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Ley articulada de Funcionarios Civiles del Estado 

Habrá tres Cuerpos Generales de Administración! 

T é c n i c o , Administrativo y Suba l t e rno 

Q u e d a n e x c l u i d o s de s u á m b i t o 

l o s t u D c i o Q d r í o s de J j s t i c i a y los 

de o r g a n i s m o s a u t ó o o m o s 

j u b i l a c i ó n f o r z o s a a ios 65 a ñ o s 

MADRID. •• Bajo las auspicios del DepartaiuMito de Estado de los Estados Unidos, s« ha celebrado en 
!a Sala de Conciertos (M Ministerio do In fomarc ión y Tur i smo una a c t u a c i ó n del Coro dea Tíorth Texas 
State Unlverslty, que fué p r e s i d i a por el Embajador de E E . U U . Mr . Woodwawl. (Foto E . P r e s s ) , 

M A D R I D , 15. — Hoy publica el 
" B o l e t í n Of ic ia l del E s t a c o " el de
creto del Consejo de Ministros , por 
el que se aprueba, l a L e y A r t i c u 
lada, de Funcionar ios C iv i l e s del 
Estado. 

" L a contradictoria pos ic ión surgi
da, en el seno del C o n s e j o 
del E s t a d o , s o b r e l a f ó r m u l a 

de i n t e g r a c i ó n de los a n t i g u o s 
cuerpos técn icos , administrativos, 
en los nuevos h a determinado, que, 
examinadas las razones expuestas, 

Disminuye el peligro de uno 

intervención armada turca en 
PROTESTA DEL GOBIERNO DE ATENAS A L DE 
ANKARA POR VIOLACION DEL ESPACIO A E R E O 

ATENAS, 15.-^ E n círculos bien 
informados de esta capital, se re
vela que el Gobierno* griego h a 
protestado enérgicamente a l de 
Ankara por la violación del espa
cio griego por aviones turcos, que 
volaron esta mañana sobre Creta. 

El primer ministro Juan Paras-
kt-vopoulos, presidió anoche u n a 
reunión de Gabinete que duró m á s 
je una hora a la que asistieron 
os jefes de Estados Mayores de 

fuerzas armadas. 

UNIDADES M I L I T A R E S G R I E 
GAS, EN ESTADO D E A L E R T A 

h ^ L ^ Militar griego 
ton^0 ayer) ^ ^ 

'os mecho.. mÍ0Tmati 

d T E i ¿ ! f l l Í n a d 0 de unidades 

CONFERENCIA 
E X T R A O R D I N A R I A 

e x t í a o ^ i n ^ ^ 0 una conferencia 

^ipre S ' S ' 661 Problema de 
' psreidlda Por el primer 

toro todos los aspectos de este pro
b l ema» . 

Estado norteamericano sa l ió para 
Londres , para evacuar consultas. 

P o r otra parte, B a l l dijo que an
tes de par t i r hac ia Chipre h a b í a „ 
prometido a las altas autoridades I l ^ R U E N C I O N A R M A D A 
griegas que r e g r e s a r í a a Atenas en T U R C A E N o h i f k e 

s u viaje de retorno a Londres y 
a Washington para darles detalle 
de las conversaciones que celebra
r í a . 

Inmediatamente d e s p u é s de esta 
tíonferencia, e l subseoretario de 

D I S M I N U Y E E L P E L I G R O D E 

A l í i na l i zá r l a conferencia entre 
el subsecretario de Estado norte
americano, George B a l l , y los d i 
rigentes griegos, parece ser que e l 

(Pasa a segunda p á g i n a ) 

u n a y otras atenaibles, e l GoDierno 
h a y a resuelto q ü e el texto a r t i cu -
laLO, se cumpla estrictamente lo 
dispuesto en l a L e y de Bases esta
bleciendo, a l mismo tiempo, l a fór
mu la , que atienda, a l a real idad de 
l a o r g a n i z a c i ó n adminis t ra t iva ac
tua l s in per turbar l a fo rmac ión de 
los cuerpos generales, s e g ú n los 
dictados de l a citada L e y . 

Eí Decreto consta de cuatro t i 
tules, con 105 a r t í c u l o s cuatro dis

posiciones finales y va r i a s disposi
ciones transitorias. 

Los funcionarios de l a Admin i s 
t r a c i ó n P ú b l i c a —dice el ar t iculo 
primero— son las, personas incor
poradas a la misma, por una re
lac ión de servicios profesionales y 
retribuidos, regulada por el Dere
cho Adminis t ra t ivo, que se r e g i r á n 
por las disposiciones de la presente 
ley, s in perjuicio de las hormas 
especiales que sean de ap l i cac ión , 
quedan excluidos de su á m b i t o de 
vigencia los funcionarios de la A d 
m i n i s t r a c i ó n de Jus t i c i a ; los fun

c i o n a r i o s de los organismos a u t ó 
nomos; los funcionarios que no 
perciban sueldos, o asignaciones 
con cargo a las consignaciones de 
personal de los presupuestos gene
rales, del Estado. 

Los funcionarios que se r i j a n , 
por la . presente Ley ,a pueden ser de 
ca r re ra y empleo; los, primeros se 
integran en cuerpos, generales y 
c u e r p o s especiales; los segundos 
pueden ser eventuales o interinos. 
Son funcionarlos de car re ra . los 
que, en v i r tud de nombramiento 
legal, d e s e m p e ñ a n servicios de c a 
r á c t e r permanente, f iguran en las 
correspondientes planti l las, y per
ciben sueldo o asignaciones fijas. 

Presidida por el Min i s t ro Subse
cretario, se establece en. l a P res i 
dencia del Gobierno, u n a comis ión 

^Pasa a segunda página) 

Johnson cuida sus vacas ! 

ciertas 
un nú-

ministro del G o b i e r n o griego 
J . Paraskevopoulos. 

L a r e u n i ó n h a durado m á s de 
hora y media y a e l la h a asistido 
el subsecretario de Estado norte
americano, Georgc B a l l , que h a b í a 
llegado esta mi sma m a ñ a n a proce
dente de Nicosia y Anka ra , as í co
mo los embajadores de los Es t a 
dos Unidos y de l a G r a n B r e t a ñ a 
en Atenas, s e g ú n h a anunciado l a 
agencia he l én i ca «Athinai». 

Asimismo, estuvieron presentes • _ 
en l a conferencia e l minis t ro H a ' T u i i n i | | l l f l t n ( l f l l l l l t 1 l l l l l l t t M f • • • • a v i m i i 
Negocios Ext ran je ros y e l subse
cretario del mismo departamento, 
a d e m á s de otros altos dignatarios 
he lén icos . De f u e n t e fidedigna 

—a ñ a d e l a citada agencia— h a 
t i ascendido que B a l l Uiformó a l 
Consejo de Ministros griego de las 
conversaciones que h a celebrado j 
con el Presidente de Chipre , arzo
bispo Makanos , en Nicosia, y con 
representantes del Gobierno tur
co, en Anka ra . 

Terminada l a ses ión , e l presi
dente del Gobierno griego mani
festó a los periodistas: 

«Nues t ro s aliados y nosotros he
mos intercambiado impresiones so-

| | I A DUQUESA DE A l B A , F A L L E R A MAYORII 

fl volumen de pBtróleo pefmado 
^ M a en 19B3 aumentó en 
11(1 '0,7 pop ciento, en re lac ión 

M a d r i d 

ha 

con el año 1960 
—~ E n i , , , 7n 7 „ — 

1.963 
1.96o' 

Uto K ' ^' —' E n iiri 70 7 r\r\r> 
Detrr.a aümentado ei ' i P na y Tenerife , h a n presentado 
X ^ o refinado Pn ircI - unos aumentos considerables. A 

* relación con el tTf T ambas s* unirá en el curSo del 
;e u n i r á en e l curso de l 

" " T ^ presente a ñ o ]a situada en L a Co-
*mkbrí 1° y ^ p a n s i ñ ^ A , rixña' y posiblemente. la de Puer -
H 4 o u r ^ a l T \ t - t0llano: - ^ ^ h a , ta, ,uo un gran d "-xPeri- e l nosihi„ r^o^+oj. j Eran iia exPer i -

„ dos 
Cartage-

a lo que hay que a ñ a d i r 
posible montaje de otras dos: 

una, y a acordada^ en la b a h í a de 
Algeciras , y otra en^ l a r e g i ó n ca 
talana, — ( C i f r a ) . 

•WASHIIfGTOlS1". E l presidente L y n d o n B . Joliason ©s propie-
tarlo de uno de ios mejores ranchos de Texas , como ©i saíbWo. 
Pero su trabajo no le impide preocuparse de l a marcha de su gra
nado. E n l a foto e l presidente examina un magnífico ejemplar de 
-Here íord . E s t o fotograf ío ha sido hecha por el fo tógrafo personal 

del presidente. - • (Fo to E u r o p a P r e s s ) . 

• • • • • • • • • • • • • • I • • • • • • • • • • • I B I H * 

M A D R I D . •- L a D « q u e s a de Alba , nombrada fallera mayor de l a P l a z a del Mercado y del Parador del 
Tro . E J nombramiento le fué entregado en una sencil la ceremonia que tuvo lugar en eü Palacio de 

L i r i a , •- (Foto E u r o p a P r e s s ) , 

• i n i i i f i i i i m m t i n n * i t » t t t i n > a a t * i t t t t n t n i t e i i i i i i i t i t i i i i t i t i ^ 
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« R e f i r a d o s l o s c a r t e l e s ii 

d e " C l e o p a t r a " 

G I N E B R A , 15, — Los carte
les publicitarios, de la peKcii la 
«Cieopaí ra» han sido retirados 
de la ciudad italiana de Lodi eu 
la provincia de Milán, según in~ 
fiofmu el periódico «La Trihune 
de Ginebra». 

Las autoridades locales, esti
man-, que Iq, principal actriz de 
la peHcula, E l i z a b e t h Taylor, 
a p a l e e ^n los carteles en una. 
actitud «exces ivamente indeco
rosa». — (Efe). 

D e s c u b r i i f i i e n f o d e u n 

c a s f r o i b é r i c o , e n M e - 1 

i n a d e P o m a r 

B U R G O S , 15, —• Eí haHazgo de una moneda de hafc unos 
dos njl l años , ha dado por resultado el descubrimiento de un cas
tro Ibérico, en l a localidad de Quintana de l a Cuesta, cerca de 
Medina de Pomar. 

E l labrador Eladio F e r n á n d e z que e n c o n t r ó l a moneda, l a 
m o s t r ó a l coleccionista y experto, don G a b r i e l F e r n á n d e z B a 
rrios, quien, a l contemplaria, ap re f ló Inraediataraente su va lor 
a rqueo lóg ico , i d e n ü f l t á n d c l a cenjo un d e n a r í o ibér ico c lá Ico, de 
pfata, con el .ílnete armado de lanza, por una cara, y l a faz de 
Hércu les , por l a otra. L a leyenda, con caracteres t a m b i é n i bé r i 
cos, dice; " T u r l a s u " (Ta razona ) . 

E J s eño r F e r n á n d e z dedujo que el lugar en que a p a r e c i ó l a 
valiosa pieza podía haber sido el vertedero de a l g ú n poblado y, 
en un un ión de un joven muy aficionado a la a rqueo log ía , e íec-
+uó un examen y ligera b ú s q u e d a , comprobando l a realidad de 
sus sospechas. 

E n las excavaciones inic ía les han hallado una f íbula ibér ica , 
eon o r n a m e n t a c i ó n ; una an i l l a c o m ú n y un colgante, todo 
e'lo de bronce, y una . p u n í a de lanza, otra attilla el ípt ica, un 
Instrumento de atizar e l fuego, adaíjea rejos y mcilnos do piedra, 
as» como trozos de vasijas, un cuerno de ciervo, etc. 

B e l hecho se ha dítdó cuenta a la autoridad c o m p é t e n t e p a r r 
realizar una excavac ión a fondo, en el momento oportuno.—Cifra. 

«Récord» 
O n c e di 

n c e o í a s y m e 

s i n d o r m i r 

d i 

Ley articulada d 
Civiles del 

H E L S I N K I , 15. — Un finlan
dés, Toimi Süvo , de 51 años 

edad, ha balido el « récord» 
mundial de permanencia s i n 
dormir. Su vigilUt ha durado 
once días.,, y medio,, y ha teni
do lugar en la localidad de H a -
inina, al . Sueste de Finlandia, 
mientras que altas cámaras de 

la Televis ión tomaban reporta
jes.. 

E l anterior «récord» era de 
once días y cinco horas No obs
tante, Silvo, puede permanecer 
despierto todavía por más t iem
po, con, objeto de liegor a uva 
vigV-ía de 15 días, como se ha
bía propuesto en un principio. 
(Ci f ra) . 

O l i l i i , v a n a n o s p r o i m c o s ; ; 

B ' l R C O B E A V I L A , 15. — l i n a pareja do canarios flauta ha 
í rn ido , en seis puestas, una descendencia de 24 p a j a i ü l o s . E l c a -
nariculter , que es a la vez d u e ñ o de una taberna, es íá satisfecho 
de que l a pareja de canarios le haya proporcionado, en un i n 
tervalo de 6 meses, dos docenas de pajaril los cantores. — Ci f ra . 
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superior del personal de l a que 
f o r m a r á n parte, como vocales 'na-i 
tos, los subsecretarios de los dis t in
tos departamentos, los directores 
generales del Tesoro y Presupues
tos, el secretario general t écn ico de 
la Presidencia, e l presidente de P a 
tronato, y el director del Cent ro 
Profesional de Funcionar ios . E n l a 
S e c r e t a r í a Genera l de l a C o m i s i ó n 
ex is t i rá u n registro de personal a l 
servicio de l a A d m i n i s t r a c i ó n . 

E l c a p í t u l o I I I entiende de l a 
competencia en mater ia de perso
nal , a los distintos ó r g a n o s de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

L o s Cuerpos Generales de Admir 
n i s t r a c i ó n C i v i l , son los siguientes: 
técnico, acministral . ivo, y subalter
no, s e ñ a l á n d o s e l a mis ión adminis
t ra t iva , que a cada uno correspon
de. Son Funcionar ios de cuerpos 
especiales, los que ejercen ac t iv i -
cades que constituyen el objeto de 
una peculiar ca r re ra o profes ión y 
los que tienen asignado dicho ca 
r á c t e r por r a z ó n do las c i rcunstan
cias, concurrentes en l a función 
acmin is t ra t iva que les es tá enco
mendada. Los cuerpos especíales só 
r i j en por sus cisposiciones especí 
ficas y por las normas ce esta L e y 
que se refieren a los mismos. 

se lección de 'os aspirantes 
en los cuerpos de l a 

L a 
de ingreso, 
A d m i n i s t r a c i ó n . C i v i l del Estado, 
se r e a l i z a r á mediante convocato
r i a ' púb l i ca y la p r á c t i c a de las 
pruebas selectivas correspondien
tes / aue, cuando se trate de i n 
gresos, en los cuerpos generales, 
h a b r á n de efectuarse a t r a v é s ds l 
Centro de F o r m a c i ó n y Perfeccio
namiento de Funcionarios, ante un 
t r ibunal cuya compos ic ión se de
t e r m i n a r á reglamentariamente, ia 
mujer p u e d e part icipar, en 
pruebas electivas, para el ingre
so en l a A d m i n i s t r a c i ó n pú^i ica-
Se r e s e r v a r á n , para su p rev i s ión , 
en turno no restringido, las s i 
guientes vacantes: 

E l 50 por ciento, de las vacan
tes correspondientes a t écn icos con 
diploma de directivos, mediante 
concurso de mér i tos , y las pruebas 
selectivas, que Se establezcan. E l 
25 • por cieritó de las vacftntes, 
del cuerpo técnico , para funcio
narios del Cuerpo Admin i s t r áUvo , 
qup .posean l a correspondiente, t i 

tulación, y su peren las Pruebas, 
selectivas, que se establezcan.' E l 
25 por ciento de lag vacantes del 
cuerpo administrativo, para los 
funcionarios del cuerpo a u x i l i a r 
qUe posean . l a correspondiente t i 
tu lac ión, y superen las pruebas 
selectivas, que se establezcan. Los 
funcionarios de los cuerpos g e n é 
rales tienen el deber de asist ir , 
previa a u t o r i z a c i ó n di Subsecreta
r io del Departamento, a cursos de 
perfeccionamiento con l a periodi
cidad y c a r a c t e r í s t i c a s que se es-

E r h a r d , s a t i s f e c h o d e l a s 
conversaciones con De Gaulle 

Consolidadas las relaciones franco - alemanas 
P A R I S , 15.— E l cancil ler E r h a r d 

ha declarado que e s t á muy satis
fecho de ios resultados de las con^ 
•versaciones franco-alemanas, y ha 
destacado que las mismas han ser
vido para aclarar los distintos pun-
tot; de vis ta y contrastar las opi-
P e k í n por parte ds F r a n c i a 
tre F ranc i a y Alemania hayan su
frido a l te rac ión alguna. Antes a l 
contrario, h a dicho, estas relacio
nes amistosas se han consolidado. 

E r h a r d ha man i fes tado que han 
sido examinados algunos probíe-
mas a los o.ue ,por ahora, no es 
posible dar cumplida respuesta, 
citando entre ellos las relaciones 
Este - Oeste, e l reconocimiento de 
e F k i n por otra parte de F ranc i a 
y las repercusiones que este hecho 
t e n d r á en l a pol í t ica mundial. 

«En otros puntos— ha precisa
do—, como por ejemplo los refe
rentes á la juventud, ha sido m á s 
fáci l llegar a resultados concre
tos». 

E l Cancil ler se ha manifestado 
contrario a la idea de que l a polí
t ica alemana es té afectada de in-
movil ismo por el hecho de que se 
haya negado a elegir entre Was
hington y P a r í s . Alemania —ha 
afirmado— no tiene por que hacer 
tal elección, ni se ve rá nunca pre
cisada a elegir. L a Eepúb l i ca Fe
deral c o n t u | í a siendo un fiel alia-
d*. de todis las formas de comu
nidad europea, de alianza at lánt i 
ca y del mundo libre». 

Contestando a las preguntas de 
los periodistas, E r h a r d ua indica-
cado que el problema de la un ión 
europea ha sido abordado en las 
conversaciones franco - alemanas. 
,Ha puesto de relieve que los pro-
giresos realizados en el terreno 
económico plantean el problema 
del eventual abandono de los dere
chos de soberan ía y e l de saber 
-4 se puede continuar la integra

ción s in ponerse de acuerdo en el 
piano pol í t ico , pero se ha negado 
a precisar qué forma d e b e r í a adop
tar esta Europa pol í t ica , í imi tán-
dese a af i rmar que el problema se 
plantea c a d a vez con caracteres 
m á s urgentes. 

E n re lac ión con el reconocimien
to d ip lomá t i co de l a Ch ina ro ja 
por parte de Franc ia , el Canci l ler 
ha declarado que Alemaina no tie
ne derecho a cri t icar una decis ión 
soberana de un pa í s amigo y h a 
destacado que esta decis ión ha si
do acogida con respeto en Bonn, 
pero que e l Gobierno a l e m á n no 
se identifica totalmente con este 
aspecto de la pol í t ica francesa con 

respecto a l a cual él. ha expresado 
ciertas reservas. 

A otra pregunta sobre l a ' reali
dad comparada de los r e g í m e n e s 
de P e k í n y Ber l ín-Este , e l Canci
l l e r a l e m á n ha contestado que h a 
recibido seguridades perfectamen
te claras del Gobierno f rancés de 
que l a realidad de l a existencia de 
la Ch ina roja y l a pretendida rea^ 
lidad de l a zona sovié t ica alemana 
no s e r á n colocadas en un mismo 
plano. 

Finalmente h a declarado que las 
p r ó xiraas conversaciones f ranea-
alemanas se c e l e b r a r á n en Bonn 
y el general De Gaul le participa
r á en las mismas. 

«No quiero regresar jamás 
a la Unión soviética» 

Hice ¥1111 NOSSfti tKO, 
v u W»*«li*iisftoii 

B E R N A (Suiza) , 15.— «No quie
ro regresar . 'amús a ^ Unión So
viética», ha'manifestado a los fun
cionarios de b embajada suiza en 
Washington Y u r i Nosenko, exper
to ¿ovieticu en cuestiems de des-
armp. y miembro de la deiegación 
soviética en ía conferencia gine-
brina. L a entrevista de Nossenko 
con los d ip lomát icos suizos se ha 
realizado en la sede del Departa
mento norteamericano de Estado, 
en Washington. 
C O M U N I C A D O D E L , M I N I S T E 

R I O S U I Z O D E A S U N T O S 
E X T E R I O R E S 

E n re lac ión con el funcionario 
«oviético Nossenko, que he pedido 
octlo polí t ico en Nor t eamér i ca , él 

ministerio suizo de Asuntos E x t e 
r iores ha hecho púb l ico el siguien
te comunicado: 

«Un funcionario de ^a Embaja
da suiza en Washington, ha con
versado aíM con Nossenko-el cual 
ha confirmado, c a t e gó r i camen te . 
que' a b a n d o n ó Su iza Por su pro
pia voluntad y con p!ena ü b a r t a d 
así como que se encuentra en E s 
tados Unidos por propio deseo y 
que no quiere regresar a la Un ión 
Sovié t ica . Nossenko expl icó que 
salió de Suiza en la noche del 4 
al 5 de febrero antes de que l a 
de legac ión rusa en la Conferencia 
del desarme i n f o r m a r á a la P0" 
fteía ginebrina de sn desaoar ic ión» . 
( E f e ) . 

tablezcan, pot l a presidencia del 
Gobierno. 

E n e l caipítulo I I I , se s e ñ a l a n los 
reiQuisitos, pa ra l a adqu i s i c ión , y 
tpérdlda de l a comáiclén de fimeio-
nagúo, y e l I V , l a s «a tuac iones d© 
los funckmarios —-«ervicio act ivo, 
exoedeneia-, suipemuraerario y sus
pens ión . 

Sobre Laa plant i l las orgájnlcas, y 
prov i s ión de puestos de trabajo, 
entiende e l cajpítulo V . Todas l a s 
plant i l las o r g á n l e a s y sus modifl-
caiciones se aprobará ju por el Go
bierno previo Informe de l a Comi
s ión Suiperior de Pensona], y se pu 
b l i c a r á n a l fln de cada bienio, en 
el Boletín. Oñcial del Estado. L a 
prov i s ión de los puestos de trabajo 
se a j u s t a r á a las formalidades que 
se establecein en dicho cap í tu lo . 

E l cap í tu lo V f , Se ocupa de los 
derechos de los funcionarios. E l r é 
gimen de seg-uridad social , será, e l 
quo se establezca por ley esipecial. 

De deberes, e inicompatibilida-
des, so ocupa e l capí tu lo V . L a 
jornada de trabajo de los funcio
narios de la Adminisí traoión del 
Estado, s e r á la que reglamentaria
mente so determine. S u a d a p t a c i ó n 
para puestos de trabajo cencretos 
so c o n s i g n a r á en la clasiflcación de 
los mismos. 

E l d e s e m p e ñ o de la función p ú 
blica s e r á incompatible da cual* 
quier cargo, profesión o act ividad, 
que impida o menoscabe, e l estr ic
to cumspümlento de los deberes, del 
funciona r 1 o. No se c o n s i d e r a r á i 

•comprendida en esta incompatibi-
iiclad, l-a reijn'esentación o defensa, 
ni la a c t u a c i ó n .•pericial, por cate- ; 
d iá t i cos - o profesores, de las . f a -
cultades universi tar ias , o de escue
las superiores, cüyos t í tu los y con
diciones les habilitan legalmente a 
dichos finos.. 

• E l y c a p í t u l o V I I I , establece, e l 
•régimen- disciplinario. 

L o s derechos económicos del 
T t indcñaTio e s t á n comprendidos en 
el c a p í ' t u l o I X . L o s funcionarios 
de 11 a ' Adra imstr ac ión sól- > p o d r á n 

I ser remunera dos, por los concep-
• tós que se determinan en el capí-
; lulo. E l r é g i m e n de ios compie-
montos, destino, y de d e d i c a c i ó n 
espec iar y de las indemnizaciones, 
gratificaciones y , los incentivos, se 

. de te rminará , , , por el Gobierno, a 
propuesta del Minis ter io de H a 
cienda y per in ic ia t iva de 'os minis
terios int eresados, . previo .....infor
me de ¡á Comis ión Superior del 
Personal . 

E l s 'ueldc-báse, consistente en 
una cantidad igual para todos los 
funcionarios, que se rigen por l a 
presente orden, sé e s t a b l e c e r á en 
l a L e y de Tribuciones . E l sueldo 
de cada funcionario r e s a l t a r á de 
la ap l icac ión , a l sueldo-base, del 
coeficiente multiplicador, que co-
rrespóinda a l Cuerpo, a que perte
nezca, 

Eí cuadro general de coeficientes 
raultiplicadores.se e s t a b l e c e r á por 
ley. L o s funcionarios t e n d r á n de
recho a pagas extraordinar ias , . 
a trienios, cuyos importes se f i ja
r á n por l a ley de retribuc'ones en 
r e l a c i ó n con el sueldo, los comple. 

I mentos de sueldo s e r á n de. des
tino,, de ded icac ión : especial y fa
mil ia r . E l complemento do destino 
corresponde a aquellos puestos de 
trabajo, q u é requieran par t icular 
p r e p a r a c i ó n técn ica o impliquen 
especial responsabilidad. ' E l com
plemento de d e d i c a c i ó n especial 
p o d r á concederse a aquellos fun
cionarios, o los que se exija,, u n a 
jornada mayor de trabajo a l a 
normal ; a los funcionarios que se 
acojan en el r é g i m e n de ded icac ión 
exclus iva a l servicio de la A d m i 
n i s t r ac ión . E l complemento fami-

; l iar , se c o n c e d e r á en p r o p o r c i ó n 
a las cargas familiares, que el 
f uncionario deba m a n t e n é r , con los 
l ími tes y en c u a n t í s , que: se esta
blezcan en la L e y de Rerthlueio-
nes. 

Los funcionarios de empleo, se
ñ a l a e l c a p í t u l o , I V p c o r á n ser 
nombrados y separados, l ibremen
te, s in m á s requisito que les esta
blecidos,, en su caso, .ñor disposi
ciones especiales., 

L a presente ie e r r a r á en vigor, 
en el día 1 é n e o de, 1966. 

L a s cUsposiciones contenidas, en 
et t í tu lo I I , y m á s relat ivas a la 
Comis ión Superior de Personal es
t a r á n de inmediata apl icac ión. 

P a r a ' a f inanciación, de la fun
ción públ ica , el Gobierno, p o d r á 
introducir cuantas modificaciones 
sean n í c e s a r i a s , en orden, a la 
ap l icac ión de todos los fondos pre , 
supuestarios, e x t r a presupuesta
rios, y tasas 0 exacciones, parafis-
cales, que se destinen a- atencio
nes de personal; 

A I entrar en. vigor la p é s e n t e 
ífcy, q u e d a r á n derogados, l a . L e y 
de Bases- de 22 de ju l io de 1918, 
y el Reg íamcn to , para su aplica
ción de 7 de septiembre del mis
mo año. E l Gobierno, a propuesta 
de la Comisión Superior de Per 
sonal, publ icará , con anterioridad 
a} 1 d,. enero dg 1965,. la rela
ción de l a s disposiciones sobre 
funcionarios que queden deroga
das. 

Los cuerpos generales técnico-
administrativos, administrativos y 
auxi l iares , de los distintos depar
tamentos, ministeriales c i v i l e s . 

clónanos 
Estado 

y los declarados a ext inguir de 
l a misma naturaleza, con anterior 
r idad a la presente ^ley, Se de
c laran extinguidos, a su entrada 
en vigor. 

Para, integrar a ^os cuerpos d « -
ciarados^ extinguidos, dentro d.« 
los nuevos, cuerpos generales _ se 
atender^ a l a naturaleza t écn i ca , 
adminis t ra t iva , a u x i l i a r o subal 
terna, d€ los cuerpos actualmente 
existentes, s e g ú n lps cri terios d i 
ferenciales s e ñ a l a d o s en e i a r t í 
culo 23 de esta ley; l a integra^ 
c ión se r e a l i z a r á por decreto, a 
propuesta de la Presidencia de l 
Gobierno. Y previo ^ f o r m e de l a 
Comis ión Superior de Personal , 

S ó l o podidn integrarse en e l 
Cuerpo Técn ico de Adanin i s t rac ién 
C i v i l , los funcionarios que, perte
neciendo actualmente a escalas o 
cuerpos técnicos - administrat ivos, 
p a r a cuyo ingreso se e x i j a t í t u l o 
universi tario, o de e n s e ñ a n z a t é c 
n ica superior, e s t é n en poses ión de 
elgunos de dichos títulos-

I n t e g r a r á n el cuerpo adaninistra-
t ivo: quienes perteneciendo a es
calas o cuerpos téchicos-adiminis-
trativos para cuyo ingreso se e x i j a 
t í t u lo univansitariOj 0 de e n s e ñ a n 
za t écn ica superior, carezcan de 
ta l t i tu l ac ión ; los funcionarios a 
que se refiero este apartado, ten-
d r á n a todos los efectos, dentro del 
Ministerio de <iue actualmente de
penden, l a misma cons iderac ión y 
derechos que los pertenecientes a i 
Cuerpo Técnico de Adíminlstración 
C i v i l , siempre q u e concurran a 
ellos alguna de las siguientes .cir
cunstancias.—- I.» Haber ingresado 
en dichas escalas o cuerpo por opo
sición libre, en concurrencia con 
aquellos a los que se exigió ti tulo 
unvieroltario, o de e n s e ñ a n z a t é c 
nica superior.— 2.o Haber desem
p e ñ a d o con aterioridad a l a ley, 
funciones de ges t ión , estudio y pro
puesta de carácteir administrat ivos, 
cíe n ive l superior con c a t e g o r í a , a l 
menos de j&fe de sécción o aná logo . 
Previo informe de l a Comis ión ' S u 
perior de Personal , durante un pe
ríodo de dos años . 3.o Encontrarse 
en el deesn ipeño de dichas funcío-
nea con cs t egor í a citada, a l a en
trada en vigor de l a referida ley, 
quienes pertenezcan, a escala- o 
cuerpo extinguido que se declare 
de naturaleza adminis t ra t iva , en el 
decreto d6 in tegrac ión quioivs ver-
teneciedo a cuerpos o escalas .que
so declaren de naturaleza mix ta , 
administrat iva o aux i l i a r , por el . 
decreto de in t eg rac ión , posean la 
t i tu lac ión adecuada, para pertene-
c&i" a l cuerpo administrativo y es
tén d e s e m p e ñ a n d o funciones pro
pias del cuerpo administrativo. 

I n t e g r a r á n el cuerpo aux i l i a r 
quienes pertenezcam a escalag o 
cuerpos, que s e a » clasificados co
mo de naturaleza aux i l i a r , en e l 
decreto de in t eg rac ión —quienes 
perteneciendo a las escalas o cuer
pos a que se refiere ei apartado 
c) de l a Regla— anterior, no r e ú 
nan los requisitos a l l í estableci
dos. 

I n t e g r a r á n el cuerpo subalter
no: los funcionarios que pertene
cen a l actual Cuerpo de Porteros 
de Ministerios C iv i l e s . > - Quienes, 
cualquiera que sea su denomina
ción, real ice funciones similares. 

Antes del 1 de enero de 1965,. 
h a b r á n de quedar publicadas, las. 
realciones de funcionarios a que 
se ref iere el a r t í cu lo 27 de esta 
iey. Por la Prefcideneia. de Gobier
no, se a c o r d a r á n l a pub l i cac ión ¿e. 
relaciones únicas , para cada uno 
de ios cuerpos generales de t éc 
nicos de la A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l , 
administrativos auxi l iares , y su
balternos, L a o r d e n a c i ó n de tales 

relaciones, s© r e a l i z a r á de acuer
do con l o establecido, en e l a r t í 
cu lo 27, dando prioridad, en jos 
caso de igualdad» de f e c h a de 
nombramiento, a l a mayor edad 
de l funelonario. L a s relaciones de 
los funcionarios, pertenecientes a 
cuerpos especiales, SQ p u b l i c a r á n 
por los ministerios de tos cuales 
dependen, respetando e l orden de 
co loca ión que se refleja en los 
respectivos e s c a l a f ó n ^ y s i n per-
juílcio de que en las sucesivas rec
tificaciones se observen los crite
r ios mantenidos, en e l a r t í c u l o 27 
de esta ley. 

Efectuada l a requerida clasifi
cac ión se c o n v o c a r á concurso de 
m é r i t o s , entre funcionanos inte
grados en el nuevo cueipo técni
co, para que obtengan diplomas 
de directivos, en u n n ú m e r o igual 
a l de plazas calificadas como tales. 

E l Gobierno, e s t ab l ece rá las con
diciones de ut i l ización por el E s -
lado, e ñ determinadas funciones 
de l a Admin i s t r ac ión , del Perso
na l Mil i tar , que haya de cesar en 
e l servicio activo de las armas. 

L a jub i lac ión forzosa, a los 65 
s ñ o s de edad, que se establece en 
e l a r t í cu lo 10 del cap í tu lo 30 de 
esta ley r e g i r á a par t i r del mo
mento en que se determine por l a 
L e y d é Seguridad Socia l de los 
Funcionarios. Has ta l a entrada en 
vigor de l a L e y de Seguridad So-
c ia l e l r é g i m e n de prev i s ión social 
y iftutual, de los funcionarios con
t i n u a r á a p l i c á n d o s e con las nor
mas y acuerdos por los que se vie
r e rigiendo. 

No se r e c o n o c e r á n otros dere
chos funcionariales, derivados de 
l a legislación anterior, que los re
cogidos en las disposiciones tran-
sitoriales de l a presente ley, y , en 
tanto deban subsistir con arreglo 

al contenido, de las mismas. ( C i f r a ) 

«nportaDte 20ía 
•Valuad., 

Almería 

I 
en 

A L M E R I A ie 

en ^ a l q u ? ; % ^ 
f n a minerali2radflUna ^ « ¿ S 
% en oro. se S j 0 ^ 
. b ^ a a un ^ 2 * * ^ 

L a s Prospecciones 
« o n e s qu^ ^ 
en las mina,, ¿ ü " 
de Gador hlcen í ^ ^ 

*5S 
p a n z a s ^ " ^ ^ ¡ r 
yacimiento^ d , ^ ^ ^ t 
- v i s t e gra^ i ^ 

de k i 
es bastanti e solicitada 

ñ a s mdustrias. -T 
a l u m i n i o . - . ( ^ ^ las «h» 

curar el catarro 
común 

W A S H I N G T O N , ^ Hombre 
de ciencia del Gobierno ffí^ 
cubierto en el curso de L * 
mentes sobre la forma ' e e S 
el catarro común "un m l s t S ^ 
efecto" que inmuniza al 
por to menos, durante un meg. 

ü n portavoz dd Instituto'k^ 
cional de Sanidad ha declarado 
que mas de 40 prisioneros que se 
prestaron voluntarios a los expe-
r ímenlos , quedaron casi totataena 
te inmunes por espacio de 30 días 
tras habérseles Inyectado una suhs-
tancia "desconocida" a les efectos 
del catarro. 

España comprará a EE.UU. 
excavadoras - automóviles y 

material portuario T 2« 
Parte de és te para La Corana 

W A S H I N G T O N , 15. E l Departa- supuesto de 1.337.583 dólares para 
m e n t ó de Comercio de los Estados estas adquisiciones (80.'J54J80 po. 
Unidos ha revelado que el Gobier-
no españo l ha autor iza io la ad
q u i s i c i ó n de equipo para varios 
puertos e spaño le s a que, a n u n c i a r á 
las licitaciones pertinemes en el 
t é r m i n o de. dos o tres meses. 

E l Departamento minister ial 
norteamericano, en u n a lista de
nominada de "oportunidades de 
cemerdo mundia l " , ha dado cuen
ta de que el Minister io de Obras 
P ú b l i c a s de E s p a ñ a ha recibido 
a u t o r i z a c i ó n pa ra adquirir ciento 
eincuenCa excavadoras - a u t o m ó -

setas). 
Para el puerto de Sant t Cruz de 

Tenerife, se han destinado 304.000 
dólares (18.240.000 pesetat), para 
la adquisición de ocho grandes 
grúas . 

O&n destino al puerto <k La O 
r u ñ a , se ha hecho - un presupuífii 
to de 12.937 dólares'(776.220 pe
setas)- para instalaciones y para 
el puerto de Sevilla se ha autori» 
zado la adquisición de eqvipo me« 
cáDico, cuyo presupuesto ,w 
fijado en ir-833 dólares lt 

viles., y que se h a hecho un pre- pesetas). — Efe. 

Ruby padece 

HISIHIMUYE E l PEI IGRO 
(Viene de primera página^ 

peligro ds una in te rvenc ión arma
d a turca en Chipre, ha. dismi-
ru ido . 

P o r otro parte, el Gobierno grier 
go parece que e s t á dispuesto a pe
dir a l secretario general de las 
Naciones Unidas su in te rvenc ión 
personal a f in de contribuir en la 
s o r u d ó n de l a cr i s i s cii ipriota. 

E l alto comisario interino de I n 
glaterra. en Chipre,, Oyr l l P ickard , 
que un ión del subsecretario norte-' 
americano ele Estado ha , tomado 
parte en las negociaciones con el 
Presidente Makarios ha sido con
vocado para que asista a l a r eun ión 
ministerial que t e n d r á lugar e n él 
domicilio del pr imer mmis t io dé 
Inglaterra. 

Fuentes allegadas a l Gobierno de 
Londres indican que ia, participa
ción del primer ministro en estas 
discusiones sobre Chipre reflejan 
el grave ca r ác t e r de l a s i t u a d ó p . 

P U E D E N P R O D U C I R S E G R A V E S 
A C O N T E C I M I E N T O S E N E L 

T R A N S C U R S O D E 24 H O R A S 
U n cierta n ú m e r o de barcos de 

la Marina de Guer ra griega e in
cluso transportes de tropas patru
l lan por las aguas del Dodecaneso 
f í en te a las costas turcas, fuentes 
informadas han declarado hoy. 

L a s fuerzas armadas griegas se 
mantiene en actitu vigilante a cau
sa del empeoramiento de, l a si
tuac ión , dijeron las mismas fuen
tes. 

Aná logas informaciones de An
gara indican que unidades nava
les turcas se e s t án concentrando 
en e l puerto de Iskenderum, a 100 
mi l las de Chipre . 

E í ministro griego de Defensa, 
general Demetrios Papanikolopu-
los dec l a ró a los periodistas des
p u é s de una reun ión con el pri
mer: ministro (da sit i íación conti
n ú a siendo cri t ica, y no se puede 
e:.cluir l a posibilidad de que se 
produzcan graves acontecimientos 
dentro de las 24 h o r a s » . 

E l puerto turco de iskenderum 
se ha l l a cerrado a la pobalc ión ci
vi l . . E l Ministerio de Defensa tur
co dijo que se trataba de un ejer
cicio ordinario. Fuentes en Anka
r a indican que no es probable una 
invas ión turca de Chipre* ( E f e ) 

M A N I O B R A S D E L A S F U E R Z A S 
N A V A L E S T U R C A S 

A N K A R A , 15.— L a s unidades de 
la flota y los transportes de tro
pas turcos que h a b í a n zarpado 
do Iskederum, a 16Ü k i lómet ros de 
Chipre, el pasado viernes han vuel
to a entrar hoy en puerto y las 
unidades de t i e r ra han desem
barcado. 

Por su parte, el comandante en 
íefe de las fuerzas navales turcas, 
almirante Uran , dec la ró que «si 
nosotros efectuamos maniobras to
te e l mundo se marav i l l a pero las 
operaciones que hemos hecho no 
han sido otra cosa que unas sim
ples man iob ra s» . ( E f e ) 

D A L L A S (Estados ü^105;- ,I¡ 
Uno de los tres Ps^uia"^na ' 
cuales el tribunal ^ 
dieran a un examen de JaeK K u ^ 
ha llegado a la e s t o l ó n de ^ 
Ruby W-eciaperturb^^« ^ 
tales que podían haber» m 
car muerte a Oswaid. , 

Las conclusiones del Dr. J 0 ^ 
han sido confirmadas por ^ el 
neme especialista Dr- ̂  ¿eca 
informe indica que 
epilepsia P^comotrB. f j 1 ^ ^ 
ücu la r y Poco c o r r i e m e ^ . ^ 

fermecao". ^ ^ ^ m 
esta epilepsia ^ ' ^ q u e vio-
bia» por e f ^ t o d e u n ^ W vie. 
len,o. conclus íoi^ ' ^ ^ e n u -
ne„ a confirmar las ya ¿ .icienl. 
das por el Dr. Schaíer. 
bre último. 

G E S T I O N E S P A B A SBLECC 
LOS COMPONEN'1 ^ 

D B L JUBA0O 

Novecientos ciudadanos ' ^ 

condado han 

tribunal ^ ^ f / ^ e c c i o n a r ^ 

jurado ^Parclal;ereedicto sobre J 

actuación de ase ^ p ^ 
presunto asesino a 
sidente Kennedy- ^ ^ ¿ t -

Caso de que ^ dehera ^ 
ción, el juicio de BU** ^ , 
Obrarse en o ^ ^ 
con jurado e l e ^ 
ginn. -

N A R 
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t i M U N D O B N L A P L A T I N A 
Í 6 — n — 63 T E R C E R A ! 

leeros espanolesy en M E X I C O 
EL ̂0 CAMINO - GAONA: TEMPESTAD EN UN VASoITaGÜA 

» c o r t ó cuatro orejas y sal ió a hom'iros en su segunda corrida 
n R T l Z - P I N -

n i - d e ^ u r S m E o G A -
pa 

llSGO) 
íleo. 

„ E L C O K B E O 
para ^ 

se ohiHo actualmente 
mporadas si .nul.a-

cele*811 d°f la capital azteca. L a s 
^ n 1 6 . 6 0 : ' - . v " E l Toreo", es-
• ^ "Mex>c0 ¿ tenda, siendo 
UD « plefe S a s la Que hasta l a 
'ta prlniera J f * supremacia, c a -
í ^ ^ ^ o - m ^o de figuras que 
*dbUenn,ralo L a cartas fuer-
^ e f n P l S de i a s , son tore-
' « ^ S l a n o Paco Camino en 
^ ^ . m e S y Manuel Benitez. 
Ig monumenta1. y Toreo". 

^ atarte, el Ce Pa lma . ce 
hecho ya su presentación. 

Bí0 bHn^n dos fechas consecuti-
8ClUvafeSienco un apoteótico t r iun-r r ^ n d a , cortando cuat i^ 
í0 fe v S iendo a hombros. S u 
" t elóüco de pasmoso aguante 
rimo Sonante valor, v ™ ^ * 
! oírnlladora personalidad q u e 

conqulstaco al grueso de faetón azteca, aunque sin con-
fen í P u m e n t e al grupo de os 
S conocedores que, amantes 
ftoreS clásico, se rebelan ante 

nirsonal modo de ejecutar las 
oiortes c'e " E l Corc'obés". 

poco tiempo después, el doctor 
raona empresario ce la monu-
n-entaí "México", anuncia al fin la 
Sresentadón de su "as", el artista 
Uiiano Paco Camino. E n cuanto 
se conoce la nolicla, se despierta 
un eran interés popular, que al 
abrirse la venta de localidades se 
desborda y provoca verdaderos t u 
multos ante las taquillas. 

CONFLICTO 
Así, con el público entusiasmaco 

y con el billetaje vendido, el día 
anterior a la corrida, aparece en 
todos los diarios la nueva ¿e que 
Camino no actuaría en la mencio
nada corrida, por haber surgico un 
conflicto entre él j su suegro, el 
empresario A l f o n s o Gaona. L a 
Prensa especializada arma un tre
mendo alboroto, culpando dé la s i 
tuación a loí s e ñ o r e s ' C h o p e r a , 
apoderados del diestro. 

Manuel Bení tez «El Cordobés» corte cuatro orejas ei 
triunfal.— (Poto Euroipa P re s s -Méx ico ) 

ana tarde 

Declaraciones ce l coctor Gaona , 
ponen a l a afición en contra del 
sevillano, quien a su vez se defien
de, haciendo lo propio y exponien-
co su vers ión y el por q u é c é su 
negativa a torear. 

Se habla de "bur l a a las auto-
ir icádes y a la a f ic ión" y se pide 
la i n t e rvenc ión oficial pa ra sancio
nar a l culpable. 

¡ DIVULGACION MEDICA 

i 

E L E S Q U l j 
• • • i 

Ei deporte típico de las montañas 
es el esquí.. Fueron los países del 
Mríe de Europa los primeros que 
usaron los esquís y los trineos pa
ra patinar por la nieve helada, 
en España se introdujo en 1.909 
por primera ves en los Pirineos 
catalanes. Según el jesuita Ignacio 
Sola, fué V. de Saserra uno de los 
immdores o pioneros de su im
plantación en España. E l citado 
jema Ignacio Sala, profesor de 
Anatomía Humana e Historia Na-
tumi ha realizado un importante 
estudio sobre esquí, al que consi
g a un deporte muy regio y va-

• ronü, para el que lo busca, le sa-
ns/oce ios ansias de velocidad, y 
o w par le proporciona las emo-
«ones del vértigo, y peligro aun 
wanjío en la realidad, éste no sea 
™ peligroso como aparenta. 

Con ía difusión del esquí se ha 
tscubierlo una nueva gimnasia 

je »owmienío natural muy útil 
« cuerpo humano, que se ejercita. 
¿os muscuíos son obliagdos a tra-

W y así se robustecen los di-
wrsos órganos. Se favorece el me-
woí'smo, se acíim la respiración, 
n a Z "Ón san9wínea y dividí-
* K m única por los filtros del 

«Campaña Nacional de Va
r e t ó n oral contra la Po-
llomi^itis: La Poliomielitis 
ProduCe en España anualmen 

fantn00 03805 de Parálisis In-
1 entre los niños. Defien-

1 ! v tUyOS C0ntra 
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Genero de la l e c c i ó n 

•ncrem en. 
t a r j a d o s , 

lesPo, satisfará 

m u m m m m m m m h 

Pero antes, aconseja, el jesuíta 
Sala, hay que hacer una gimnasia 
prescrita para dar soltura p elas
ticidad a la articulación y músculo 
de las piernas, como son doblar 
y extender las rodillas, levantar 
las piernas y balancearlas, abrirlas 
y cerrarlas, rotaciones, flexiones y 
pequeños saltos. Después de esto, 
en una pista de serrín, practica}--
k> a modo de ensayo, con los es
quís. Luego, una ves estén bien en
trenados, practicarlo ya de ver
dad ,pero siempre con el maestro 
a. lado, en las auténticas pistas 
nevadas. 

No abusando de este deporte, 
no sobrepasando las z o n a s de 
edaptación antes citadas, no ejer
citándolo demasiado t i e m p o , la 
piel, los vasos sanguíneos, los ner
vios, se tonifican y benefician, al 
adaptarse a las variaciones climá
ticas de altura. Así se adquiere el 
organismo más resistencia, crean
do más defensas, tan vitales para 
ia salud. Por otro lado, la volun
tad robustece al vencer el depor
tista tanto obstáculo e inclemen
cia atmosférica. E n este deporte 
puede encontrarse el equilibrio y 
la armonía del cuerpo y del ala, 
base de la perfecta salud del ser 
humano, en su totalidad. Por eso 
<-'! esquí de un simple deporte, se 
ha convertido para Ignacio Sala, 
en una necesidad cultural y física. 

E l aumento de la práctica de 
esquí ha hecho fijar la atención 
sobre las lesiones frecuentes ob 
servadas entre sus deportistas. S e 
gún BaHer, la mayoría de estas 
lesiones e s t á n localizadas en la 
parte externa del tobillo en forma 
de rotura de ligamentos o de frac
tura. E s muy típica la fractura 
oblicua aislada del peroné. E l trau
matismo de la articidación de la 
rodilla es el m á s frecuente de los 
accidentes de esquiar. De todos los 
accidentes de esquí, corresponden 
21,28 por ciento a las mujeres, y 
71,4 por ciento a los hombres. Y a 
Que l o s esquiadores masoulinos 
obtienen las mayores velocidades 
y por lo tanto corren m á s riesgo; 
pero es casi idéntica la proporción 
de lesiones de la rodilla, debida a 

falta de entrenamiento y a la 
liebilidad muscular femenina. 

*>Ctor O C T A V I O A P A R I O T O 

No fal ta a l g ú n diario que se 
atreve a s e ñ a l a r que Chopera me
rece l a expu l s ión del pa í s por sü 
actitud. Todo hacia suponer que se 
trataba de una "ma la jugada" a la 
empresa ce l a " M é x i c o " , para que 
el c'e Camas fuera contratado a 
m á s alto precio por la de " E l T o 
reo". 

H A S T A L A B A N D E R A 

Por lo pronto, se celebra la co
r r ida , haciendo el paseí l lo el cata
lán J o a q u í n B e r n a c ó , en susti tu
ción ce l "Rebelde Chiqu i l lo" sevi 
llano. E l públ ico , no obstante ha 
berse anunciado el cambio y ofre
ciendo la ¿evo luc ión del dmero a 
los no conformes, acude a la plaza 
y és ta se l lena hasta la bandera. 

A l d ía siguiente, lunes, se sabe 

que las autoridades no in terven
d r í a n en el caso, cado que no hubo 
perjuicio para el públ ico . 

To^o en regla, una tempestad en 
u n vaso de agua y "llegando a un 
acuerco", apoderaco y empresa, se 
anuncia nuevamente a Camino pa
r a el siguiente domingo. 

Se presenta el sevillano, al ter
nando con ios mexicanos Josel i io 
Huer ta y el t r iunfacor de la actual 
temporada: J a ime Rangel , pa ra 
despachar ganado de don Reyes 
Huer ta . E l c a r t e r o , con la pre-
sén t ac ión de Caminu , quien si an 
tes h a b í a ¿ e s p e r t a d o i n t e r é s , aho
r a con el "conflicto" habia obteni
do una superpublicicad, hizo que 
el billetaje se agotara completa
mente. 

Paco Camino fué recibido con 
hostilidd por la m a y o r í a ¿el púb l i 
co que abarrotaba los tendidos, y 
el " n i ñ o " ante esas circunstancias, 
hace su berrinche y a r m a un m i 
tin al torear sobre piernas a su 
pr imer enemigo y después despa
char lo con un par ¿e bajonazos y 
un sin n ú m e r o de intentos de des
cabello, para que l a totalidad del 
púb l i co se pusiera en su contra y 
le s i lbara hasta cansarse^ 

A poco, un faenón de! hi:.alguen-
se Rangel —positiva reve lac ión de! 
momento— p r e m i a d o con dos 
a p é n d i c e s y la entrega ce! gen t ío 
despierta en Paco el orgullo y ta 
casta torera, para que ante el quin
to ¿ e la tarde, a! que toreó de capa 
extraordinariamente, con la mule
ta una faena "de las suyas", ce-
i rochando arte, gracia y salero, y 
volviendo manicomio a l a plaza a l 
torear por naturales, con e! ar te 
y el " á n g e l " que sólo él posee. De 
este modo, toreando de verdad y 
no haciendo concesiones infantiles, 
n i recurlendo a otros reprobables 
m é t o d o s para hacerse popular, el 
sensacional " n i ñ o sabio", vuelve a j 
conmover al públ ico , quien se le 
entrega y le premia con una oreja, 
oreja que representa la reconcil ia
ción entre la afición y cltorero. 

T R U C O P U B L I C I T A R I O 

¿Qué fué, pues, ¿e l conflicto? 
¿Exist ió realmente un desacuerdo 
entre las partes interesadas, o se 
trataba de un simple truco publi
citario? De ser lo primero, n i ha
blar, e s t a r í an en su papel tanto 
torero como empresario, pero si de 
lo s e g u n ¿ o se tratase —todo hace 
suponer que así fué—, la actitud 
de ambos ser ía francamente repro
bable. A un púb l i co tan entusiasta 

y amante del toreo bueno, como es 
el de México , no hay cerechu, de 
n i n g ú n modo, a e n g a ñ a r l e de esa 
forma tan burda. A l empresario, 
d e s p u é s de toco, le sa l ió bien, l lenó 
la plaza en las dos corr icas y , el 
torero, tanto "cuento" le dió cier
tamente una buena do tac ión de 
publicidad, pero u n a publicicad 
obtenida de mala forma y basada 
en una burla a la afición. 

E n México tr iunfan sólo los Due
ños toreros. Ante el toro —y no 
son declaraciones en los p é r m i 
cos—, es como se conquista a nues
t ra afición. 

Paco Camino es un gran torero, 
es sin duda alguna la primera f i 
gura del toreo, en la actual icad. S u 
arte gusta a México , donde se Je 
quiere y se le admira . ¿ Q u é nocc-.i-
r a d tiene de echarse en contra a 

- l a op in ión públ ica , v a l i é n r o s e de 
esas t r i q u i ñ u e l a s o trucos publici
tarios, que a fin de cuentas no en
g a ñ a n a nadie? 

Paco Camino d ió l a vuelta a l ruedo en su segundo, a l que c o r t ó 
una oreja en su p r e s e n t a c i ó n en la plaza «México».— (Foto Euro 

pa P r e s s - M é x i c o ) 

D E P R O N T O , T E L E V I S I O N 
T R A N S I S T O R E S 

E s l i s son ia maravilla de la aleslrónica raoilam 
S u s a p l i c a c i o n e s t o n c a d a v e z m á s i m p o r t a n t e s 

Reportaje Eu ropa Press, por 
James L I N E A R D , p a r a E L 
C O R R E O G A L L E G O . 

..ilgúri día las casas modernas 
tendrán aparatos portátiles de te 
levisión, delgados como obleas, que 
podrán ser colgados de las pare
ces como si fueran cuadros. 

Esto será posible gracias a un 
c.parato del tamaño de un guisante 
que está revolucionando la ciencia 
electrónica. Se trata del sorpren
dente transistor. 

E l transistor e s i á ráp iaamente . 
terminando con el reinado del tu
bo de vacio que nos es familiar en 
forma de gran cilindro terminado 
en una media esfera, que vemos 
en los aparatos de radia y televi
sión. 

Este tubo ha sido hiempre un 
problema. Es demasiado volumino
so t¡ demasiado frágil. Sus filamen-

i s i s i s i s i í n s i s i s i s i s i s i s i s ^ 

Los p e q u e ñ o s juegan en l a calle, ta! vez jun
to a la puerta de su casa, hasta es poslb!e que 
sean hermanos. E s t á n graciosos con su uniforme 
de soldados de l a G u e r r a de Secesión norteame
r icana 

E n su gesto, en su actitud, toda, hay todo un 
mundo de Ideas. Ideas o das a los mayores. Ideas 
sacadas de las p e l í c u ' a s vistas en e! cine, en la te
levis ión, ideas le das en sus libros de a v e n í u r a s . 

¡A ver q u i é n " s a c a " m á s r á p i d o ! Y como v a 
lientes soldados o como dos pistoleros dé! viejo 
Oeste, revó lver en mano, los p e q u e ñ o s se desaf a n 
en plena calle. Parece que de verdad quieren ma
tarse el uno a l otro. 

¿Quién m a t a r í a a qu i én? No lo sabemos n i 
tampoco lo sabremos nunca, los revólveres e s t á n 
cargados, pero no con balas a u t é n t i c a s , sino con. 
unos inofensivos detonadores y hasta es posible 

que la " m o r t í f e r a ba ' a" sea un simp'e corcho de 
una \u lga r botella E l que se tire a l suelo, her i 
do de muerte, se l e v a n t a r á segundos m á s tarde, 
sonriente, t r a n q u ü o y ?ano 

¿Pe ro de verdad alguno de ellos f ingi rá estar 
herido? S u a lma infant i l y rebe'de no lo consen
t i rá . " Y o s a q u é primero. . ." " N i hablar, no seas 
tramposo, ye soy mucho m á s r á p i d o y cuando no 
t en í a s todav ía el rcvoíver en la mano, yo hab a 
dispaiado ya dos vece^..." Y los dos p e q u e ñ o s sol
dados se e n z a r z a r á n en una discusión, y hasta es 
posible que terminen a bofetadas. Los dos j u e j a n 
a morir, pero ninguno quiere "morirse" . 

Y es que a pesar de su juego y de su feroz 
unifoime, nuestros p e q u e ñ o s amigos no son m á s 
que c-o: dos n iños de pocos a ñ o s y . . . muy revol
tosos. — ( E u r o p a Press ) . 

í o í se rompen o se queman y son 
aemasiado ávidos de energía. Los 
técnicos dicen que el uso de tubos 
de vacío eqiiivale a emplear un 
g r a n tren de mercancías p a r a 

arrastrar medio kilo de mante
quilla. 

L A R G A VIDA 

Él transistor, m á s pequeño y li
gero que el tubo de vacío, amplía 
la corriente eléctrica en un medio 
macizo en lugar de en el vacio. 
E l transistor es poco mas que una 
partícula de germanio o silicio en 
un alojamiento de plást ico o metal 
y convenientemente conectado con 
cables eléctricos. 

¿Cuál es la causa de su impor
tancia?. Pues que no tiene ningún 
f•lamento que pueda quemarse ni 
v ingún cristal que pueda romper
se, que lo hacen resistente y de 
larga vida L o que realmente atrae 
a los ténicos es la cantidad infi
nitesimal de energía eléctrica que 
n e c e sita. Aproximadamente una 
centés ima parte que la que precisa 
el tubo de vacio. 

Los componentes del transistor 
son también notables. Él germanio, 
que forma su núcleo, se extrae del 
polvo encontrado en el humo de 
las fundiciones de zinc y de las 
cenizas de carbón. E s reducido, 
enfriado y refinado, no sin dificul
tad, hasta conseguir un lingote gri-
5 c e e o, semiconductor de la co
rriente eléctrica. 

E l lingote se divide en varios 
centenares de partes del tamaño 
de un dado. Cada una de ellas 
puede captar un impulso eléctrico 
y ampliarlo un millar de veces. 

M E J O R E S C E R E B R O S 
E L E C T R O N I C O S 

L a otra sustancia utilizada para 
los transistores, el silicio, es mu-
che m á s abundante que el germa-
nio pero su purificación y trata
miento presenta algunos p r o b l e 
mas. Después del oxígeno es el ele-
mento m á s abundante en la corte
za terrestre pero siempre se en
cuentra combinado con oirás subs
tancias 

Los . laboratorios ' de la compa
ñ í a de te lé fonos norteamericana 
P e í ! fabricaron el primer transis
tor eficaz en 1948. Pero podemos 
remontarnos a los orígenes cuan
do en la corteza terrestre se for
maron determinados crisiciles, por 
ejemplo galena. 

E n los primeros tiempos de la 
radio estos cristales se empleaban 
en aparatos llamados de galena 
que actuaban captando las señales 
de radio. Pero muy pocas perso
nas- llegaron a comprender como 
funcionaban estos cristales de for
ma que, aunque el principio de 
los transistores estaba allí, no se 
le prestó demasiada atención. 

Una razón decisiva del interés 
Ce los técnicos en ellos la encon
tramos en el mundo de la inge
niería electrónica. Los- científicos 
predican un perfeccionamiento fan
tástico en el «pensamiento» de los 
gigantescos cerebros electrónicos 
que harán quedar a los actuales a 
la altura de colegiales atrasados. 

S i un cerebro electrónico da res
puestas equivocadas, los técnicos 
buscan inmediatamente algún tubo 
quemado. E n un cerebro con miles 

aa tubos pueden estropearse c í e n 
• en un mes. Los pequeños transisto

res son mucho m á s de fiar y gra
cias a ellos se puede disminuir e l 
tamaño de los cerebros electróni-
cós, haciéndolos asi mucho m á s 
manejables. 

A M P L I A N L O S C O N O C I M I E N T O S ? 

Si ienemes en ¿menta la gran 
cantidad de maravillas de nuestra 
era nuclear que están basadas en 
los infinitos cálculos de un cere
bro eletrónico, comprenderemos fá
cilmente que los transistores pue
den ser de gran ayuda para am
pliar los conocimientos de que dis
ponemos. 

No hace mucho tiempo, un cere-
tro electrónico con tubos de vacio 
permitió a los astrónomos comple
tar en diez horas el equivalente de 
fíOO horas de cálculos a mano. De 
esto forma pudieron localizar la 
misteriosa octava luna de Júpi ier 
que había desaparecido desde 1941. 
E s imposible predecir cuántos otras 
secretos del universo serán descu
biertos gracias a los transístoi es: 

Estos pueden ser del tamaño de 
'a cabeza de una cerilla. Los apá
ralos espaciales —como un cubo 
de basura aproximadamenie-- con
tienen más de mil transistores. E n 
el campo de los proyectiles y los 
viajes espaciales cuanto menos vo
luminoso sea el equipo eléctrico 
ce gobierno y de registro, mayor 
es la carga que pueden h ansportar. 

Se están ya empleando transis
tores en ferrocarriles para hacer 
c o m p l e t a m e n t e automáticos los 
cambios áe v í a s y desviaciones. 
Los vagones pueden ser dirigidos 
a diferentes vías sólo con apretar 
un botón en la caja de señales. 

Actualmente se producen más de 
diez millones de transistores al 

año en todo el mundo. E n la próxi
ma década se doblará esta cifra 
y con ello aumentarán los milagros 
científicos. No es pues de extrañar 
qat la ciencia considere los tran
sistores como una de lar. maravi
llas de nuestro tiempo. 

Ufo dftfe que s u negoc io 
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C U A R T A 16 — I I = 6^ 

O l í Ul lastres, 
S A N T O R A L 

D o m i n g o , 16 de l e b r e r o 

I de C u a r e s m a . - - S a n t o s : 
F a u s t i n ó , O n i é s i m o , eí.» o b s . ; 
J u l i a n a , v g . ; P o r f i r i o , J u l i á n , 
E ü a s , I s a í a s . S a m u e l , D a n i e l , 
J e r e m í a s , S e i e u c o , m r s . 

S a l e e l S o l a l a s 7,6. 
S e P o n e a l a s 17.52. 

L u n e s , 17 de f eb re ro 

S a n t o s : F a u s t i n o , P o l i c r o m o , 
obs . ; T e ó d u l o , D o n a t o , S e c u n -
d i a ñ o , R ó m u i o , J u l i á n , m r s . ; 
G i ' i v i n o , obs, ; F i n t a n o , p b . 

S a l e e l S o l a l a s 7,5. 
S e p o n e a l a s 17 ,53. 
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«Ha sido muy fructítero el 
viaje por los países atricanos» 

«Las negociaciones con Mauritania alcanzan 
Condiciones ventajosas para ambas partes» 

CUPON DE 
E n e l sor teo ce l eb rado a y e r , 

r e s u l t ó p r e m i a d o el n ú m . 408. 

DE LA TV 
bntes ch» elegir 
s u t e l e v i s o r 
c o n s u l t a en 

DOMINGO, 16 D E F E B R E R O 

S O B R E M E S A 

2.00 Car t a de ajuste. 
2,15 Sinfonía : OrqueiSita nacional. 
3,00 Telediarlo. 
3,30 ¡Al fútbol! 
3,40 Cuatro por cuatro. Ooncurso 

familiar. 

Í 3 Í F A N T Í L 

4,00 Dübujois animados. 
4,07 Oheyenn©. TeleáSIm de largo 

m&traje. 
5,05 F ies t a con nosotros. Cancio

nes, cuentos, concursos. 
S,0O L a vida y eü juetgo. Rueda 

de prensa infanitil. 
6.15 Rumbo Sur . Aventuras rea

les eocenlficadas. 
gs'SO Nuestro mundo. Reportaje de 

aventuras. 

ÜÍOCHB 

7,00 E l dia dea Señor. , S m i s i ó n 
rellg-iosa. 

7,30 Edición extra . Oonexián oon 
Eurovisdón. 

8,00 R e t r a n s m i s i ó n del , artildlo 
Atlét ico de TVladrid-Levarit©. 

•9;45 E s c a l a en H i - F l . 
10>39 F e r n á n d e z , punto y cooriá, 
11,00 Sesión de nccbe. 
\2,h0 Telediario. 

1,10 Medianoche. 
3,13 Cierre. 
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H¡0!RIZONT.4LES: i Especie 
ele artesa-.para lavar los metales. 
De mucho precio (pl.) 2 I s l a s 
de Gataliuiña. ( A l revés) Respeto. 
3. — Célebre íabul l s tñ . Palpi tar . 
4. — Mi l i t a r . Anuda . 5.— Quemar 
ligeramente. Refregar. ;6.— Aga
r r a r á . 7.— Moneda -antigua. { A l 
revés ) Verdadero. 8— Air» cana
rio. { A I revés) Esquivas. 9.— { A l . 
revés ) ; E n arquitectima: pr inc ipal 
o de m á s fuerza. ( A l revés) M á 
quina text i l . 10.— Arr ime . ( A l re
vés) T c a ñ a . 11.— C u r a n . ( A l re
vés) Arte de pesca. 

V E R T I C A L E S : 1 . - C.mdad de 
Méj ico . Mani f i és ta las . 2.— C a r i 
cias con los labios. .Mujer audaz. 
3.—Idolatra. T í tu lo . 4.— Jefe de 
a lguna gente. Cons te lac ión . 5. —1 
( A l revés) E n gaOlego, muestro. 
Soporte. 6.— r n é t r u m e n t o q u i r ú r 
gico. 7.— P a r a e l cuello. Pasiones, 
de eno ja '8.— Sujeta . L iqu ida ra . 
9.— ( A l r evés ) Probar Clases. 10. 
( A i r evés ) Ul t imo piso. /Liza. 11. 
( A l revés) E x t r a ñ a s . Desaf ían . 

S O L C T Q N A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : J — Ataco. 
C a r a s . 2—Cabal, o tero . 3— A l a -
t » o . Remos. 4.— Retiros. Orna. 5. 
tteen. Torsos. 6— Obeso. 7— TeiW 
ear. Peor. 8— JJvl R o m e r í a . 9— 
nefi lR. O r a r é . 10— ebodA. L o m a * 
1 1 — Losas. esasA. 

V E R T I C A L E S : 1 — Acaro. T ú 
nel . 2— Tales . Erebo. 3— Abate. 
P i s o s . 4— Caminoep. Ida , 5.— 
Oíor . :Barras. 6—• Otero. T — Oor-
aos. Mole. í — Ato. Roperoe. 
B e i i m . •^ramA lO,—' A n m o . Ofrím. 

aAiNTÁ ú m y z d e t ^ n m í í b f ' e , 

15.—Ha llegado a Tener i fe por v í a 
a é r e a , procedente de Ma'ur i tania 
y Aai tni , «1 Min is t ro de Comer-
«lo, don Alberto UÜlastres, a quien 
a o o m p a ñ a b a a i los directores -geoe-
ral^es de Po l í t i ca exter ior y de Co
mercio E x t e r i o r ; Seoretario Gene
r a l T é c n i c o del Minis te r io ; Di rec 
tor G e n e r a l de Pesca y ot ras a u 
toridades. 

E l s e ñ o r Ullastres, que fué obje
to de u n cordia l recibimiento por 
parte de las pr imeras autoridades 
y representaciones t i n e r í e ñ a s , pro
n u n c i ó poco d e s p u é s de a i l legada 
unas breves palabras en u n a de

pendencia del aeropuerto de L o s 
Rodeos para decir, textualmente, 
que s u v ia je por los pa í ses af r i 
canos h a b í a sido fructí l iero, a s í 
como que las i s las C a n a r i a s r e í a n 
par t icuar lamente beneficiadas" por 
el P l a n e s p a ñ o l de Desarrol lo Eco
n ó m i c o . 

Como u n adelanto del é x i t o de 
l a ges t ión del Min i s t ro e s p a ñ o l de 
Comercio, puede s e ñ a l a r s e en con
creto que E s p a ñ a h a f i rmado u n 
acuerdo comercial con C a m e r ú n , 
que se ha l l a en estudio u n 
ptroyecto de acuerdo comercial 
con Senegal' y que se en
tablaron negociaciones con e l COnj-
go y Nigeria . E n especial, con 

M a u r i t a n i a tes inegociaciOnes a l -
oonzaron ventajosas oandiciones 
p a r a ambas partes, tanto de ca
r á c t e r po l í t i co como e c o n ó m i c o . 
S e h a n f i rmado tres acuerdos: 
uno, de c o o p e r a c i ó n en ma te r i a de 
pesca m a r í t i m a y de Indus t r ia l iza
c ión de productos derivados de l a 
pesca; otro, comercial , de pagos», 
y u n teroero hobre transportas 
i r í á r í t imos y aé r eos . L o s referidos 
acuerdos fueron firmados esa 
Neuackohett e l d í a 14 del ac tua l 
por los Jefes de ambas delegacio
nes: don Alber to ü l l a s t r e s , e n 
nombre del Gobierno e s p a ñ o l , y el' 
doctor Boca r Alpha , por e l G o 
bierno mauri tano. Ambas delega
ciones expresaron l a f irme vo lun
tad de sus Gobiernos respectivos 
de t raba ja r e npro do una colabo
r a c i ó n cada d í a m á s f ranca y es ' 
t recha con el f i n de mantener y 
reforzar las excelentes relaciones 
existentes. T a m b i é n se Intercam
biaron entre l as delegaciones men
sajes de amistad, c o l a b o r a c i ó n y 
s i m p a t í a , 

D r r a n t e s u estancia •m i a R e 
púb l i ca I s l á m i c a de M a u r i t t a n i a 
l a m i s ión comercial' e s p a ñ o l a fué 
recibida en audiencia por el P re 
sidente del Joven pa í s , Mockta r 
O. Daddah, y c e l e b r ó entrevistas 
Igualmente con los ministros de 

; ; e t f M t l # i f M M M M M I M i m M M M I M I t t H M | i ; 

L O T E R I A NACIONAL 

ROS PREMiADOS EN E l ii 
I «SORTEO DE SAN VAIENÍIN» 11 

M A D R I D , 15, — E l g u i ó n de las extracciones realizadas en el 
sorteo del 15 d e febrero de 1964, "Sorteo de S a n V a l e n t í n " , de l a 
L o t e r í a Nacional es el siguiente: 
P R E M I O D E 1.500.000 P E S E T A S , — A l n ú m e r o 46.425 (Barce lona , 

Madr id ) . Aproximaciones: anterior, 46.424 y posterior, 46.426. 
Centenas de los n ú m e r o s 46.401 a l 46.500, excepto el 46.425, 

P R E M I O D E 1.500,000 P E S E T A S . — A l n ú m e r o 54.399 (Madr id ) . 
Aproximaciones: anterior, 54,398 y posterior, 54.400, Centenas a 
lo? n ú m e r o s d e l 54.301 a l 54.400, excepto el 54.399. 

P R E M I A D O S C O N 50.000 P E S E T A S , — L o s n ú m e r o s 64.965 (Ubrique, 
Madrid, L a s Pa lmas , Hor t a ) , 61.785 (Hor ta , Barce lona , L a s P a l 
mas, Madr id ) , 22^075 (Mel i l l a , Oviedo, Bi lbao , S a n F e l i ú de L l o 
bregat) y el 71.883 (Madr id , Badajoz) . 

P R E M I A D O S C O N 20.000 P E S E T A S . — L o s terminados en 8.439, 2.243 
y 4.414. 

P R E M I A D O S C O N C U A Í R O M I L P E S E T A S , — Los terminados en 
954, 872 492, 451, 155, 960, 180, 980, 801, 543, 595, 038, 217, 509 y 569, 

P R E M I A D O S C O N C U A T R O M I L P E S E T A S , — L o s n ú m e r o s te rmi
nados como el pr imer premio, 25, Premiados con cuatro mi l pe
setas, los n ú m e r o s terminados como el segundo premio, 99, 
Reintegros de cuatrocientas pesetas a los n ú m e r o s terminados 
como el pr imer premio, en 5, Premiados Con reintegro de cua
trocientas pesetas a los n ú m e r o s t é r m i n a d o s como el segundo 
premio, en 9, 
E n total 19.028 premios que importan 22;400,000 pesetas por cada 

serie, — Ci f ra . 

A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S 

A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A N mft. 
q u l n a s de escribir 
Viuda de Romar . — 
•Calvo Soteio, 17. Te
léfono 1203. Santiago. 

S E A L Q U I L A N dos 
pisos en Avenida d e 
A.mor Ru iba l , 21. (Puen 

te P e d r i ñ á ) . R a z ó n : a l 
lado, n ú m . 17-1.°- San 
tiago. 

A L Q U I L A S E p i s o 
primero, R o s a l í a Gas-
tro, 68. R a z ó n : de 2 a 
3 tarde. — Santiago, 

CXíMTKA V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
nalejas, 142. Te léfono 
2506. — F e r r o l 

M A Q U I N A S punto, 
sistema Ital iano. R e 
matadoras. F a c i l i d a 
des. Imperio. Montera, 
32. — Madrid. 

D E M A N D A S 

F A B R I C A - A l m a -
eén de P a p e l e r í a ad
m i t i r í a colaborador pa-
m Wionitar .eucucesfl. « n 
^ i i t i a g o . R e s a r v a ab

soluta para colocados. 
Dir ig i rse a L , V . , esta 

Admin i s t r ac ión . S a n -

D E S E A M Q S un re
presentante en c a d a 
pueblo p a r a ven ta 

plazos, contado, vimte-
res a n t e s a r t í c u l o s . 
Magníf icas comisiones 
Apartado 896,— M a 
drid. 

U R G E N T E Necesi
tamos a l m a c é n de 100, 
a 200 metros cuadrados 
e n calles proximidad 
reguntoiro. Ofertas en 
Freguntoiro, 33. E s t a -
biecimientos Alvarez . 

F I N C A S 

V E N D E N S E d U o j 
z o n a ensanche, nao-
d e r n a c o n s t r u c c i ó n 
acogidos n o niflea clo
nes tr ibutarias, infor 
mes: cUuros Agente 
Propiedad inmobil ia
r i a . R ú a del Y U i a r , 
núm. 31. - Santiago 

V E N T A de P^os v 
1 o c ales comerciales. 
Sól ida y e s m e r a d a 
cons t rucc ión de 4-6 y 
7 departamentos « x t e 
r io res . mas serviciG», 

C i 1 e facc ión central . I 
Faci l idades de pago. 
Magní f icos p r e c i ó s 
Por vender directa
mente e l constructor. 
Exentos de contribu
ción durante 20 años , 
I n f o r m a c i ó n : Cons
trucciones « G r a n I 
Vía» Oficina Cen t r a r 
Doctor Te i je i ro ( E s - ! 
quina Repúb l i ca Ar-! ' 
gentina). 

V E N D O pr imer piso 
y d e s v á n libres, c é n 
trico. Informes Girón 
7-l.*> izquierda. — Fe-Í 
r rol . 

V E N D E S E .casa l i 
bre, bien situada. R a 
z ó n : Gasas Reales , 9 
1.° — Santiago, 

V E N D O pisos a es
trenar, lo m á s c é n t r i 
co F e r r o l , baratisimos. 
Iniformes José Anto
nio, 29. F e r r o l y t e lé 
fono 33586. — C o r u ñ a , 

V A R I O S 

S E C O N F E C C I O N A N 
uniformes para «m-
pleadoa de fábr icas , 

. fac tor ía» de conservas 
y o t r a s Industrias. 
Precio s**atco. Teí*-
fono. t7&43 - V H t í » 

Asuntos Eicterióres, F inanzas , T r a 
bajo y de Asuntos E c o n ó m i c o s . 

Duran te s u estancia en Tenerife , 
que se p r o l o n g a r á unos d ías , e l 

Min i s t ro de Comercio m a n t e n d r á 
importantes reuniones con diversas 
autoridades y representaciones eco-
micas y comerciales de esta capi
t a l . T a m b i é n e f e c t u a r á u n amplio 
recorr ido por l a i s la . — C i f r a . 

C O M U N I C A D O D E L A S N E G O 
C I A C I O N E S E N M A U R I T A N I A 

M A D R I D , 15, — A l t é r m i n o de 
l a v i s i ta a Maur i tania del Min i s 
tro españo l de Comercio, D . A l 
berto Ül l a s t r e s , se ha hecho p ú 
blico e l siguiente comunicado: 

«Una de legac ión comercial es
p a ñ o l a presidida POr D Alber to 
Ü l l a s t r e s , Ministro de Comercio, 
h a visitado Nouakchett l o s d í a s 
12, 13 y 14 de febrero de 1964. 
E s t a mi s ión ha sido recibida en 
audiencia especial por e l P r e s i 
dente de l a R e p ú b l i c a I s l ámica de 
Mauri tania , Excmo . S r . Moktar 
C u l d Daddah, Ha celebrado en
trevistas igualmente con los m i 
nistros de Asuntos Exter iores , H a -
d r i n i Ouid E h a t t r i y de Finanzas 
y Trabajo y Asuntos Económicos , 
D r Boacar A l p h a y ha negociado 
y concluido con una de legac ión 
comercial m a u r i t a n a , presidida 
por el Ministro de Finanzas, T r a 
bajo y Asuntos Económicos , los 
giguierites compromisos entre e l 
Estado e spaño l y l a Repúb l i ca I s 
l á m i c a de Mauri tania: 

1. _ U n acuerdo de coope rac ión 
en mater ia ^e pesca, m a r í t i m a Y 
l a i ndus t r i a l i zac ión de los produc
i o s de Ia pesca. 

2. ̂ - U n convenio comercia] de 
pagos. 

3. — U n acuerdo de transportes 
m a r í t i m o s y aé reos . 

Estos acuerdos han sido f i rma
dos en Nouakchett e l d ía H de 
febrero de 1964 por los jefes de 
ambas delegaciones, D . Alberto 
Ül las t res , en nombre del Gobier
no españo'l, y e l D r . Boacar A lpha 
por e l Gobierno mauritano. L a s 
dos delegaciones han expresado l a 
f i rma voluntad de sus gobiernos 
de trabajar en pro de una cola
b o r a c i ó n cada día m á s franca y 
m á s estrecha con e l f in de man
tener y reforzar las excelentes re
laciones que P0r fortuna ex is ten 
entre ambos pa íses . 

L a s entrevistas y negocicaciones 
han discurrido dentro de una at-
móáfra de perfecta cordialidad y 
entre ambas delegaciones fueron 
intercambiados mensajes de amis
tad, co láborac ión y s impa t í a» . 

A y e r , d ía 14, con bastante re
traso sobre previsto, l legó en 
a v i ó n mi l i ta r a F i Aa iun , proce
dente de Por t Etienne, é l Minis -
i ro de Comercio, Sr . Ü l l a s t r e s , y 
nueve personalidades m á s . L e re
cibieron las autoridales y comisio
nes civi les y mili tares, siendo ob
sequiado GOn i a tradicional « ta r -
guiba» . D e s p u é s del almuerzo e l 
Ministro se t r a s l a d ó a l0s S e r v i 
cios de Minas y a l a Empresa 
de Fosfatos, cuyos jefes informa
ron a i Sr . Ullastres acerca de sus 
respectivas actividades. E ) Minis
tro de Comercio man i fes tó h a b í a n 
se concluido importante!} acuerdos 
e c o n ó m i c o ^ y comerciales con 
Mauri tania . 

A con t inuac ión el Ministro y sus 
a c o m p a ñ a n t e s salieron para L a s 
Palmas, d e s p u é s d^ permanecer 
t r é s horas e n E l Aa iun , no sin 
antes h á b e r mostrado su satisfac
ción y gradecimiento por las aten
ciones recibidas. — (Cif ra) . 

Í VI ACA IB R E 

i i I N M O B I L I A R I A 

O F R E C E 
í 3 0 0 V I V I E N D A S A P R E C I O D E C 0 N S T R ü c r t m | i 

L A C O R U Ñ A 
S A N T I A G O 
M A D R I D 

VIACAMBRE 
reg 

S o l a r 

I V i a q u i n a r i a 

D i r e c c i ó n p e r s o n a l . 

Y p e r m i t i e n d o e í c o n t r o l d e c o s t o d e l a s 

v i v i e n d a s ( q u e s a l d r á n s o b r e 8 5 . 0 0 0 P t a s , ) 

p o r u n r e p r e s e n t a n t e d e l o s c o m p r a d o r e s 

\\ Las viviendas constarán de: 
T r e s d o r m i t o r i G s 

C o m e d o r - e s t a r 

C o c i n a y 

A s e o 

l ' L a s f o r m a s d e a d c f o i s í c i ó n s o n t r e s : 
i • 

P R I M E R A : 2J.00O Ptas. de entrada. 

95^ " durante t r e i n í a meses, 

resto, schre 450 P í a s mensuales hasta complclar el precio total. 

S E G U N D A : IS.Uüü Ptas de entrada. 

1.150 " durante treinta meses, 

resto sobre 450 P í a s mensuales hasta completar el precio total. 

ITERCEñA; 8.000 Ptas. de entrada. 

1.3SÍ " durante treinta meses. 

resto sobre 450 Ptas mensuales hasta completar el precio total. 

E l cmpiazanUemo s c i a a i iado del grupo Nuestra Señora de Fatlma. 

V 1 A C A M 6 K E 

Gra l . Franco, 19 

m a u í o i í i ó v i l , e n B I I B I I I 

ícieroQ su conductor y uo transeunU 

00 

«en 
B I L B A O , 15, Dos personas la del 

han resuitado muertas en un t r á 
gico accidenta de au tomóvi l , ocu
rrido en la carretera de É b r r i é t a 
a L u c h a na, 

Don J a ime Alcalá Galiano Cha 
v a r r i , prestigioso abogado b i lba í 
no, se d i r ig ía a Bi lbao en auto
móv i l cuando, en las proximida-

H 

Domingo, sobre ^ leí*0 
habitación contigua ,3 Ja 
rido, que había «tado f m, 
^ recibir ^ X t ^ **> 
1er, por lo Que esil",0.I mn„. 
l n ¿ r m a i había ocurriflo. La ™ " 
te de Adelaida se P M ^ 0 £ 

S un colapso cardiaco. ( C ^ . 

( c O P E R A C I O N E S A N F I B I A S 
E M L A A C T U A L í D ^ i ^ » 

m\ i 

Z A R A G O Z A , 15. — Dentro del 
curso sobre Defensa Nacional de 

la C á t e d r a « G e n e r a l Pa la fox» pro
n u n c i ó esta tarde una conferencia 
«1 Vicealmirante D . J e s ú s F o h t á n 
L o b é , Segundo í e í e de l a Casa 
Mi l i t a r de S u Excelenc ia el Jefe 
d é l Estado. 

P r e s i d i ó e l acto e i Rector ejer
ciente, D r . Indura in a c o m p a ñ a d o 
de l Teniente General J e f e de la 
Reg ión A é r e a p i renaica y el Ca
p i t á n Genera l de la R e g i ó n y 
asistieron gan n ú m e r o de mandos 
militares, c a t e d r á t i c o s y públ ico. 

D e s p u é s de u n a s palabras -de 
p r e s e n t a c i ó n d e i conferenciante 
«por «1 DiTector de l a C á t e d r a , pro 
f8«or Garef* Ari«s . «5 Vicea lmi

rante F o n t á n d i se r tó sobre «Ope
raciones; anfibias en la ac túa idad» 
haciendo detallado anál i s i s de la 
complejidad del problema q u e 
exige el planeamiento y desarrollo 
de una ope rac ión de desembarco 
para exponer las variaciones que 
tienen que producirse normalmen
te como consecuencia de l a inter
vención del arma nuclear. 

Finalmente anal izó el problema 
da mando único sacando l a con
secuencia de que la co laborac ión 
tan fundamental de los E jé rc i tos 
ha de pasar a «er, en lo sucesivo. 
por l a s necesidades q « e plantea 
el a rma nuclear una casi perfecta 
in teg rac ión de los tres Ejérci tos . 
( C i f r a . 

des ele Ja localidad de Zorrozau-
rre, e l veh ícu lo p a t i n ó por cau
sa de la l l u v i a y fué a estrellarse 
contra un poste de hierro. E n e l 
vuelco del coche a t rope l ló a un 
joven burga lés , Francisco Gonzá
lez Varona. Los dos heridos fue
ron llevados urgentemente a l San
to Hospital C i v i l del General is i - a a r V R D O T E Y SU HEfr 
mo, en Bilbao, donde fallecieron ™ A M U E R T O S W L A CO 
poco d e s p u é s de ingresar. 

E l Sr . Alca lá - Galiano C h á v a r r i 
era persona muy conocida y es" 
timada en Bilbao. Conta;ba 39 años 
ds edad y era miembro activo de 
la Acción Catól ica Española ; ex 
presidente de la Acción Católica 
de Bilbao y asesor de l a Junta 
Nacional. Muy aficionado a l ^ 
porte, hab ía d e s e m p e ñ a d o el car
go de presidenta del Club Are
nas, - ( C i f r a . 

T R I S T E S U C E S O E N U N 
H O G A R B U R G A L E S 

B U R G O S , 15— T r a - cuatro d ías 
sin recibir asistencia, un invá l ido 
desahuciado, ha tenido QUe pedir 
auxi l io , Iq que trajo como conse
cuencia fuese halladc el cadáve r 
de su esposa. 

E l suceso Eg reg i s t ró en el pue
blo de Ar royo de Valdivieso, dón
ela varios vecinos, a i oír las vo
ces de auxi l io que sa l ían de la 
casa de Domingo Rodr íguez Fe r 
n á n d e z de 56 años , dieron aviso 
a la Guardia c iv i l . Varios nú™e ' 
.ros en.presencia de la autoridad 
jud ic ia l procedieron a forzar ia 
puerta d^ ia vivienda, descubnen^ 
do él c a d á v « r de Adelaida S a n » 
González, de ^ a ñ m e5r)0?* 

M A N A M u m ^ r 3 > 
L I S I O N D E D O S T U R l ^ -

V I L L A F R A N C A X) E L 

N A D E S , 1 5 . - : ® S « £ r S de la v e d n a localtóad » 
A l m u n i a , don R a l Í V upj 
P i de L a Sieri-a v su 11 

j a carmen, han i( 
n a dona L a l l r : ' ^ ch 
t a r o n m u e i - t o s a ^ 
H t u r i s m o ^ que 
con o t r o en la ^ 
Barce lona-Valenc ia ^ ' ^ ^ 
gar conocido por w ' 
ios C u r a s " . ^ 

E l otro turismo f , a ü 
por u n ma tnmon o y 
Jos q u e . l i a n ^ 1 ^ , . 
de c o n s i d e r a c i ó n . ^ 

ciü p r ^ p ^ ; , ^ 

P A L A B R A S « 

untas J Z,ra te» 

* áñseó* 

S o s í r l ba s f » 

Biblioteca de Galicia
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rTTiiT A N T E R E A L K I M N O V A R s e h a 
r e t i r a d o d e l m u n d o 

r rona noruega Harald sonríe junto al actor Tony Curtís y a la actriz Natalle 
ri principe de la cor ta leCción de cómo manejar una cámara de cine en los estudios de la 
tfood, qulcnesje dan un* Warnes Bros en HoIIy^vood. 

P R I M E R A E S T R E L L A 

V i v e a i s l a d a e n u n a c a s a 

d e l a i s l a C A R M E L , 
HOLLYWOOD. — (Del corresponsal de la Agencia LP en 

eyelusiva para E L CORREO GALLEGO). 

"The Gulls Nest", "El nido de gaviotas": asi se llama la 
casa colgada de los acantilados occidentales de la isla Carmel, 
en la costa caliíorniana. "The Gulls Nest" se ha hecho famosa 
en estos últimos tiempos. Allá habita Kim Novak^ la "estrella" 
que ha abandonado la pantalla, Hollywood y la vida del cine 
para refugiarse en aquella isla y pintar, pintar incansabiemente. 

Claro que Kim Novak no forma parte de los 4.580 habitantes 
de la isla, propiamente dicho. La mayoría no han visto nunca a 
la ex "estrella" sino en la pantalla, en los tiempos de su máxima 
popularidad. Popularidad que terminó por afectar a la actriz, que 
atravesó una larga crisis de nervios de la que actualmente se 
restablece en su "Nido de gaviotas" de la isla de Carmel. 

Por tlollywood corría el rumor de que Kim no tenía siquiera 
teléfono en la casa de la isla. A decir verdad, no lo tuvo hasta el 
d-a en que alguien intentó penetrar en la mansión. Nunca se ha 
sabido quiénes fueron los desconocidos asaltantes, pero sean quie
nes fueran no consiguieron entrar en la casa. A partir de aquel 
instante, Kim mando instalar teléfono, siquiera fuera para poder 
comunicar con la Policía. 

Entre Carmel y Hollywood median unos 500 kilómetros. En 
esta última población Kim Novak conserva todavía su casa, si
tuada en el barrio de '̂Bei Air". No désespera poder habitarla de 
nuevo un día, pero por el momento se encuentra mucho mejor 
tn la Isla 

E L CINE LA LLEVO ALLA 

s i t u a d a e n l o s a c a n t i l a d o s 

e n l a c o s t a c a i i f o r n i a n a 

Pero las predicciones no se cumplieron. Y en la actualidad, 
Kim vive retirada del mundo en su "nido de gaviotas", en la isla 
californiana de Carmel, donde se entrega incansablemente a su 
máxima pasión: la pintura. 

Alfredo VILAR 
(Prohibida la reproducclóR) 

M A R I O N B R A N D O C O N T R A 

L A S E G R E G A C I O N 

I 

la actrii Bárbara Lowden hace una pausa para fumar un cigarrillo en su gabinete durante un des-
tanso del estreno en Nueva York de una comedia de Arthur Mlller'S "After the íall" en la que es 

la primera estrella. 

¿Cómo llegó Kim Novak hasta su "Nido de gaviotas" en la 
'sla de Carmel? Fué el cine quien la llevó hasta allá. En Carmel 
se rodaron algunas escenas de la película "Notorios Landlay". 
Kim percibió inmediatamente la beneficiosa influencia que el aire 
de aquella isla ejercía sobre sus nervios. Pensó inmediatamente 
que allá podría satisfacer su vocación: Carmel es un poco una 
rolonia de artistas y alli viven pintores, escritores, compositores, 
fiiósofos. Kim es una apasionada de la pintura. 

Un día descubrió en el transcurso de un paseo, aquella casa 
situada a orillas del océano. Había sido construida en lo alto del 
granulado y la piedra gris de sus muros se confundía con el gris 
de las rocas. Acompañaba a Kim su amiga Norma Kassel. Cuando 
vieron que en la puerta de la casa aparecía el letrero "Fósale" 
no lo pensaron dos veces. ¿Por qué no la alquilamos? —propuso 
K^ra Novak. 

Y Norma dispuso lo necesario para ir a ver al día siguiente 
al casero Antes de firmar el correspondiente contrato, quiso que 
se efectuara un detenido reconocimiento a la mansión para con
vencerse de que no habia riesgo de que se viniera abajo durante 
una tempestad. Se enteró, asimismo, de que un incendio había 
estado a punto de destruirla unos años antes, por lo que se cer
cioró de que no le faltaban las correspondientes instalaciones 
para la extinción de un eventual siniestro. 

LA VIDA TRANQUILA 

Kim Novak llama a la casa "su escondrijo". Habita allá en 
compañía de Bárbara, su secretaria, asi como una sirvienta de 
nacionalidad filipina. Por las mañanas, la correspondencia y los 
periódicos vuelven a unirla al mundo por espacio de algún tiem
po. Luego, tras su lectura y el desayuno se pone a pintar. 

Kim no pinta paisajes Sino retratos. Tiene una enorme co
lección, entre los que se cuentan por docenas los autorretratos. 
Asimismo han posado ante ella algunas personalidades famosas 
de Hollywood, pero a Kim ú o le gusta que los modelos sean de
masiado conocidos. Uno de los retratos ocupa el puesto de honor: 
el del director Dick Quine. Fué su último amor, hace dos veranos. 
Se creyó la boda inminente y asi lo declaró el propio hijo de 
Quine, el goven BTim. 

E l actor cinematográfico Marión Brando oa anunciado en Lon
dres la formación de una organizacián inteírnacional de artistas 
de cine y teatro dedicada a combatir la segregación racial en 
cualquier parte donde se presente. L a organización a la que ya 
se han adherido Laurence Olivier, Francoise Sagan y Vanessa 
Redgrave, prohibe a sus afiliados establecer contratos de actua
ción en películas o teatros donde se practique la separación 

racial. — (FOTOFIEL) 

Compró cuatro muñeca i para tul hijat/ una 
petaca para tu maride y cualre beliei para ella 
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rróh con las pieles colocadas en 
íorma horizontal. Debajo del abri
go se entrevé un vestido de punto 
rojo con un pañuelo de seda na
tural rosa pálido. Un gorro de vi-
són, unos zapatos y un bolso de 
piel de serpiente marrón, comple
tan el conjunto. Linda Oristhian 
no lleva guantes. Se le olvidaron 
con las prisas y el mal genio. 

MUÑECAS P A R A S U S H I J A S 
—En Munich acabo de rodar una 

Película con Gino Cervi. La tra
ducción es algo así como "Cora
zón lleno y bolsillo vacío". He 
estado en Palma umos' días donde 
mi marido acababa de rodar otra 
película. 

—¿Su viaje a Londres? 
—Edmund tiene una proposición 

para realizar una película en Ita
lia y otra en Londres. Todavía no 
sé por cuál se decidirá, ya que 
no ha leído el guión. 
_ Linda Crlsthian habla el espa
ñol correctamente. Ahora que ya 
no se acuerda de los pasajes de 
avión, resulta muy simpática y 
hasta divertida. Aunque aprendió 
el español en Méjico, no hay en 
su acento ninguna inflexión me
jicana. 

Entramos en una tienda de ju
guetes. Linda Oristhian empieza « 

elegir muñecos Para cada uno de 
ellos tiene un comentario. Todos le 
gustan y todos quiere comprar» 
los. 

—Los muñecos son mi locura 
Me entusiasman y sobre todo te
niendo hijas. Estos son para ellas. 
¿Cuáles le harán más ilusión? 

Después de mucho pensar y mu
cho elegir, nos empaquetan dos 
muñecas de ojos azules, una rubia 
y otra morena y dos "dormilones": 
Un arlequín con un gran gorro 
encarnado y una graciosa negrita 
con multitud de lacitos de colores 
en la cabeza. 

—¿Es cierto que debe dinero? 
—Qué va. Edmund y so gana

mos mucho más de lo que pode
mos gastar. Y también tenemos 
ahorrado. 

Y se ríe. 
Ahora es una tienda de modas 

la que llama la atención de Linda 
Cristhian. 

—Es bonito este bolso, ¿verdad? 
Me lo voy a llevar. Y también ese 
otro negro. Y aquellos dos de via
je azules también me gustan. Es
ta petaca se la voy a comprar a 
Edmuind. 

Linda Crlsthian es como un tor
bellino, no se cansa de encargar 
y comprar cosas. Después de las 

Linda Crlsthian y Edmuud Purdo n en el "hall" deí hotel madrileño en que se alojan durante ¿u bre 
ve estancia.—(Foto Europa Press) 

compras volvemos al hotel donde 
espera Edmund Purdon. 

P I N T O R A Y C O C I N E R A 

—¿En qué emplea su tiempo 
cuando no trabaja en el cine? 

—Pinto, especialmente retratos. 
A todos mis amigos los be pinta

do, pero siempre regalo todos los 
cuadros y no tengo ni uno sólo 
como recuerdo. Todo lo que sea 
una expresión artística me gusta, 
por eso pinto Pero lo que más me 
gustan son mis hijas. Ahora están 
en un colegio de Roma, que es 
donde tenemos la casa. 

—¿Qué le gasta como mujer? 

—Cocinar, creo que soy una co
cinera excelente. Siempre que ten-! 
go tiempo me meto en la cocina. 
Es divertido porque en mi casa 3 
come cada día complemente dis
tinto al anterior, ya que conozco 
la cocina holandesa, española, me
jicana y árabe. 

E n el "hall" del hotel espera 

Edmund Purdon. Está impaciente 
por salir a comer —ya es poco 
tarde— y tiene hasta el abrigo 
puesto. Al natural es un poco más 
bajo que en el cine. Habla muy 
poco español, pero lo entiende muy 
bien si se le habla despacio. 

—Tengo hambre y no quiero 
hab'.-ar de cine ¿Dónde se puede ir 
en Madrid por la noche? 

—¿Le gusta el flamenco? 
—Sí, pero mi gran amigo Anto

nio no está en Madrid. Nos cono
cimos en Marbella en el año cin
cuenta y siete. 

—¿Qué opina del mal genio de 
Linda? 

—¿Se ha enterado de lo de los 
pasajes? 
, Edmund Purdon contesta con 
otra pregunta y una carcajada. 
Después añade. 

—Su mal genio se compensa con 
mis muchos defectos. Pero a pe
sar de eso nos llevamos muy bien. 

—¿Se decidirá por la película in
glesa o por la italiana? 

—Depende de los guiones. La 
Italiana es de ese tipo de películas 
aparatosas que se llevan ahora, 
con hazañas guerreras y una ma
sa de "extras" impresionante 

—¿Le gusta ese tipo de películas? 
—Prefiero las de temaí) actua

les. 
—¿Qué le parece Madrid? 
Ahora son los dos los que con

testan. 
—¿A quién no le gusta Ma

drid...? 

MARIA TERESA DOLSET 

Biblioteca de Galicia
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Agenda del d ía 
R e g i s t r o c i v i l 

NACIMIENTOS 

José Miguel castro y Fernán-
des; Ana María López y Anei-
ros; Bea t r i z Ríos y García; 
'Raquel Autores y Foira. 

DEFUNCIONES 

Dolores Alonso Domínguez, 
de 61 años; María Teresa R i 
vera Bouza, de 70 años; Jo
sé R o d r í g u e z Docampó, de 
.53 años. 

FERROL A TODAS HORAS 

l 

D í a 16 

á s m a r e a s 

Pleamares: 5,35 de la ma
ñana y 6 de la tarde. 

fiajamares: 11.48 de la ma
ñana y 12,2 de la noche. 

D I A 17 

. Pleamares: 6,12 de la maña
na y 6,37 de la tarde. 

Bajamares: 12,24 de la ma
ñana y 12,12 de la noche. 

P a r t e m e t e o r o l ó g i c o 

Temperatura máxima, lO^; mí-
,nima, 5; media, 7'6; dirección del 
viento, SE.; fuerza del viento, fres

cachón; estado del mar, fuerte 
marejada del NO.; cielo cubierto, 
estratos cúmulos y nimbos estra
tos; visibilidad, ma la ; baróme
tro, 746,9. 

G U I A M O R A L 
JOFRE: «El noviazgo del padre 

de Eddie». I . C. 
AVENIDA: «Romanof y Julieta» 

2 Mayores de 14 años. 
CALLAO: «Dos mujeres». 3 R. 

Mayores de 18 años, con reparos 
y «El demonio) ia carne y ©1 per
dón». 3 Mayores de 18 años. 

CINEMA: «Jinetes dei terror». 
I . C. 

CAPITOL: «Rogelia». 3 Mayores 
de 18 años. 

RENA; «Sucedió en Atenas». $ 
Mayores de 18 años, 

MADRID - PARIS; «La tercera 
llave». 3 Mayores de 18 años. 

ATENAS: F e s t i v a ] 

Ofrecimiento de cargo 
Don Alfonso Várela Cando, nue

vo director de Ia Sucursal del 
Banco Hispano Americano, en es
ta ciudad, no^ participa atenta
mente su toma dp posesión. 

Correspondemos a su amabili
dad para con nosotros, y le de
seamos una feliz gestión. 

—Al mismo tiempo, D. Luis Se
ñor González, nos participa haber 
sido destinado ai Banco Hispano 
Americano, de Vigo, y ' agradece 
las atenciones recibidas durante 
su dirección en Ferrol de la men
cionada entidad bancaria. 

Hacemos votos por su prosperi
dad en el nuevo destino 

Hallazgos 
En la Jefatura de Policía Muni

cipal se hallan depositados los ob
jetos siguientes: 

Una estufa eléctrica; Carnet de 
Identidad de don Jesús Berzosa 
Rodríguez ¡Carnet Segura de En
fermedad de R. Gerardo S e i j o 
Elicecihea; Cartera de señora con 
pequeña cantidad de dinero; Un 
monedero con pequeña cantidad 
de dinero; Una capudha de chu
basquero; Llaves y guantes. 

Aclaración 
Con rélación a la noticia apa

recida ayer, sobre el televisor que 
la G.JJJ. quería regalar a los bom
beros de la ciudad, esta Delegación 
Local hace constar que en la visi
ta realizada a la Autoridad com
petente para solicitar el correspon
diente permiso, dicha Autoridad 
no dijo que los bomberos no ne
cesitaran teleivisor. No autorizó 
iniciar la camipaña por considerar 
existían en la ciudad otras nece
sidades más apremiantes. 

Visitas del Alcalde 
Ayer, a primeras horas de la 

mañana, el Alcalde de la ciudad 
realizó una visita de inspección a 
las obras de pavimentación de la 
Plaza de Camilo Alonso Vega y a 

la labor de poda y adecentamien-
to que se viene efectuando en la 
Alameda de Suances.-El Sr. Ce-
nalmor se interesó vivamente por 
¡a maroha de las obras, así como 
de los problemas que en las mis
mas existen. 

Mañana Pleno 
iviunic ipal 

Mañana, lunes a las siete ae la 
tarde, en el Salón de Sesiones del 
Palacio Municiipal se celebrará una 
reunión del Pleno de la Corpora
ción Municipal. Esta será la pri
mera sesión plenaria de la nueva 
Coiiporación Municipal. 

1 impieza de 
sumidero 

Ayer se efectuó en nuestra du
dad una ümpieza en la mayor par
te de los sumideros, que se encon
traban atascados. U n a excelente 
medida, pero que sin embargo oca
sionó que, junto a los mismos, se 
amontonasen unas pirámides de 
fango, h o j a s y otros elementos, 
que desdecían muaho de la esté
tica urbana y que, además, con el 
paso de los coches, volvían a de
positarse en los sumideros. Nos 
parece que la mejor solución pa
ra evitar estos casos, sería que, 
tan pronto como las brigadas en
cargadas de ̂ desatascar cumipliesen 
su objetivo, un carrito de la lim
pieza pública se llevase estos mon
tones de basuras. Por lo menos 
sería una solución más efectiva y 
limpia... 

Finalizaron las 
carnestolendas 

Ayer, por la noche,, tuvieron lu
gar los últimos festivales de los 
carnavales del presente año, Sien
do celebrados en las Salas de Fies
tas y Sociedades de nuestra ciu-

J O F R E 

HOY: 5,30 - 8 y 10,30 
¡Una comedia reconfortante! 

EL NOVIAZGO DEL PADRE 
DE EDDIE 

Un film que le divertirá 
como ninguno. 

No se case... sin vsr antes 
esta película 

(Mayores 18 año») 

HOY 

Un film duro y violento, 
suave y delicado. 

ROGELIA 

Por; Pina Pellicer 
Funciones: 5,45 • 8 ji 10,45 

(Mayores) 

A las 4: Punción especial 

HOY: 5,30 • 8 y 10,30 
'Una película como pocas I 
ROMANOPP Y JULIETA 
Con; John Gavin, Sandra 

Dee y Peter Ustinov 
¡Vale más un beso de amor 
que cien conferencias en la 

«Cumbre» 
(Mayores) 

A las 3,30; Infantil 
PULGARCITO 

HOY: 5,45 - 8 y 10,30 

SUCEDIO EN ATENAS 

(CmeraaScope-CoJor de Luxe > 
Jayne MansfieUJ, la moderna 
Venus de Milo pero con bra

zos... y algo más 
Noticiario NO—DO 

(Mayores) 
A las 4; Gran Infantl 

E L VENGADOR SILBNOOSO 

^ j f r A i i A Q j j ) ( ( M A D R I D - P A R I ^ 

HOY 
Gran programa aobie 

En continua desde las 4 
DOS MUJERES 

Y 
E L DEMONIO, LA CARNE 

Y EL PERDON 
(Color) 

¡Horario de exhibiciones 
Dos mujeres: 4,10 - 7,40 yi 11,10 

Jtl demonio, la carne y el perdón: 
5,30 y 9 

HOY: 6 - 8 y 10,30 

LA TERCERA LLAVE 

Una obra maestra del cine 
de intriga y «suspense» 

Con: Stewart Granger 
Haya Harareet 

Noticiario NO—DO 
(Mayores) 

A las 3,30; ¡Gran Infantil! 
E L VENGADOR SILENOOSO 

BOY: • • 8 y 10,30 

Sensacional estreno 
Scope Color 

JINETES DEL TERROR 

ir-Tony Russell 
S c t t l a Gábel 

4 infantil - Sicope Color 
IMucha emoción! 

B L ULTIMO VIKINOO 

1 1 
H O Y A Las 7 T A R D E 

Grandioso baile exalto 

Amenizados por eí 

conjunto: 

C A P R I S 

dad y la comarca. En todos ellos 
hubo una afluencia de público ex
traordinaria, siendo muchos y ori
ginales los disfraces que aparecie
ron en lo s mismos, otorgándose 
en la casi totalidad de los festiva
les numerosos e importantes pre
mios a los más vistosos. 

Conferencia del Sr» 
Blanco Pérez 

Como ya estaba anunciado, ayer, 
a las ocho de la tarde,, en los sa
lones de la Sociedad Deportiva 

y Cultural G a l i c i a de Caranza, 
pronunció su anunciada conferen
cia el catedrático de. Filosofía del 
Instituto Nacional de Enseñanza 
Media de nuestra ciudad, don José 
Luis Blanco Pérez, quien versó so
bre el tema La Naturaleza, como 
apreciación del mundo y distintas 
apreciaciones de la naturaleza. Al 
acto asistió mucho público que 
elogió cálidamente la docta diser
tación del conferenciante, el cual 
fué muy aplaudido. 

S O C I E D A D 
ENLACE PAZOS LOZAlíO-

B E T VAZQUEZ 

Ayer tarde, en la Iglesia de San 
Francisco se ha celebrado el en
lace de la bellisáma señorita María 
d«J Pillar Rey Vázquez y ed alfé
rez die navio don Juan do Pazos 
Lozano. La novia lucía efleganite 
vestido de raso natural, boridadO en 
cristaíl, y velo tul ilusión. Bl con
trayente de uniforme. 

Portaban las arras los simpáticos 
niños Ana María Rey Vázquez y 
Juan Iñárra de Pazos, y seguían 
los novios, ella, del brazo de su pa
dre el médico puericultor don Juan. 
Rey CaJbáncois, y el oontrayenfe, 
ofinecía el suyo a su madre doña 
Eloísa Lozano Quiroga, viuda de 
Pazos. Después, testigos y fami
liares completaban la lucida comi
tiva, hasta el altar, a los acordes 
de una mardha nupcial. 

Ofició el reverendo don Daniel 
Pardo Río, que dijo después una 
hermosa plática, y representó- al 
Juzgado, el hermano político del 
cotnrayente, auditor del Departa
mento, don Juan Ignacio Núñez 
Iglesias. Como testigos firmaron 
por la novia don Plácido López 
Pantin, médico puericultor; don 
Rodr'-'o Illade, farmacéutico; don 
Gonzuao Prego Meirás, temiente co-

rocoed totervcnitoír; don José Torren-
te Bexmejo, Mecal dea Depaipta-
mentó; don Félix Gmerreiro Prae. 
to, del Comercio; don Tomás Pérez 
Paiz, intendente miercantil; don 
Román Rodríguez Prieto, albogado-
don Eduardo Iglesias Atocha, in
tendente mercantil; don Cipriano 
Neira, Insipector d© Policía, v don 
José Yáñez Cudillero, industtraal. 
Por él novio, don Adolfo Con tre
tas, oapiltán de fragata; sus her
manos políticos don Mateo García 
de los Reyes, ingeniero naval y don 
Joaquín Rivaro de Aguilar, médi
co; y don Manuel de Iñarra Ar-
mentía, alférez de navio; sus her
manos, don Manuel y don Federico 
alféreces de navio y don José Mi
guel Zea Salgueiro, alférez de na
vio. 

Asistió numerosa concurrencia 
que después se trasladó al Tenis 
Club, siendo obsequiados por los 
padres de la novia, señores de 
Rey Cabaroos, con una espléndida 
copa de vino español. 

Los nuevos señores de Pazos Lo
zano h^n salido de viaje. Les de
seamos muchas felicidades, y ex
presamos nuestra enihorabuena a 
las respectivas familias. 

F E R R O L H A C E 4 0 A M O S 
16 DE FEBRERO DE 1924 

Presididos por el Alcalde, D. Ra
fael Romero Filgueira, se reunie
ron ayer los concejales de este 
Ayuntamiento. Solamente faltaron 
dos, por estar enfermos. 

En la reunión habida, se tuvo un 
cambio de impresiones, y se acordó 
poner en conocimiento del Delega
do gubernativo, su deseo de dejar 
los cargos, y ser sustituidos por 
otros ferrólanos que pueden dedi
car más tiempo a las funciones 
municipales, habida cuenta de que 
los actuales concejales son, en su 
mayoría, hombres de trabajo y de 
comercio, que tienen abandonados 
sus respectivos quehaceres. Podría 
—dicen— encontrarse otr'3 perso-

H O Y - E N - R E N A 
En funciones de 5*45 - a y 10*30 

EL FABULOSO MARCO DE LAS OLIMPIADAS COMO TELON 
DE FONDO DE LA MAS PICARESCA HISTORIA DE AMOR 

SUCEDIO e n ATENAS 
(CINEMASCOPE — COLOR DE LUXE) 

Participe usted también en este Maratón de la picardía, cuyo 
premio es JAYNE MANSFIELD 

Complemento: NO DO (MAYORES) 

A las 4, GRAN INFANTIL 

E L V E N G A D O R S I L E N C I O S O 

A T E N A S 
HOY, desde las siete de la tarde, como 

broche final a l a 
G R A N SEMANA D E F E S T I V A L E S 

G R A N D I O S O B A I L E A S A L T O 

Amcimado por el extraordinario 

C O N J U N T O « C A P R I S » 

A T E N A S 
m a N a n a 

F O R M I D A B L E E S T R E N O 
F u n c i o n e s 6 , 8 y 1 0 * 3 0 

¡Desafió el destino con ana sonrisa en los labios! 

J U A N SIN M I E D O 
Una pel ícula de emociones eo la qua el amor juega 

el principal papel 

IiVIAGENES M A Y O R E S 

ñas de significación y arraigo en 
la población, para poder constituir 
el nuevo Ayuntamiento, siguiendo 
lo que ya se ha hecho en algunas 
ciudades españolas ce la importan
cia y categoría de Ferrol. 

A bordo del acorazado "Alfonso 
X I I I " , se verificó el acto de la 
toma de miando del buque, por el 
capitán de navio don Benigno Ex
pósito y Peña, cesando el jefe del 
mismo empleo, don Pedro de Au-
barece y Zalabardo. 

Intervino la entrega el contral
mirante con Nicasio Pita Estrada, 
y como comisario, don Federico 
Capdevlla y Ochoa. 

Por un Real Decreto que publica 
hoy el Diario Oficial del Ministerio 
de Marina, se fijan las atribucio
nes del Alto Comisario de España 
en Maruecos, en el Ramo de Ma
rina-

Se conceden cuatro meses de li
cencia, al capellán mayor don Juan 
Capote y Gutiérrez. 

—Idem dos meses, ai segundo 
c a p e 11 á n don Ant onio Vicent y 
Serrat. 

—Se concede comi&ion del servi
cio, al teniente auditor don Juan 
Conejos y Manent. 

—Se concede licencia por enfer
mo, al teniente coronel médico don 
Bruno Crespo Aparicio. 

—Se nombra jefe de Sanidad del 
Arsenal de Cartagena, al teniente 
coronel médico don José Rodríguez 
y Domínguez-Quintana, que cesa 
en el Hospital de Marina del De
partamento de Ferrol. 

—Se concede autorización para 
la subasta de hierro viejo, existen
te en el Arsenal de Ferrol, y que 
no tiene aplicación en la Marina. 

Ha sido nombrado presidente de 
la sección segunda de la Audiencia 
de Toleéo, el magistrado don José 
Zaragoza, juei de Primera Instan
cia e Instrucción que fué de Ferrol. 

La D i p u t a c i ó n Provincial ha 
acordado llevar a cabo la repara
ción de la carretera de Cobas, en 
la parte de Serantes, especialmen
te en el Raposeiro, según nosotros 
pedíamos en uno de nuestros últi
mos números. 
• Ayer estuvo en dicho punto el 
ingeniero de Obras de la Diputa
ción, y estudió sobre el terreno las 
denuncias presentadas c o n t r a el 
mal estado de dicho trozó, convl-
nienco en que se lleven a cabo las 
obras necesarias de urgente repa
ración. Dicho ingeniero hizo un 
presupuesto que será llevado á la 
aprobación de la Diputación Pro
vincial. 

Ha sido muy bien recibido el ar
ticulo publicado ayer relativo a la 
necesidad de que Ferrol tenga un 
estadio. 

El autor del citado a r t í c u l o 
J . N. D. (Juan Navarro Dagnino) 
está muy acertado en su petición. 
Ayer nos han visitado en esta Re
dacción numerosos aficionados al 
fútbol, y socios del Racing, para 
pedirnos sigamos en nuestra cam
paña de dotar a Ferrol de un es
tadio, que ahora más que nunca 
se necesita. 

Parece que se han efectuado im
portantes visfts a entidades y con
vecinos, para animarles a llevar a 
cabo tal construcción. 

m mam 
SANTO JUBILEO CIRCULAR 
DE LAS CUARENTA HORAS 

Hoy corresponde la Exposición 
del Santísimo, en la capilla del 
Hospital de Caridad. 

Mañana, lunes y, pasado, mar 
fes, en 1^ capilla <Jel Hospital Mi
litar «?e Marina del Departamento 

K a r i o 0 f i c i a | 

d e M a r i n a 
Se asciende ai * 

Novales, y e l« f10 S. filj 

^ ^ ^ ^ 

francisco G o n 2 H ^ . 
fon Federico S e * ? M u ^ 
les. don José c a l 0 ^ 
L u i s Pereira e¿0' don 
José C a n a l e V n ' -^Juan 
Manuel 

tobal Gil Gil ri on Crie. 
GonZález de 
milo Carrero C a ü V 0 0 ca-
José Ur ru t i a t oaUino' don 
bles, d o n ^ n t o n ^ ^ ^ 
za. don FernanL ^ 
Santia^, S nTneBatUrone 
C u b ü o t R i v t d o ^ y 

^ y a . y do'n^S fede 
bea Núñez. ^ n a Lam-

F E N E 

E L « A N T R O I D 0 
(De nuestro conree- troido" FENE. 

ponsal). 
Las fiestas d« Carnaval van da 

caída, eso es inoontrovertiible. Son 
de otro tiemipo, pero todavía tie
nen en el medio rural cierto pres
tigio amigable. Todavía v a l e la 
broma de hacerle la viisita a los 
comipadres vesiíido de mamanraclho 
para probar de camino las filloas y 
tomar cuatro vasoa. 

Sus mamáifestaciones callejeras 
están en razón inversa do VQ, den
sidad urbana. 

Las máscaras ya no hac:n reir 
en la calle. Se han refugiado por 
eso en los salones, en los sitios don
de la gente va a verlas. 

De esita forma durarán mucho. 
Pueden hasta alcanzar considera
ción artística. O pueden constituir 
un práctico aprendizaje para lan-
zaiise a recorrer c-sos mundos de 
Dios. Se familiariza uno con los 
salvajes más o menos morenos y 
alterna sin mayor esfuerzo y sin 
necesidad de intérpretes con chinos 
y árabes. Y todo por poco dinero. 

También parece resif.tirss al ol
vido el fajiioso . entierro del "An-

- I 

S u c e s o s t o c a 5 e s 

m i e t i e t i ó n 

Ayer, a 1 rededor de la una 
de la tarde, un camión, que 
trasportaba morrillo, con des
tino a l a s obras del último 
tramo de la Carretera de Cas
tilla, al llegar al sitio donde 
deoia descargar, paró, con el 
objeto de cumplir con su mi
sión. Pero el firme cedió y el 
camión v o l c ó sobre su lado 
derecho, cayendo al lado que 
se encuentra levantado. Inme-
diiatamente se p r o c e d i ó a la 
operación de volverlo a su es
tado normal, no habiendo lu
gar a u n a interrupción del 
tráfico. No hubo que lamen
tar ninguna víctima. 

HERIDO EN AGRESION 

Ayer fué curado en la Clínica 
de Urgencia, Fernando Sánchez 
Rodríguez, de 44 años de edad, ca
sado, domiciliado en la avenida de 
Piñeiro, 1, l.e. izquierda. S u f r í a 
fuerte contusión en la región nasal, 
contusión en los ojos, así como 
equimosis parpebral, y contusión 
en el hombro izquierdo. Había sido 
herido en agresión. Pronóstico leve. 

A V E N I D A 
H O Y - A l a s J ' 3 0 

G R A N I N F A N T I L 

PUIGAR3IT0 
A las 5 3D, 8 y 10*30 

R O M A N O F F 
y J U L I E T A 

JOHN GAVIN 
SANDRA DEE 

PETER USTINOV 
(TEOHNI COLOR) 

o d© la sardina, au« MA 
pretexto a cuchos exce^ l i 0 
recuerdan los anales a5r,os S gQn 

Aqm hacemos todos i08 ^ 
entierro prudente, blanco y cJ, 

El "Anrtroddo" hace un teetamen, 
to romanceado y se acuerda de io¡ 
amigos sin molestar -« ninguén" 

La Orqueíta Local se eucargl de 
convocar al vecitidarb, an)on. 
tonar al vecandario, y de traer a 
cientos ¡as forasteros, que víale, 
ron a escuchar las nníeüfs d<1 tej 
tamento, cuyo lector fué esta vít 
Carlos "O Xestal". 

Posiblemente ningún otro acon
tecimiento huhieo-a sido cap^ áí 
atraer a tan considjrab.e gentío oq. 
mo el que por todos U» caminos y 
por todos los medios se 11̂ 6 la 
noche del miércoles hast?i el csce-
nario urbano de la fai>sa, en loa 
aledaños de la Puerta del Sol. 

La gente, nuestra gente, eg la 
mar de "parrandera", como dios 
un testigo. 
Luego, en definitiva, se quedó frío 

el es'pectácuJo. Y no se conforma 
el público con fcademicismosajr 
blancuras. Necesita gracias gor-

- das, un poco chocarr?tai||^| J 
No se conüb© un AMroido que 

se despida sin "feiretes". 
Pero fué así, con mucho ruido y 

con pocas nueces. Un "Antroido" 
que parecía otro; prudente, urba
no y "finolis". 

ALUMBRADO 

Ya ê tá, otm, vez el Cfidavo ple
namente iliuminado. Fíiltaba una 
columna —la que fué arrancada 
violentamente por un vehículo 
hace unas semanas— y ya hay otra 
nueva en su lugar, más esMta si 
cabe y con ganas de hacer su ser
vicio a perpetuidad. 

MILO 

F a r m a c i a s J e g u a r J í a 

Turno semanal de farma
cias de guardia: 
Doña Inés: Lastres Garcia, 

Avenida del Generalísimo. 23, 
y doña María Otero Gued^ 
lia. General Franco, 142. 

VAIOOVIÑO 

• / 
C o D c e n t r a c i o n 

P a r c e l a r i a 

v A L D o y m o ^ ^ i C ' 
orresponsalK - Po 

í0 son tres oue gg han 
término municipal quese la. 
crito a la C o n c ó n V . ^ ^ 

y pantin. se ida de V* 
tualmente a ^ ^ ^ 
mas para 50 ̂  0 Lago <lue 

ya casi f ^ S c á c i o n e s y ^ 
está con W o f errenos, y ^ 
diciones de ^ prop̂  
Migue! con el total de ^ eon-
tarios dispuestos a ^ 
centradas . ^ ^ S o t Í 

Hasta el momento Con-
n beneficiarán \ l* 180 
que se., „ 150 en ' 0, 
centración M" en san M'í"^ 
en Meirás y 1U0 información ^ 

Una adecuada in. ^ c f 
bre el significado de Herinar.dad 
tración la reallza ^enta * 
de Labradores. camPes 
actualidad con ^ 
como asociados. 

anuncíese 611 
LA NOCHE 
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"gl « A l a r » , b o t a d o e n l a r í a f e r r ó l a n a ^ 

tero de 6.100 Tm. "Alar", besa por primerra vez el mar de.la ría ferrolana. 
• ante en que ^ J ^ ^ ' ^ Q lugar el pasado día 14, y de la que dimos cuenta a nuestros leeto-
e buque, cuyac Astllers de "Astanc" para la casa armadora "Prebensen & Blaks-

ha sido constrmdo en ios a 

I J O R fin parece ser que las 
^ obras de la carretera de 

Castilla marchan al ritmo que 
deflbieran tener desde un prin
c i p i o . Actividad, dinamismo, 
trabajo, es lo que en estos días 
puede apreciarse en e s t a tan 
suspirada calzada. A la altura 
de Jubia, último de los tramos 
de obra, cada día que transcu
rre se nota un nuevo adelanto 
a ojos vista, lo que nos hace 
suponer que muy pronto pode
mos d i s cu rrir tranquilamente 
por esta vía tan necesaria para 
el porvenir industrial y turísti
co de Ferrol. La carretera de 
Castilla constituye la espina dor
sal de la ciudad, ya que es la 
arteria por la que han de afluir 
a nosotros las corrientes turísti
cas y los productos industriales 
que den vida y auge • Ferrol 
y su comarca. 

Y ya que hablamos de la 
carretera de Castilla, te-

L A 

R O S A 

V I E N T O S 
nemos que apuntar un peligro 
que se cierne, como espada de 
Dámocles , sobre todos aquellos 
pelones despistados que atravie
san la calzada sin mirar a los 
dos lados, en diagonal o en pan-

üillas. Los coches, ahora aún 
7ÍO, pero ya se va notando, el 
encontrar un pavimente idóneo 
para correr, pasarán a grandes 

velocidades, poniendo en p e l i 
gro la integridad física y aún 
la vida, de aquellos peatones 
^ e no cumplan a la perfección 
10 preconizado por el Código de 
11 Circulación. Alguien autoriza-
de para ello, nos ha hecho una 
profecía. «Cuando la carretera 
de Castilla esté terminada, de 
cada semana ha de haber, como 
vúnimo, dos atropellos y en el 
noventa por ciento de los casos, 
por culpa del peatón». E l pano
rama, señores peatones despis
tados, no puede ser menos ha
lagüeño. Por eso les recomen
damos prudencia. 

F u e n t e o v e i u n a 

10 
DE TRENES 

6'35 
n o 
7'40 
810 
9'55 

m o 

Ajjum-iaadose mcremen 
tara sus venias y su negó-
du prosperará. Nuestra sec
ción de a n d n c i u s f u á 
PALABRAS satisfará « Q » 

O ese »* 

H l I f l l l l B l l l t t f T f " " ' 

NOS G U S T A . . . 

...NO NOS G U S T A 

Cuando se trabaja incansa-
blemente 

W en una 
labor , 

i sea del 
M tipo que 

sea, y se 
Ueva a cabo, por quien sea, 
nosotros estamos de acuerdo 
y apoyamos con todo entu 
siasmo y calor estos traba
jos. 

El Hogar «Virgen del Car-
mer», que se aprecia en la 
fotografía, constituye un ex-
P<mente maravilloso de V 
labor que A u x i l i o Social 
viene desarrollando en nues-
tra ciudad Si unimos al or-

i i l i 
iíiííííí::;-; 

den y limpieza que todos los 
días reina en e s ta institu
ción, el hecho de que sus 
pabellones Se hayan amplia
do para convertirlo también 
en g u a r d e r í a infanti^ y 
otrag obras de mejora que 
se vienen realizando en el 
mismo, habremos obtenido 
un conjunto que labora en 
beneficio de aquellos que re 
quieren su ayuda y presta 
todo su calor y apoyo ett 
una labor que m e r e c e el 
aplauso unánime de todos. 
Por ello nuest0 más sincero 
Si a esta institución ferrofa-
na. modelo en su género. 

I H 

a bonita fotografía v 

Se trata del Pv, noíLgusta-
«Reyes n.i -GrUpo EscoIar 
^ Cam? COS,>' ^clavado 
de la fa„? e.n las cercanias 

« 'a factoría F E N Y a Lie 
va ^ 6 ^ ^ ( 5 0 a . ue-

™' sin que hast i tiem' 

noraS n 0tlVOS?- Los ig-

ta ^ u n d ' ^ ^ ser Pues 
antes euan-

P e " W ^ tanto 
^ labor qu d,e!arr0lIar 

f0r^ación 0rden a la 
f5 ^ vame 0s niños- ¿O 
05 edificio s a S e r v a r 

en edificio?. Esperemos que 
esta situación se remedie y 
pronto oigamos el alegre so
nido de los niños en las cla
ses aprendiendo l a s mate
rias que el día de mañana 
les han de ser 9e utilidad 
Para su vida. Entretanto es
ta situación no sea ^media
da, ei Grupo Escolar «Re
yes Católicos» merece el No 
más rotundo de nosotros y 
de todos -tos ferrolanos que 
ansian su Puesta en servi-
cio- (Fotos Arjo). 

N O para museo 
*e alfo 

y ^ solamente 

j o r h a í l a f e r r a i a n a 

S O B R E L A S R A M A S 
Estoy obligado a habiát de la poda poi doa razones, que yo 

creo importantes: a) porque el afeitado de los árboles —sin que 
por ello nadie pueda interpretarlo como que en otra vida he 
sido ciprés o plátano—, me duele casi fisicamente, y b) a causa 
del resentimiento natural que todo hombre bien nacido siente 
por quien —persona o rama—, desea perjudicarlo. Hace dos ma
ñanas, en el Cantón de Molíns, una rama de árbol caída de las 
manos del podador atentó alevosamente contra mi integridad. 
Espero que no haya sido un asesinato frustrado, pues jamás le 
hecho daño a rama de árbol alguna. 

Aunque necesito sincerarme con ustedes: si el accidente dé 
la rama asesina no se produjera, hubiese hablado Igualmente de 
la poda este domingo de febrero. Odio las podas. Hago excepcio
nes de mi odio cuando se trata de podas literarias, y estoy con
vencido de que el recorte y "arreglo" de más de uaa meíeiia 
cerebral excesivamente rica en palabras y pobre en ideas engen
draría saludables consecuencias. Pero la poda de árboles Inccen-
tas; la poda reiterada, contumaz, insistente, fríamente calculada, 
año tras año, Invierno tras invierno, lustro tras lustro, llega a 
poner nerviosa al ciudadano menos Impresionable. 

No soy técnico en arborlculturá. Acaso un técnico esté capa
citado para justificar las cantumaecs podas locales. SI es así, mi 
única capacidad en este caso, que es la del asombro, se enriquece 
pensando qué problema municipal ha de planteársele todos los 
años a ciudades como París, que encierra hasta un bosque dentro 
de su amplio casco. Problemas económicos, problemas de mano 
ae obra, de ramas amontonadas en los senderos del bosque, en 
l e Bulevares, en las dos orillas del romántico y cupletesco Sena. 
Allí tal vez hayan conseguido salvar la problemática con ayuda 
de máquinas especiales —no Ignoran ustedes la estremecedora 
eticlencia de los parisinos cuando se trata de racionalizar estas 
cosas—, aunque uno, Ingenuamente, pueda suponer también que 
el Ayuntamiento de París, con censurable negligencia, deje crecer 
las ramas de sus árboles con relativa libertad, o que tenga aquel 
concejo otro concepto de lo que constituye una poda bien admi
nistrada. 

En cualquier caso, lo que puede sentarse como base de una 
comparación entre Ferrol y París es esto: la capital de Francia 
es bastante más grande que Ferrol, pero, en cambio, a nosotros 
ha de considerársenos con más actividad podadera que a los 
parisinos. 

Ellos son grandes en extensión, en canciones melancólicas y 
en pintores. Nosotros, en poda. En cortar ramas de árboles no 
nos gana nadie en el mundo. Estoy seguro de ello. 

M A R I U S 

>4 a • t e n> 

V I V I 8 N D A S P A R A L O S ü 

E M P L E A D O S D E B A N C A ü 

S A L I D A S : 

Tren Coruña - Vigo 
Ferrobús a Periio ....» 
Ferrobús a COruña 
Tren correa a Madrid 
Ferrobús a Coruña 
Ferrobús a Coruña 
Ferrobús a Coruña ..,"*^™ 15-45 
ExpreSo a Madrid ...^..o,-! 17'10 
Omnibus a La Córuña^ . 19'20 
Ferrobús a La Coruña, en

lace Sanghai 22 30 

L L E G A D A S : 

Tren Obrero - . ^ 6'56 
Ferrobús Coruña - Ferrol ,„ s^S 
Omnibus coruña . Ferrol , , l l ' is 
Expres0 de Madrid 12'05 
Ferrobús Coruña - perrol 12'51 
Ferrobús Coruña - perroi "* 14'56 
Ferrobús Coruña . Ferro] "* 18'53 
Correo de Madrid . . . .'.* 20*50 
Omnibus Vigo-CoruñalFerróí 22'48 
Ferrobús Coruña - perroi ... 23,08 

H o r a r i o J e Á u f o b u s e s 

La Cooperativa de Banca Privada está construyendo en las Inme
diaciones de la Tahona, en el barrio de Cánido, un grupo de cua
renta viviendas. Muchos trabajos y desvelos ha costado la puesta 
en marcha de las obras, cuyo presupuesto alcanza la cifra de ocho 
millones y medio de pesetas. Poco a poco, como se puede apreciar en 
la fô o de Arjo, la si ueía del edificio va cobrando vida, para alber
gar en su día a los veintitrés cooperativistas de empleados de Banco 
que ven cen Ilusión sus futuros hogares. Las obras se vienen des-
afíJiiaiiúo a un ritmo intenso y muy pronto confian en peder ha
bitarlas Esta es una labor digna de encomio la que han sabido llevar 
a un feliz término estos onfuslastas ferrolanos, que tratan de resolver 

asi su partlcu'ar problema de la vivienda. ¡Bien por ellos...» 

Emoresa Oriente y Noroeste— 
A Santiago, a tas 6.30 horas A 
Vivero a las 8.30 v le horas a 
Somozas. a las 17 horas. A San 
Saturnino 9 las 8.30 13.45 v 20.30 
horas. 

Ideal Gallego a La Coruña— 
Sahda de Ferrol: 8 mañana v 8 
tai de 

Vtzoso Arandes. a Otabas a tas 8 
12.30 v 14 hoiaa 

Transportes Valdoviño.~ A Val-
doviño a las 7.15 14 16 » 20.30 
horas 

Emoresa EJ , Víllalbés.- A Lu
so a las 7.30 horas A Puentes 9 
las 13 hnra.c v q Villa Iba o las 17 
boras 

Emuresa Los Cedeireses. A 
Cedeira días laborables a las 16.30 
v 20 horas. Diás festivos a las 8.30 
v 2030 A Valdoviño a las 14 ho
ras. 

MEDICO CIKUJANO 
Partos y enfermedades de 

la mnjer 
Altamlra.. 3. Teiéiono 1290 

S A N T I AO O 

ENrUEV^TA, EN MADRlfl, CON E l flteAlflKOE 8 4 N r i ^ 0 

L o s p r o b l e m a s d e 
t a r i l l a d o , l o s 

a g u a y 
m á s a c u c i 

N e c e s i d a d d e a c o n d i c i o n a r e l A e r o p u e r t o 

a t e r r i z a j e d e r e a c t o r e s 

para 

E l Alcalde de esta ciudad de 
Santiago de Composteia que per
manece en l a capital de España 
fue entrevistado por nuestro cola
borador el periodista Manuel Fra
ga de Lis en el Centro Gallego. 

I I 4 I f l I L L E T E l > E « R O S A $ » 
^ * >a»»~ &f & i * *4 

No es que todas las chicas que se asoman ante la cámara de "Arjo" se llamen Rosa. No. Suponemos 
que habrá Pepitas, Carminas, Marisas... Pero así en conjunto, se nos antoja que el grupo es un rami
llete de "rosas". Guapas todas ellas. Morenas unas y rubias otras, ahí están para que las vea lector 
No siempre se nos depara la oportunidad de poder recrear una mirada a un bagaje tan Heno de 
belleza. Todas estas chicas cumplen con los deberes del Servicio Social. Y, con motivo de la festivi
dad de San Valentín, "Día de los Enamorados", se han reunido en el hogar de la Sección Femenina 
para festejar la ocasión. jComo Iba a pasar desapercibido para estas jóvenes ferrolanas el día de los 
enamorados! No podía ser. Nos gustaría tener Imaginación para poder decirla a cada una un piropo Se 
lo merecen por guapas y ferrolanas, porque, ya lo dijo Unamuno, que las "mujeres de Ferrol son de 
las más bellas de España". Y es cierto. Al menos esta foto lo demuestra plenamente y a conciencia 
Y dejamos el tema para no caer en la galantería, porque como decía el poeta de España "galantería 
es la manera de decir a la mujer lo que precisamente no se piensa de ella". Y nosotros pensamos 

que esta estampa es un ramillete de "rosas" (Foto ARJO) 

La entrevista se desarrolló del si
guiente modo: 

—¿Cuáles son los proalemas del 
Municipio de Santiago, &r. Alcalde? 

—Los problemas del Municipio 
ccmpostelano, son considerables, 
pero estimo uno de los m á s im
portantes, el sanitario: el del agua 
y el del. alcantarillado, que tanto 
por su alcance como por sus ca-
racteristieas, no pueden abordarse 
únicamente por el Municipio y han 
sido planteados a las Autoridades 
superiores competentes, para que 
se estudie a fondo su solución. Y 
en estos términos, podría hablar 
también del problema escolar, muy 
agudizado en Santiago, tanto cemo 
el hotelero y también como el eco
nómico que pesa sobre el Ayunta
miento, para lo que hemos pedido 
a todos los organismos la compen 
sación que representa ser la ca
pital espiritual de España, lo que 
obliga a que estos problemas se 
consideren en toda su amplitud y 
se estudie la forma de resolverlos 

de una forma definitiva. 

—¿Otros problemas que le pre-
ocupan? 

—Uno de ellos, es el social, con 
cinco o seis mil necesitados, prin
cipalmente por desempleo, que tie
ne que resolverse mediante la crea
ción de puestos de trabajo. Tene
mos también el ¿ a m p o de aviación 
que reúne condiciones para satisfa
cer las necesidades de nuestra re 
gión por lo que esperamos que se 
amplíe y se acondicione para que 
en él puedan aterrizar reactores. 
Hay otro problema de no menor 
importancia y trascendencia, que, 
aunque no es de incumbencia mu
nicipal, s í nos preocupa- Me refie
ro a l del gran Hospital que San
tiago necesita. Y a está en estudio 
j es de esperar que se solucione 
con la construcción de un gran edi 
ficio que llene todas las necesidades 

—¿Y qué perspectivas tiene para 
* I próximo Año santo? 

— Y a para tratar de todo lo re
ferente al Aso Santo se hn. onnsti. 

tuído una junta, que oresiáe S u 
Eminencia el Cardenal' Arzobis
po, Dr. Quiroga Palacios, que con 
sus comisiones respectivas, está ya 
tratando de todo lo relacionado con 
el A ñ o Jubilar Compostelano, que 
hay que examinar detenidamente, 
porque ha sido, es y tiene que se
guir siendo, la capital espiritual 
Ce España y con Roma, sigue sien* 
do la de Europa Con esas corrien
tes tan en boga hoy de la unidad 
europea, no podemos olvidar que 
Composteia, fué siempre el s ímbo
lo de esa unidad. 

—¿Y están satísleclios de las 
gestiones que llevan realizadas? 

—Estamos gratamente impresio
nados por la acogida que nos han 
dispensado en los Ministerios que 
hemos visitado y en las demás de
pendencias, pero tenemos que des
tacar que hemos tenido como in
troductor, al general don Constan* 
lino Lobo Montero,siempre tan en
tusiasta y tan amable, a quien te
nemos que hacer presente nuestro 
reconocimiento personal y el de la 
ciudad de Santiago. Precisamen
te se está tratando de que en el 
seno del Centro Gallego, se cons
tituya l a «Agrupación Amigos dé 
Santiago)), que tendrá por misión 
velar p o r todo cuanto a nuestra 
ciudad se refiera, encargándose de 
sus asuntoi? por lo menos, como 
valedores de sus problemas públi
cos. 

—Deseamos al nuevo Alcalde mu
chos éxitos como regidor de la Giu 

dad del Apóstol, y pedimos a 
nuestro Señor Sant-Yago, que en 
los momentos difíciles, le preste su 
Bordón para que le guíe y siempre 
le tenga de su mano. 

MAÑANA. REGRESA E l i 
ALCALDE 

H o y regresará d e Madrid 
el Alcalde, don Francisco Ló
pez Carbsllo, el cual informará, 
a los componentes de la Cor
poración que preside del resul
tado de las gestiones que ha ele
vado a efecto en la capital de 

Biblioteca de Galicia
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u m i c r o b i o s s o n l o s m e j o r e s 
¿ o s d e l a h u m a n i d a d 

A l g u n a * » e s p e c i e s ! i r a n s f o r i n a n e l 

a s r i i a d e l a s c l o a c a s e n v i t a m i n a s 

a m i 

W A S H I N G T O N . — (Del ccxrss-
•yonsal de la Agencia L P , Julio 
xM-'rtano, en e x c l u s i v a para 
nuestro periódico). 

E n un laboratorio de Illinoisj 
siete Waincos y resplandecientes 
frl§oríf¡cos e s p ecia.jcs contienen 

^ mayor riqueza tiue toda la que 
puedan guardar las cajas fuertes 
dei Banco de América. Se g-uar-
dan en ellos la mayor colección 
del mundo de microMos útiles pa
ra la i n d u s t r i a y la agricultu
ras gérmenes, mohos y basterias. 
Tan sólo en cinco años los deri
vados de uno de los mohos que se 
conservan en el laboratorio han 
producido penMliiia por un valor 
de 750 millones de d ó a r e s . Otros 
han dado origen a vitaminas, a 
ácidos industriales y a otros pro
ductes por decenas de millones de 
dólares. 

Hoy, la gran n o v edad de los 
microbios es que su importancia 
va creciendo de forma increíble en' 
el campo industrial. Aunque en su 
mayor parte son nocivos para tí 
hombre, los hay también que sou 

oenig-nosí en poco tieimpo estos son 
capaces de contrublr a milagrosas 
transformaciones químicas dema
siado cO'Stosas y difíciles para ser 
realizadas en el laboratorio. Los 
microbios prosperan en materiales 
de d í* s 'é« cho, hemmmsi «te , y 
traaisforman las a^iias de cloaca 
en preciosas r í tamlnas , los resi
duos de los papeleras sirve de có-í 
mida para el ganado, melazas de 
poco precio en preciosos produc
tos básicos para la industria plás
tica y para la de los barnices. Un 
microbio v a p az de esiimular el 
ciPciimienío acelera e l desarrollo 
do los pcllnelos. 

Otro microb io ha simplificado 
tanto la producción de ccrtlsona 
que su costo ha bajado fle 210 dó
lares €>'. gramo a 7,10 poniendo es
te fármaco ¿1 alcance de millones 
de enfermos. 

Gracias al mayor conocimiento 
de jft líiiportancia industrial de 
los microbios, se han creado en 
Holanda o Inglaterra verdaderos 
"zoos" d*. microbios. Los EsíaSOS 
Unidos tienen cuatro HLuy Impor
tantes, ui'o íle los cuales, el "Rut-
ffers Iiiisstltnte of 311 c robiology" 
(lirlg'ido por el p r o f esor Selman 
Walisman ha dado al mundo la 
estreptomicina. 

E l Laboratorio de Illinois se ha 
especializado en microbios útÜjes 
en el carneo Indusrial. Se conser
van en probetas e«rpecfe3«s y se 
han clasificado unos 7.000 micro-
hios entre gérmenes, mohos y bac-
fcíírias; otros 10.000 esperan ser es 
tudiados y catalog'ados. E l labo
ratorio c a m b i a a menudo sus 
ejemplares por los de otras colec

ciones europeas. 
E l moho original de la peailcl-

Una, descnblerto por Fleming en 
1928 producía dos unidades por 

centímetro cúbico del líquido nn-
tritivo. Uu grupo de Investigado
res conslg'uló descubrir un micro
bio todRvía más activo, hacienilo 
subir Ja iproducclón unitaria de 
penicilina cien veces más de ana 
planta enferma de algodón del Su
dán, ha sido posible ohtener au 
igermen que cansaba la enferme
dad y qne se ha convertido en a a a 
maravillosa fuente de la "rlbo-

' flavina" en el enriquecimiento del 
pan y la comida para los anima
les. L a "r ibof lav ina" se obtenía 
primero por medio de una com-
plleaflísima síntesis química y cos-
tabii 18.000 dólares el kilo: coa fA 
g-érmen y otro organismo que se 
ha añadido el precio ha descendi
do a <50 dólares. 

Otro microbio l legó al laborato-
rio desde una fábrica de Tbebldas 
embotelladas, cuyos técnicos ha-
fcía^i n o t a d o que el producto se 
«on iiaiinabu a causa de un depó
sito gelatinoso. Las investigacio
nes demostraron que esto detpendia 
(le una bacteria capaz de conver-
lr el azúcar en dextran, vma sus-
tan cía a m i d acea. C a*?! al mismo 
tiempo a 1 .g> u n Sasnoatfgadores 
suecas que el dextran podía sus-
t i t ü r u t i l m e n t e a l plasma san-
gruíiici). Be poco coste y de dura
ción indefinida se uti iza, en lugar 
del plasma, para diluirlo con la 
sang re. 

L a vltamliia H 12 sirve hoy pa
ra salvar la vida de millones de 
persoaias condenadas a la anemia 
pernáciosa. C o n s t i t u y e , además» 
un estimulante p-ara el crecimien
to de algunos animales de corrali. 
Los investigadores la descubrie
ron nrlg-inariaimente en el hígado 
y calcularon que sería necesarias 
cuatro toneladas de hígado para 
obtf ner un g1 r a m o de la nueva 

vitamina. Después se descubrió 
que el microbio del que se obtie. 
ne la estreptomicina produee tam-
hlén la vitamina B 12 y los micro-
hiólegos han hallado recientemen
te otra Meterla aun no identifi
cada, qne puede provocar a vasta 
escala la síntesis de la vitamina 
B 12 de las ag-nas de las cloacas.; 
Los residuos sulfurosos de i m fá*i 
hricas de p a p e l son desde hace 
tiempo una de las principales 

causas de la contaminarión. Se ha 
descubierto un germen que se de
sarrolla en esta sustancia. Aügu-
nos establecimientos de los E s t a 
dos ruidos, Canadá, Alemania y 
E*>candinavia se s i r v e n de este 
prccedimlento. 
. Después se descubrió que el gér-
men tenía un alto contenido pro-
teínico. Una fábrica de papel de 
TVisconsln, además de resolver el 

problema de la contaminación de 
las ag'uas, produce ahora 5.400 to
neladas al año de precioso gérmeli . 
Así como el tubo dlg-estivo produ
ce enzimas profe&iaas y azúca-ías, 
creando alimentos que pueden ser 
utilizados por el organismos, asi 
también los microbios p r o d u c t 
enzimas para hacer posible su pro
ceso digestivo. Hoy se usan enzl-
mas derivadas de los oultivos bac

tericidas para destruir las mate
rias sólidas acumuladas en los al-
bañales y en los pozos negros. 

E n aígTinos casos les microhios 
cubren sólo una parte del proceso 
productivo. Los microbios tienen 
buena parte del mérito que supo
ne el éxito de muchas investiga
ciones m é d i c a s realizadas desde 
tiempos recientes. 

(Prohibida su reproducción) 
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A n u a l m e n f e a t i e n d e su D i s p e n s a r i o M) e a i c o 

a u n o s d i e z m i e m i g r a n t e s e s p a ñ o l e s 

P o r J A V I á K F A B I A N ! 
Unos diez mil emigrantes espa

ñoles son atendidos cada año en 
el Dispensario j&édtco del "Solar 
Español", de Burdeos, ilegldo por 

Compañía de Jesús desde hace 
más de treinta y cinco años , el 
"Solar" es una de las más gran
des aventuras apostólicas empren-
didas por la Iglesia española más 
allá de nuestras fronteras. 

Tres jesuítas y dos hermanas de 
la provincia de León, se ocupan 
en la aotnalidad de procurar re
fugio material y espiritual a cual
quiera de los cuarenta mil espa
ñoles que trabajan en la llocalldad 
francesa de Burdeos o en sus cer
canías, que acuden al "Solar E s 
pañol" en busca de protección. 

O U H E j N ' T A M A T R I M O I S L O S A L 

E l "Solar Español" es difícil de 
clasificarlo o definirlo debido a las 
múltiples misiones í|üe des arrolla. 
AUIKJU& tiene la categ-oría de pa
rroquia desde 1954, es también se-
cretariado social, dispensario ms-
dlco, patronato infantil, esicnf&Ja 
y hogar para todos los necesita-
dos de hahla hispana que se en-
cuentraa desiplazados de su tie
rra natal. 

E l g-ran número de emigraates 
españoles o h i s p a noamericanos 
que vivían en Burdeos o en sus 
alrededores, hizo n ecesario que 
fuese © o nistituído en parroquia. 
Hace diez años , despniéis de lal 

Coastifcución Apostólica " E x a l F a 
milia", la capilla del "Solar" fué 
erigida "parroquia personal". 

Desde entonces, -la labor apos
tólica realizada p o r les jesuítas 
entre los miles de españoles dise
minados por las 530 calles de B u r 
deos y localidades eircandaatesj 

ha sido provechosa. Durante los 
últ imos años se han administra
do en la parroquia del "Solar E s 
pañol" un p r omedio de ochenta 
matrimonios y ajovenla bautizos 
anuales, y ha aumentado conslde-
rahlemente la asistencia a los oí i -
cios religiosos dominicales y a las 
clases de catecismo. 

UJiA m o r L A B O E S O C I A L 

Pero quizá, lo que más ha con-
tribuido al prestigio y popularidad 
del "Solar Español" entre los emi
grantes españeles que se encuen
tran residiendo en la localidad 
francesa de Burdeos, ha sido la 
gran labor social realizada duran-
te más de nn cuarto de siglo sin 
distinciones ideológicas. 

E n el campo de la enseñanza, 
el "Solar" de los jesuítas cuenta 
con varias escuelas parroqulales> 
totahnente g-ratuí i tasj , a donde 
aslsiten los hijos de los emigran
tes españoles para recibir clase» 
en el idioma de sus progenitores 
y en francés, con el fin de que 
puedan desenvolverse en el futu
ro en cualquiera de los dos países. 
Por otra parte, durante el verano 
«1 "Soíar Eispañol" sostiene dos 
colonias de vacaciones en la ló -
cailidad de Toulenne, capaces de 
alhergar a ciento ochenta niños y 
a naos cincuenta adultos en cada 
turno. 

Por su parte, el Secretario So
cial del "Solar", en colaboración 
eon los a s i s t e n t e s sociales del 
Socorro Francés , completa la asis
tencia a los necesitados. E n esta 
sección la actividad es extraordi
naria: traducción de papeles, ges
tión do documentos civiles, mili
tares o religiosos, orientación y 

T l i l I l ^ t l O E N B U I C I I O 

Invitados por una Importante agenda española de viajes h a n 
visitado Granada y sus' monumentos m á s t ípicos representantes 
y directores de agencias internacimales de viajes danesas y nór
dicas. E n la foto, los visitantes recorren los lugares t íp icos a l a 
vieja usanza árabe, montados en burros, y de este modo atraviesar 

^ s calles de la capital granadtoa. — ( F O T O F I E L * 

protección de las jóvenes españo
las que trabajan en familias fran
cesas , orientar a los emigrantes 
en todas las cuestiones relaelpatt-
das con la seguridad social y has
ta redactar cartas personales a 
diario, y q u e , desgraciadamente, 
hay hastante» analfabetos. 

Tal es el prestigio del Secreta
riado Social del "Solar Español": 
ide Burdeos, que las autoridades 
francesas le han autorizado des
de hace algunos alíos, para que 
actúe Incluso como tutor de me
nores en caso de conflictos fami
liares entre los emigrantes de ha
bla hispana. 

P A R A S U S P A S E O S Y E X C U R s i q ^ 

L a P r i n c e s a I r e n e s e c i t a b a c o n s 
p r o m e t i d o e n e l E s t a d i o B e r n a b é n 
£ 1 « f l e c h a z o » s u r g i ó e n i o s « S a n f e r n T 

U n reportaje Europa - Perss, 
por J A I M E P E Ñ ^ F I E L 

Tras el comunicado oficial da
do por la Corte holandesa £tni'n-
czando & compromiso de la Pr in
cesa Irene con el Principe don 
Carlos de Barbón Parma, ha ter
minado el ambiente de misterio y 
de zozobra que ha rodeado a todo 
este asunto y que durante una se
mana ha apasionado al mundo en
tero. 

Pero gracias al secretario del 
Príncipe, señor Parri l la y a la se
cretaria de la Princesa, señorita 
Andrade, hemos podido reconstruir 
paso a paso toda la historia de 
este romance que finalizará con 
lo que será "la boda del año". 

Para que nuestros queridos leo 
iores puedan ir entrando en situa
ción y atando cabos que ayudarán 
a comprender muchas cosas, he
mos de informar que la familia 
real holandesa posee una esplénr 
diaa finca en la región italiana ae 
Lucca, conocida con el nombre de 
"Porto Ercole,', y donde suelen 
pasar las vacaciones de varano y 
sobre todo, el mes de agosto. 

A sólo 60 ki lómetros de allí, en 
Viareggio, los Borbón Parma tie
nen otra propiedad, " L a Vallina", 
donde la familia pasa cargas tem
poradas, aprovechando las ' vaca
ciones de los príncipes, 

aquí se conocían los prínci
pes aunque según me 11 forman no 
se habían tratado ni Irene n i Car
los, salvo en esporádicas excursio
nes y visitas. 

E l "flechazo", porque Jo ha ha
bido, tuvo lugar este verano con 
motivo de los famosos Sanfermi
nes de Pamplona. Se encontra
ba por entonces cursando sus es
tudios en M Universidad de Pam
plona, la Infanta d o ñ a Teresa. 

L a Princesa Irene de Holanda y su prometido el Princio» d 
Carlos de Eorbón Parma fuero n correspondiendo al T n \ ^ 

tico saludo de la multitud a su llegada a Amsteriarr 
( E . P.) 

V E N T A N A A L M U N D O 
P o r P A n fl ec « O 

L a C o n f e r e n c i a d e Y a l t a y 

e l « i l u s o » D e G a u l l e 

Mientras De Gaulle y Erhard acaban de tratar nuevamente, en 
Par ís so&re la unidad europea y otros extremos,, traemos hoy aquí, 
en este mes en que se cumplen di cinueve años de la celebracinó déla 
Conferencia de Yal ta , una important ís ima aportación para el cono
cimiento de lo que se vent i ló y preparó en aquella reunión de C r i 
mea, en la que, principa mente Stalin y Roosevelt acordaron dejar al 
que,, principalmente Stalin y Roosevelt acordaron dejar ai mundo 
dividido, en tanto que el general De Gaulle era tratado corno un 
"iluso". Un "iluso" que está actualmente dando mucho que hacer 
a la pol í t ica de los Estados Uñidos no sólo en Europa, mo tam
bién en J^sia y Africa, y, es .de esperar, qive también en América, 
pues todavía anteayer, viernes, Franc ia promet ió ayuda a l-a C E -

P A L , o sea la Comisión Económica para América Latina, asimis
mo, cabe esperar que en el p r ó x i m o viaje del Presidente de lu Repá-
ca Francesa a varios países hispanoamericanos habrá de abrirse un 
nuevo cauce para un cordial entendimiento con aquellas naciones, 
prestándoles apoyo con carácter bilateral. 

•Hecha esta pequeña digresión, 
nos resta ahora centrárnos en el 
tema de Yal ta en re lacim con el 
vituperio de que se hizo blanco a 
De Gaulle, para consideiarlo un 
"iluso" que se comparaba con 
Juana de Arco. A este respecto 
Charles E . Bohlen, ayudante del 
Secretario de Estado noneamer-
cano, que fué intérpreie del Pre
sidente Frankl in Delano Roosevelt 
en la Conferencia de Yalta , dice 
en una de las minutas, de la lla
mada "Colección Bohlen de "se
creto riguroso", conocidas mucho 
después de las reuniones de C r i 
mea, aunque no lo suficientemen
te para que lo fuesen por todo el 
mundo, pues las grandes agencias 
informativas no se cuidaron mu
cho de lanzarlas a les cuatro vien
tos. 

E l párrafo que vamos a trans
cribir a la reunión del Palacio de 

Livadia, vn Yalta , correspondien
te al 4 de febrero de 1545, cuatro 
de l a tarde, en la que estuvieron 
presentes, solamente por Norte
américa^ el Presidente Roosevelt 
y Bohlen y, por la Unión Soviét i 
ca, el Mariscal Stalin, el Comisa^ 
rio de Asuntos Extranjeros, Molo-
tov y, como intérprete, Pavlov. He 
aquí d párrafo en cuestión, trans
crito por Mauricio K a r l <en el to
mo I de su obra "Yalta" y tomar 
do de la "Colección Bohlen": 

"Preguntó después el Presidente 
cómo se había entendido Stalin 
con De GauUe. 

" E l Mariscal respondió que no 
le había parecido una nersona muy 
complicada^ sin0 un Huso en el 
sentido de que, no habiendo com
batido mucho Franc ia en esta gue

r r a . De Gaul le pedía plenos pode
res, iguales a los americano^, iro-
gtesB$ y rusos que Tia&ían i levaúo 
la carga Üe l a guerra. 

" E l Presidente refirió sus con
versaciones con De Gaulle en C a -
sab'lañca de dos años an es, cuan
do el general se comparó con Jua
na de Arco como jefe espiroitual de 
Franc ia y con Clemenceau como 
jefe político. 

"Replicó el Mariscal que De 
Gualle no parecía comprender la 
situación de Francia y qm de he
cho la contribución francesa, en el 
tiempo presente, a las operaciones 
militares en el frente del Oeste era 
muy pequeña y que en 1940 no ha
bían luchado en absoluf:o.', 

No rechazó Rocsevelt estas pa
labras de Stalin; sin embargo, no 
se ajustaban a la verdad; esca
moteaba el mariscal soviético los 
hxchos,, mientras el Presidente de 
los Estados Unidos, seguramente 
fingía olvidar que, en 1L40, las 
fuerzas soviética» luchaban con
tra Polonia, aliada de Franc ia ; 
que -en ese fatídico a ñ o 1940, mo
rían miles de franceses ante los 
ataques de los aviones j ianqwes 
alemanes, muchos de ellos, utili
zando gasolina exportada por. la 
U R S S al I I I Reich; y x ue. par
te de los cañones nazis habían 
sidro fabricados con acero recibido 
de Rusia. 

Por lo que respecta, a la asig
nación a Franc ia una zona en 
Alemania, Roosevelt no la conce
dió, de acuerdo con Stalin en r a 
zón a los méritos de Francia, si
no "como una muestra de bon
dad". E n efecto, dice Bohlen, el 
intérprete de Roosemlt en Y a l t a : 
" E l mariscal Stalin preguntó si el 
Presidente creía que Franc ia de
bería tener una zana de ocupa
ción y por qué razones. 

" E l Presidente dijo que pensa
ba que no era mala Mea, pero 
a ñ a d i ó que esto sería solamente 
como itna muestra de bonaad." 

Con tal motivo su hermano Car
los fué a pasar unos días con ella, 
aprovechando las fiestas. Don Car
los, aunque había estado alguna 
vez en la ciudad, no conocía los 
encierros. Y ello le animó. Tanto 
doña Teresa como don Carlos eran 
invitados de don Eugenio Arraiza, 
arquitecto y autor de La Plaza del 
Conde de Rodezno. Indejendien-
tennente de esto e invitada por los 
señores de Arellano y por don Luis 
María Ibarra , l legó •ambién la 
Princesa Irene.. 

E n una de las corridas y en pal
cos contiguos ceincidieron Irene y 
Carlos "que sólo se saludaron a 
distancia". 

Per0 a la salida de la plaza, lo 
gente, que había identificado aZ, 
Principe, le vi toreó largamente 
siguiéndole hasta el .Ayuntamien
to, donde hubo de asomarse al 
balcón. 

— L a Princesa quedó eníoncef1 
muy impresionada" —me dicen. 

Entre aquel mes de -julio de 196^ 
y el 8 de febrero del ¿íresente año 
han transcurrido muchos meses. 
¿Qué había pasado entre tanto? 

—Don Caros hizo tres l iajes a 
Ho.anda que no fueron precisa
mente de negocios— me dice el 
señor Parrilla, su secretario-*-. Pe 
ro la residencia de don Carlos se
guía y sigue siendo Madrid. 

Por ello hace cuatro meses Ire
ne vino a España. Visitó Barcelo
n a e hizo una escapada a Madrid. 

E l día 8 de enero llegaba de 
nuevo, esta vez directamente des
de Amsterdain a la capital de Es
paña. Su voluminosa equipaje 
—nueve maletas, tres bolsas de 
mano y un parte de sk is - , ex
plicaban elocuentemente que su 
estancia sería larga... 

Comenzaron entonces los paseo*, 
los encuentros furtivos, las excur
siones. Todo estudiado minuciosa-
mentr con el fin de avilar a la 
Prensa, 

L a Princesa, corno tk dos saben, 
se alojaba en la residencia del Em
bajador, en la avenida de María 
de Molina, nüm. 5, desde cuya te
rraza, se divisa ma'jníficamente 
los pisos sexto y sépdm? de la 
casa numero 6 de Hermanos Béc-
quer. 

—Desde aquí y con sólo asomar
se a las ventanas, podían verse. 
Pero el lugar de cita para los pa
seos y excursiones ZTL siempre 
junto al Estadio Bernabéu. Allí 
cada uno acudía en su coche. Y 
la Princesa subía al " Alfa Romeo" 
de don Carlos. 

Unos días iban a comer al Alto 
de Somosierra, a una venta qu*e 
hay allí, y a la que suelen ir a 
comer los camineros. 

—Siempne comían ¿opa, patatas 
y huevos. 

Otros días iban a Guadalajara. 
a Pastrana o al Ventorrillo de Col
menar Viejo. 

—•En l a Cabrera, en la carrete
r a de Burgos, una pequeña aldea, 
la vi comulgar por vez primera 
—me dice José Antonio Parr i l l a - . 
Per o un día la Princesa y el Prín
cipe decidieron oír misa en la ca
pilla del Espíritu Santo de Innes-
tigaciones Científicas. Estábamos 
aterrados. Fué a úl t ima hora de 
la tarde. 

Otros días, Irene, acompañada 
de l a señorita Andrade, sa l ían a 
oír Misa por esos pueblos de los 
alrededores de MadrWL. No había 
un solo día sin que se quedara sin 
oir la Santa Misa. 

Hasta que el día 28 de enero, 
martes, fué "cazada" precisamente 
por mí cuando oía misa y comul
gaba en la misa de doce y media 
en el templo de los joróñirños. 

—Se acaba entonce* 
—me dicen. Y hubo 
1 n o rmen» 

la 
• ••— — pnclpiiar 

las cosas. 
Dos días después la Princesa « 

sn amififa «osario le Andrato 
marchaban a Zaragoza a postrar
se ante las plantas de la Virgen 
del Pilar, donde jué "cazada" de 
nuevo. 

E l sábado, a las siete de la ma
ñana, desaparecía de MadrM y co-
menzaba entonces la húfjheda in
fructuosa, la guerra de Tjcn-los, 
ios comunicados sin sentido y las 
noticias contraaicteria? sobre ro
mances, problemas familiares y 
demás, 

—No había tal Lo único c/w ha
bía ocurrido es que ai producir
se la noticia áe su comvfsión al 
catolicismo los ánimos se exilia
ron en Holanda y la Ir'mv.esa de
cidió esperai a qve toao se tran
quilizara. Fué cuando recibió en
tonces la invitación de la pmñia 
Bulto para que se trasladara a su 
finca "San Quirico", m el Moni-
seny catalán, garantizándola vva 
tranquilidad de ta qut tan nece
sitada es-faM. Por eso faña de Ma
drid acompañada de ¡a yeftorlía 
Bu1io con dirección i 'Barcelona. 
El Príncipe se marchaba al día 
siguiente a Barcelona pü«n eslat 

' cerca de la Princesa a la ^ve veía 
diariamente. 
Desde este día hasta sv aparición 

el día 8, sábado, se orodujo un 
aluvión de noticias,- toins tTlas sin 
fundamento y en la que todos, en 
nuestro afán de poder dm aijanu 
pista, caímos tngenwvrmtt. 

— E n la mañana del día ' la 
Princesa abandonó la pmsi deséi 
la que iodos los días hab uba con 
sus padres y se disjmso a regresar 
a Madrid para continmi viaje a 
Holanda. Al llegar n Granollm, la 
Princesa deseó hablar de rme^ 
con sus padres pra f o m ^ r aj
e n o s detalles dtí su v g r m y i ' -
ra ello detuvo su cozhe y lunto 
con el Principe Carlos qv* * 
acompañaba entró en la 
telefónica de OranoPers ij 
conferencia con Amsierúam. ^ 
que se la facilitaran 
te se identificó a m ^ ¿ f ™ 
trando incluso su 
gínese la sorpresa. El ^ y . ^ " s e . 
fificó espléndmnerüe a t ^ l 
ñorita para que no rev '̂ ^ 
idenífdad de la Z 
diez llegaban a Z ^ a . f 
naron en un ¡^an
tro de la dudad e ^ J S -
te lacena l ^ / ^ ' ^ ca^al-
do la televisión enJa ̂ desapari-
mente se hablaba ^ f ^ U -
ción. Se divirtió rancho A m m 

tro dé la ^ ^ ' U V d o n d e 
meo" del ^ n c f J Z T ^ ^ 
realizaba d v W e ' d e m-
l¡e de ^ m a " 0 8 f ^ flr. 
drid, residencia d e i r ^ m i 
los. En la puerta le ^ 
nosotros. ^ ¡a caso 

D0n Carlos v ^ S n u é ^ 
y la Princesa Irene ^ar i0< 
ta la ftnca & ^ol ' lü0£ . propiedad ^ u n o s a m l O f ^ 

E n la ™anon°*„ero de M ^ ' t 
Zas nueve, un f ^ ^ r a J * ^ ' 
ívé llamad* a la f ^ ^ m 
í Irene. m m ™ s e l * S r e . 
Se llevó el ^ S d e í f l r 

A l a una menos ̂ % í m y 

cuando ya , ^ nern&do en * 
av ión del P f c f a r ^ . yo & J 
aeropuerto de B^}%cquez, 

mero «• Y eí m, ^ e r a Pru 
minutos Msffcl*Jprorni*o **ir¡ 
ba gráfica f J ^ V * ^ / 
la Princesa m ™ J * B0rbon' 
P r í n v p e ^on Cano 
panno-
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P A G I N A O t L A M U J t H 

C o l e c c i o n e s d e P r i m a v e r a 1 9 6 4 

Ya estan apareciendo las colecciones de primavera. He aquí algunos de los modelos que 
PARIS- dist0 perrara. A la izquierda vestido verde claro con blusa camisera y sombrero colo-
p.resentaji ^ veSf,iclo de dos piezas con un solo botón y sombrero pecuca de seda rosa-naranja. 

PARTS.— El famoso modisto Perrera hapresentado sus colecciones para primavera. A la izquierda 
traje sastre turquesa con blusa de shantung beige. A la derecha traje de lana rosa: con ala doblada. 

(Fotos Europa Press) 

I M S A T A I I 

U U I I A ¥ i 
grupo de sesudos científicos, 

investigadores concienzudos (je ese 
tema que a todos interesa y es, 
nada más y nada menos, que la 
posible prolongación de la vida 
numana, acab3 de establecer el 
optimista balance de las únimas 
promociones. Las razas son más 

rp^t9 ~^Cho sea sin falta de 

del hombre se establecía e» los 
anos Ahora, p0r ]o ^ 

1 ^ ?0 S alt0- Si uni-
ción \ 65, la irrebatible obsérva
le, n n 0! muchos viejos oficia-

H O G A R 

turistas, con su pelo blanco y su 
pasaporte acusador, pero en ple
na forma de agilidad, que reco
rren el mundo* amén de lag con
tundentes afirmaciones del doctor 
Ward C Halsteal, un psiquíatra 
a m e r i c a n o que tras examinar 
10.000 personas de setenta añOs 
cumplidos, establece la conclusión 
de que la debilidad mental de los 
«maduros» es un mito, enfocare
mos los lustros que nos queden 
de pleno ejercicio vital con ver
dadero gozo. 

Quedan, p0r supuesto, viejos la
crimógenos y reumáticos aferra
dos a defender el muyor encanto 
de su época. Son, gracias a Dios, 
los menos. En: general, el hombre 

la mujer h o y en circulación 

r a c a s a A l v o l v e 
r o P a e s t á l i m p i a 

Í T " 1 * 5 P°r¿ ¿ " J 0 sesenta 

y ^ u a i E i f * 8 de cada hogar 

Z e T CUatro ^ T * * COm' 
2 \ q u e oscilan ^ lun^men-Simadas a !í ! Z a s ^ q m í 
9ue l ^ n e T d 0 ' V ^ v e r s Z ^ ^ eStaS m á ( m * 
í ^ e n e n nTt9an ^ s^an v ™p }yrma automática el ciclo de lava 
f00 náqujZ ^áticamenÍe u Z (0' h a c i n e y secado por centn 

J * * * - tiene Z bntánica, sólida tu^ación' Con uno de e°.ios mode 

tos , J a t e a r a; .Ul cocvia 

tnultaneamente. L o s fabricantes, 
m r m a n quê  los anchos rodillos 
e x p r i m e n tan eficazmente una 
manta grande para cama de ma
trimonio como un pañuelo, y que 
Vrotegen adecuadamente a la vez 
tos botones y las presillas. Las la
vadoras más perfec-Aonadas s o n 
¿as de tipo- completamente automá 
tico. A l accionar un sólo interrup
tor, estas máquinas efectúan cu 

ciclo de lava 

y clavar otro ail 

los las amas podrán cargar la má 
quina y salir de compras. Al regre
sar las prendas se encontrarán 
lavadas, enjuagadas y secas, y la 
máquina, se habrá detenido auto-
máticamente. L a regulación de es
ta versión obedece a un sistema 
te «placaf selectoras^ que propor-
ctonan ocha «programas» üe lava 

apropiadas para todos los í* 

• • O 

pueden recordar muchos hechos y 
inuchas vicisitudes, porque ya co
nocieron ia guerra dei 14 y las 
casas sin calefacción central sin 
teléfono y sin radio; ~ pero aún sa
borean log adelantOg del progre
so incorporándose a diversas acti
vidades. 

E n estas estadísticas tan serias 
siempre hallaremos curiosas minu
cias reconfortantes. Por ejemplo, 
eso de quo la mujer viva, en ge
neral, más que el hombre. E l se
xo débil surte de viudas al R e 
gistro Civi l con más generosidad 
que el fuerte. Será, en efecto, 
porqup hace gimnasia; pero tam
bién debe influir su más metó
dica reglamentación sanitaria. ¡Los 
hombres h a c e n tantas tonterías 
por quedar bíén!. . . 

Aviso a los recalcitrantes ¿ e la 
soltería: la mortalidad masculina 
es mucho más elevada entre los 
solitarios Loe casados viven más. 

Respecto a los vaiores de la pu
ra _ higiene v el aire Ubre, tam
bién se producen sorpresas. Las 
estadísticas demuestran q u e se 
prolonga mejor la existencia cuan-
do lo* puImones están acostum
brados a respirar toda clase de 
miasmas en las ciudades Es muy 
posible, claro, que el incremento 
de defunciones en ei campo esté 
en razón de sus condiciones mí
nimas de asistencia médica E n las 
grandes u r b e s son lógicamente 
más amplias las posibilidades de 
asistencia urgente y especializada. 

Dp ningún modo quiere esto i n 
sinuar que los abnegados y be
neméritos méd;cos rurales «sepan» 
menos. Lo innegable es que las 
bombas de cobalto y ios pulmones 
de acero no están tan a su alcan
ce como ai de sus colegas esta
blecido., en grancjes capitales. 

-Los pobres y los ricos La con
dición social Sí e] bien acomo
dado táeftí? m á s posibilidades de 
cuidarse, dp vi^i'a^se Lo que pa
sa es mm también tisne más pre
ocupaciones antas pai'a provocar 
la. ans'nq do pecHo v más cirro
sis en D*r<Tn*r1íva por eso de que»? 
et whHr.v. p-s un , vehículo normal' 
en el tráf,>n y trasiego de 'Os ne-
«orios 

= V I T R I N A D E 
P E Q U E Ñ A S C O S A S 
«IR D E ESCAPARATES» 

Por M I G U E L RAMON 
E s una frase hecha, muy femenina, esta de "ir de escapa-

ja íes" . No debe asustar tanto como la otra de "ir de tiendas", 
aunque sea el vest íbulo para el Intento, siempre conseguido, de 
teTolver estantes, estrujar telas y preguntar precios. No pocas 
veces, "ir de tiendas' sustituye a las tertulias caseras, esas ter
tulias perdidas y a casi en el mir iñaque del tiempo... Hoy las 
tertulias, primero de chocolate con picatostes, después de té con 
la "canasta" u otro entretenimiento de naipes con fielete dorado y 
p?£ías y m á s próx imas de "guateque", se complementan con 
atrevidas puestas sobre el tapete, con quebranto del presupues
to femenino para gastos personaíes, aparte el de la peluquería. 

" L o de ir de escaparates" suple la tertulia a n t a ñ o n a . Como 
la desvirtúa el "corfar trajes" la T v . , alli donde las tertulia
nas afilaban las tijeras de su comidilla. 

" I r de escaparates" siempre es un recurso. Además de to
mar notas para posibles "compromisos". 

Las visitadoras de escaparates prefieren hacerlo a esas ho
ras de cierre laboral, en que las vitrinas se iluminan en su pro
longada exposición al público. Entonces adquieren l o s objetos 
mayoi realce en su valor efectivo. Rutilan, toman visos capri
chosos, tonalidades desconocidas, como si ai punto de haber
se iluminado las vitrinas, por a r t e mágico hubiera cambiado 
una mano misteriosa lo antes colocado por otra con sentido pu-
H'ritario. 

Durante las horas de la noene el escaparate es un estuche 
luminoso que atrae al públ ico como si estuviese en posesión de 
una fuerza imantada,, lo mismo que la luz blanca a las ía l enas , 

" I r de escaparates", uno de los gustos femeninos, debe de 
tener ese doble encanto de noche, E n algunos, el capricho de 
exposición se convierte en arte. Arte de atracción, no a plena 
luminosidad, sino en estuches de luz, originales Budas, M e ñ s -
fóíeles, Amorcillos, cariátides que se iluminan en su interior, re
teniendo al transeúnte en prolongada y muda contemplación. 

E ! escaparate artístico, con su media luz en la alta noche, 
dispendio de esplendidez comercial, es el espectáculo silencioso 
para el transeúnte que. sin "ir de escaparates" (aílción de exclu
sividad femenina) cruza la calle dormida... 

" F U - T I - T I E N G " , V I E J A L E Y E N D A 
Repasando papeles siempre, se eneventra algo provechoso o 

divertido. Así esta leyenda, cuento chino para nosotroc, de u n a 
planta llamada "fu-tl-tieng, hierba aromática, que crece espontá
neamente en países orientales, a ¡a que se atribuía una extraordi
naria riqueza en vitaminas. Quizá siga teniendo las mismas vir
tudes.-. 

Una antigua leyenda dice que el dios Visnú cultivaba esta 
planta para que sus elefantes vivieran muchos años , y algunos pa
saban con mucho de doscientos... 

A ñ a d e que numerosos santones renunciaban a otro alimento 
que no fuese éste de las hierbas, de las que debían de tomar algu
nas tisanas a1 día... 

Y como demostración de los estupendos resultados de ía plan~ 
ta en cuestión, se cita a un chino llamado Ciang 1$ L u n , de quiert 
el cuento chino que comentamos dice que murfó a los 255 a ñ o s . 
Así. como un loro cualquiera. 

Este chino había descubierto ehsecreto d é l a plata "fu-ti-tieng" 
y en su tan dilatada vida enviudó hasta veiniUciíatro veces. C l a r a • 
esta que del secreto de la planta no dijo nada a m s mujeres... 

Parece ser que alguna nacitin hteo importaciones de a suso
dicha planta para hacer experimento^ a fin de conseguir ese "eli
xir de larga vida p j r a la felicidad del género humano". 

Sueños anudando años, entre la "piedra filosofal" y €\ "eli
x ir de larga vida", entre los que se ha entrometido hx era 
atómica. 

Contrastes o paradojas. ¿Qué se habrá hecho de ese cultivo?; 
H O J A S S U E L T A S 

Por un descosido abandonado en un vestido de mujer parece es
caparse toda la feminidad que debiera caracterizarla. 

* « * 
Algunas jxüabras son como monedas, que a fuerza uso 

pierden algo de su peso neto. Por eso nos suenan mal,, como mo
nedas falsas. Y es que han perdido valor a fuerza de oir ías eru 
expres ión difícil y no creemos en su legalidad. 

« * * 
L a literatura Meó lo de "hebras dé plata" para suavizar ei 

berrinche femenino, ya que ellas se e m p e ñ a n en llamarlas canas, , 
como algo despectivo. Y asustadizo. 

S o m b r a s de l a 

E l modisto francés Jacques Escerel, cuyo mercado tiene un ámbi
to mundial, nos presenta a las cuatro modelos que presentarán sus 
vestidos en 1964. Representan a cuatro continentes. Las chicas, de 
Arriba a b a j o son: Flor de Primavera, Keso, Y u r n a -descen
diente de los incas— e Isabel de Punes, nieta del cómico francés 

Lwis de Funes. 

16 — I I 64 N O V E N A ! 

M a n c h a s a l r e d e d o r 

De la colección de la modista parisiense Lavin-María Carinne es 
este vestido llamado «Narguille» con destino a las tardes de pri
mavera. Las manchas son de color negro y beis. E l vestido tiene 

un c inturón negro. 

M 1} N II 

D E L A S O P A 

S O P A D E C A L D O M A G R O 

Hágase cocer hasta que se des
hagan, en agua con sai, judías, 
guisantes, unos trozos de apio, un 
ramo de perijil, una zanahoria y 
una cebolla en la cual se habrán 
clavado dos clavos de especia; pá
sese luego por un tamiz y añáda-
selt un par de cucharadas de acei
te o un trozo de manteca de vaca 
sin salar que haya estado antes 
frito para que no dé mal gusto. 

Este caldo, quitándole el pose 
que deja por decantación, sirve 
para hacer varias sopas magras y 
puede conservarse varios días sin 
estropearse estando en sitio fresco 

T O R T I L L A R E L L E N A 
Se hacen dos tortillas al naiu-

ral, sacándolas de la sartén cuan 
do estén cuajadas por un lado 
nada m á s , encima dé una de ellas 
se coloca el relleno que se quiera, 
cié carnes, pescados, embutidos o 
legumbres encima se coloca, cu
briéndolo todo, la otra tortilla, y 
en esta disposición se mete en una 
cazuela con aceite: ya frito, se le 
echa por los bordes clara de hue 
vo para que se peguen las dos tor
tillas, se le añade un poquito de 
agua y se deja cocer echándole 
antes de sacarla una salsa de ai 
mendra molida, pan raliadó,. pere
j i l y especias. 

C R O Q U E T A S A L A B E C H A M E L A 
R E L L E N A S D E A L C A C H O F A S 

E n la- sartén se pone manteca 
de vaca; cuando está derretida^ 
se echa jamón cortado a cantos 
pequeños , dándole un par de vuei 
tas; se echa- la leche en la sartén, 
edjando una poca para desleír la 
harina; , cuando va a hervir, se 
e c h a la . harina desleída, mivién-
dola para que no se empelote; ade
m á s , ,un poco de nuez moscada, y 
cuando está espesa, se separa del 
fuego, se tienen alcachofas hervi
das y se ponen a escurrir, dejan 
c.o sólo el cogollo; éste se seca 
bien con un puñado y se colocan en 
la sartén de la salsa bechameia, 
dándole vueltas con una, cuchara 
para que quede, el cogollo en me
die, y tome la forma de una ero-
queta; se colocan en un plato para 
que se enfrien, pues la pasta tiene 
que estar caliente cuando se hace 
es ta-operac ión; ya frías, se emaiel 
ven en galleta y huevo, y otra vez 
galleta, se fríen en la sartén con 
manteca y se sirven calientes, co
mo las d e m á s croquetas 

PAN D E H I G O S 
Para cuatro libras de higos' se

cos, tres onzas de azúcar, cuatro 
de avellanas, cuatro de almendras 
orudas, cinco pastillas pequeñas 

de chocolate, canela, ajonjolí , li-
m ó n rallado y anís a gusto. del 
consumidor. 

Se pican los higos como una pas
ta; se les añade el azúcar a peda» 
citos pequeños ; después las al
mendras y avellanas, también a 
pedazos; el chocolate deshecho, y 
después todo lo demás,; unido to
do, se pone en una lata a punto 
de prensar, y así queda concluido,. 

Ult RAID A 

En la vida haj que saber hacer 
tres eosas a tlttrtpp: llorar, lierl¿ 
y (leffiidorse 

o-O-o . 
L a pfríitlia es la .maldad de la» 

yersonas delicadas. 
o-()-< 

has imijt'ri's iiiicnfcn bien, por» 
que al mes tic siempre creen, decir 
Ía verdad. . 

o-<)-{> 

Hay mujeres p a r a qúf(*Be$ €l 
triunfo de las otras representa cin» 
co años de vida: las haee enveje* 
cer. 

o-O-o 1 ^ 

L a feminidad y el feminismo, tle« 
neu ei mismo origen, pero distinto 
l in: líi.primera. acerca a] hombro 

o 1 segundo le aleja 

o-O-o 

L a prueba de que el amor, con 
serio todo, es una preciosa tonte. 
ría, es que no existe diálogo amo
roso capaz de ser escuchado sin 
80111611? por una tercera persona. 

o-O-o 

Hay que tener mucho culdad& 
con los amores que nacen lejos de 
la tierra dondo acostumbramos a 
vivir L a mayoría de las veces el 
agrado, el afecto y hasta el cariño 
pueden ser cuestión de ambiente 
más que de otra cosa. 

o-O-o 

>'o hay que quejarse nnnea de 
las propias penas ante los demás. 
E n general, a la gente el dolor del 
prójimo le tiene perfectamente sin 
cnidadó. Delante de los extraños 
hay que ser ligero, frivolo y apren
der a sonreír lo interno pava:el lttal* 
E n este caso el término medio pne« 
de s dar la norma exacta; 
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I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 

E S T A T A R D E E N E L E S T A D I O M A N U E L R I V E R A 

F r e n t e a l M a r í n e l m i s m o e q u i p o 
q u e g a n ó e n R e d o n d e l a 

Solamente es dudosa ta alioeación de V I L A R, a 

quien se hará una prueba esta mañana 
Gabriel Alonso nos dijo que Vilar 

nota ciertas molestias en una pier
na. La cosa no parece tener de-
¡masiada importancia y esta mis
ma mañana se le hará una prue
ba para ver si está en condicio
nes de jugar por la tarde. Por 
si no fuera así, han sido citados 
Sánchez y Artime. 

En la casi posibilidad de que 
pueda salir Vilar, la alineación ver
de no variará, en relación a la que 
jugó frente al Choco el pasado do

mingo en Redondela; o sea: Golo
so; Granda, Vilar, Santiago; Dá 
vila, José; Arregui, Echave, Loza, 
Landa y Suco I I . 

El partido dará comienzo a las 
cuatro y media de la tarde. En el 
ambiente local los pronósticos, co
mo es natural son favorables al 
equipo de casa. Lo contrario sería 
una desagradable sorpresa y eso 
es lo que tienen que evitar los ju
gadores verdes, responsables direc
tos de que así no suceda y a los 

L A L I G A H O Y 

R E A L MADRID y D A R C E I D N A 
a p a r e c e n hoy c o m o favoritos 

en sus desplazamientos 
T r a n c e d i f í c i l p a r a e l P O N T E V E 

D R A ante e l A T L E T I C O b i l b a í n o 

bteresaote visita del Deportivo a Gijóm-

No se esperan novedades en la Tercera 
Jornada número veintiuno de la Liga española en sus tres Dfc 

virones. - - « •' • , -" • 
Foco es ya lo que va faltando para llegar al final. Sin embargo, 

> no e?tán demasiado claras las posiciones que hoy ocupan los equipos 
punteros respecto de las que pueden establecerse de ahora en ade
lante. Es decir, contamos coñ favoritos a la vista ce la clasificación 

- actual, y aunque se espera que en muchos casos hayan de prevale
cer, puoiera ocurrir un cambio radical ce ciertos panoramas. 

fin la División de Honor se ha experimentaco el inesperado ve~. 
levo del Barcelona en el puesto de líder por el Real Madrid, que. 
en ahora el capitán cel grupo. Dió la "orden" el Zaragoza, con aquel 
sorprendente empate en el "Nou Camp". Establecida, pues, la dife
rencia de un punto entre el Madrid y el Barcelona, cabe pensar que 
hoy persista así, porque consideramos favoritos tanto a los matíri-
cistas como a los azulgranas, en los respectivos desplazamientos a 
Sevilla y a Valladolid. Acaso tenga que suceder implacablemente 

i que el Betis descienda hoy otro escalón más en la tabla, con la nos
talgia que produce tener que abandonar las "altas cumbres", desde 
las cuales oteó con optimismo el panorama del iiderato al alcance 
de Ja mano. Dicho de otra forma, los "béticos" lógicamente deben 
perder ante el Madrid. Y por el mismo rasero interpretamos las 
posibilidades ¿el Barcelona, muy superior a su adversario caster 
llano en el campo de Zorrilla. 

Exceptuando la rivalidad que concurre en el encuentro Valencia-
Ebhe y que puede dar lugar a una desfavorable pretensión del Va
lencia, el resto del programa en Primera División tiene un interés, 
relativo en cuanto a la probabilidad de sorpresas. Unicamente cuen
ta en este orden de cosas el Pontevedra-Atlético de Bilbao, de signo 

1 '"dos" en las quinielas y para ello sin necesidad de correr demasiado 
riesgo, porque el mejor momento del cuadro bilbaíno aconseja ese 

• vaticinio. Solamente si el Pontevedra acierta a jugar con buen en-
. samblaje y constante decisión puede haber la esperanza de un triun

fo granate, tan necesario para ir capeando el temporal de los últimos 
- pue-'tos. 

Hay dos encuentros en el grupo primero de la Segunda División 
que juegan un papel importantísimo a ulteriores efectos. E l primero 
de ellos es el Gijón-Deportivo, en campo asturiano. E l segundo, 
Real Sociedad - Santander. En cuanto al Deportivo, naturalmente 
los dos puntos de hoy consolidarían de manera muy decisiva la po
sición de líder que viene ocupando. Pero el Gijón se juega una de 
las cartas más importantes en este torneo, ya que aparece como 
serio candidato al puesto segundo, el de la promoción. Ni más ni 
menos que el objetivo previsto por la Real Sociedad y el Santander, 
con más ventaja donostiarra. En ambos partidos el pronóstico no es 
fácil, ni vamos a emitirlo nosotros. Simplemente nos limitamos a 
fijar la atención del aficionado, si no. había reparado antes en la 
gran trascendencia que tiene la jornada en el Norte. 

Después de haber derrotado al Orense en su campo, surge el 
Burgo? ante el Celta con garra amenazadora. E l equipo vigués, de 
tumbo y tumbo en forma desesperante, va a rendir visita en terreno 
burgalés, quizá para hacer una de las suyas y sembrar manotazos 
da desconcierto en esa fracción de la tabla de puntos donde tantas 
cosas raras se vienen dando. 

Del equipo orensano poco hay que esperar, si no se han reme
diado las especiales circunstancias a las que sin duda obedeció el 
bajón observado en él durante las últimas jornadas de la Liga. 

La Tercera División se nos presenta hoy con ribetes de emoción 
süi límites. 

F t o s cuatro equipos que luchan denodadamente por clasificarse 
para la liguilla de ascenso a Segunda, tratarán ce no descuidarse 
en 1os respectivos encuentros a jugar. Las mayores facilidades nos 
parece que va a tenerlas el Club Ferrol, que recibe al Marín, pen
último en la tabla. E l presunto éxito ferrolanista reafirmará la ven
tajosa posición que ocupa el cuadro "verde". Lo mismo podemos 
decir en cuanto al Compostela, que no debe conceder la menor tre
gua al Choco en el Estadio Municipal de Santa Isabel, manteniéndose 
firme entre los demás candidatos Fabril y Lugo. 

A L P E 

H E R N I A D O S 
Una comodidad absoluta y uña seguridad permanente lograrán 
adquiriendo el minúsculo HERNIUS AUTOMATICO, el eparato 
diferente de todo lo conocido y único sin tirantes, peso, bulto ni 
P-iesiones, mejora y reduce la hernia sin notarse que se lleva. 
Bajo medida molde y prese, faeult. (C. S. 16.392). 

VISITA EN SANTIAGO DE COMPOSTELA 
E l miércoles, día 19 del crte., de 10 a 1, en el CONSULTORIO del 

Dr. CAAMANO, Franco"; 44 y en el CONSULTORIO del doctor 
QUINTANILLA ULLA, Gral. Franco, 17. 

G A J B I N E T E O R T O P E D I C O H E R N I U S 
Rambla de Cataluña, 34. B A R C E L O N A . . Montera, 32. MADRID 

que conviene advertir no se exce
dan en confianza, ante un adver
sario que si es verdad aparenta 
inferioridad técnica, vendrá, como 
lo hizo el Bueu y otros, a dar ba
talla. 

A nadie se le podía ocultar que 
©1 equipo estaba excelentemente 
preparado físicamente. Ahora, la 
presencia e indudable efectividad 
de Gabriel Alonso, pueden ser una 
gran influencia, en un mejor ren
dimiento individual y colectivo, 
para continuar por el buen camino 
que ya estaba encauzado el equi
po y mantener el primer puesto 
que ocupa en la clasificación ge
neral. 

BALONCESTO 

E nel gimnasio de la Empresa 
Nacional Bazán tenemos esta ma
ñana, a las doce, un importante 
y trascendental choque de balon
cesto. Coresponde al tomeo del 
trofeo «Gonzalo Aguirre» y se en
frentarán el SEU de Santiago y 
Bazán, ambos con idénticas posibi
lidades de llegar a campeones. 

E l SEU santiagués, es el que ac
tualmente va destacado en la clasi-
ficación y es, al mismo tiempo, 
uno de los mejores equipos que 
integran el g r u p o . Naturalmente, 
vendrán con afanes de victoria, 
ya que esto le supondría la con
firmación de su Iiderato. Pero el 
Bazán hará lo posible por incli
narla a su favor y para ello con
tará, como siempre, con el aliento 
de sus incondicionales. 

una lUvUta Deportiva 
nformotiva. GXATIS i 

* Nombf»..,,,, 
Cillí m 
Ciudad 

•á Provinefi 
BARCELONA Apsrt. Corfíís 

A L A S 4*30, E N S A N T A I S A B E L 

U n i n t e r e s a n t e e n c u e n t r o 
C O M P O S T E L A - C H O C O 
J U L I A * y A E t G I M I l t O , n o v e d a d e s 

e n i a a l i n e a c i ó n c o m p o s t e l a n a 
E l encuentro de Tercera División 

de Liga entre el Compostela y el 
Choco úe Redonidena, que se jugurá 
hoy en el Bstadiio Municipal de 
Santa Isabel, dará oomienzo a las 
cuatro y media de la tarde. Buen 
marg-en de tiempo, a fin de que ej 
ipúblico no pase apuros de última 
hona. 

Como es sabido, el Compostela 
sigue en sus firmes propósitos de 
clasificarse para la liguilla de as
censo a Segunda Divisióm., Condi
ción inmediata e indispensable es» 
¡por consiguiente, hacerse con los 
dos puntos de esta jomada. L a afi
ción santisiguesa táeme esa esipe-
¡panza, pero además espera que su 
equipo le brinde una brillainte ac
tuación, como coaresponlde a la 
excelente calidad de su juego, evi-
deniciada especiaJlment© en los des-
¡plazamientos. 

Hay mucho interés en ver al Cho
co, superioir en téontoa al conjun

to que en la primera vuelta del 
torneo encajara una fuerte derro
ta frente al Compostela en campo 
redondelano. 

DI partido de hoy tiene, pues, 
mucha trascendencia, por la ne
cesidad oompostelanfeta de aumen
tar sus posibilidades en la clasifi
cación, y por los intentos que pon
drá el Choco en dar aquí la sor
presa. 

Al facilitarnos Yayo la alineación 

del conjunto ¡ocal, nos encontra
mos con dos novedades: la inclu
sión de Julián en el puesto de de
fensa central y la reaparición de 
Argimiro como delantero centro, 
en sustitución de Marín y Tucho 
Sampedro, que se hallan lesiona
dos. Así pues la formación blan
quiazul será la siguiente: Joaquín; 
Amadeo, Julián, Firi; Pucho, Ta-
tá; José Luis, B a ñ a , Argimiro. 
Fito y Garrincha, 

B O X E O 

EN BREVES SEMANAS... 
rEn su propio hogar SIN módica-

mantos. Diitíngote ontre su» 
amitrades obteniendo: 

Anchas Espaldas, 
Hombro» Robusto», 
Cintura Estrocha y 
un Cuerpo Fuerte, 
Agil y Atlética 
mente formado. 

molestias, SIN 
desplazamientos 

s a n s o n - i n s T T r u T r t 

El puertorriqueño 
Ortiz conserva e| 

titulo mundial 
de ios ligeros 

MANILA, 15. (Alfil). — E l pú
gil puertorriqueño Carlos O r t i z 
conserva su título mundial de los 
ligeros al vencer al filipino Fias 
jíUrccl6/ aspirante al mismo por 
superioridad manifiesta decretada 
por el árbitro. James Wüson. en 
el decimocuarto asalto de una pe
lea concertada a quince. 

Más de cincuenta mü aficiona
dos quiedaron decepcionados " ^ l 
producirse el fallo que no se pue 
de poner en tela d6 juicio ya qu» 
antes de producirse el K. O. téc
nico Ortiz había logrado ya su
ficiente ventaja en la puntuación 

No se registraon caídas duran
te ei combate y el árbitro detu 
vo la pelea exactamente al minu
to 44 segundos del decimocuarto 
asalto- Ortiz pegaba casi a vo 
Juntad a Elorde cuando el com
bate fué detenido. 

Los espectadores aunque decep
cionados acogieron la decisión ar
bitral sin protestas, señal inequí
voca de que estimaban justa la 
decisión y que Ortiz llevaba gran 
ventaja en la puntuación 

D o s e p í p o s i t a l i a n o s 
p r e t e n d e n i o s s e r v i c i o s 
d e E U L O G I O M A R T I N 

P E R O E L E L C H E NO E S T A 
D l b P U E S T a A L I R AS PASO 

z 

del marcador 

s i m u l t á n e o ^ » 
p i i i r a * : k a » i v i s i o i % mmflílk 

At. Madrid - Levante 

w í E X P O 
Murcia • Oviedo 

VESMOUTH _ _ 

C I N Z A N O 
Valencia • Elche 

C A L C E T I N E S 

Punto Blanco 
Español • Córdoba 

R a d í a n t ^ £ y f i > 
Zaragoza - Sevilla Valladolid - Barcelona 

P A Ñ O S 

B A M B A R A 
Betis - Beal Madrid 

C E R V E Z A 

Pontevedra - At. Bilbao 

SIGNOS CONVENCIONALES 
El coloi ús las flechas indica: AMARILLO, pitmer tiempo — 
VÜRDE. descanso - ROJO, segundo tiempo — NEGRO, final 
partido — Flecha blanca PARTIDO SUSPENDIüO - Flecha 
franjas blancas y negras, AVERIA TELEFONICA — Cuadra
do negro JUGADOR EXPULSADO - Disc roje PENAL

TY EN CONTRA 

6 Gijón 

Coruíi a' N 
Rea] Sociedad 

Santander 

H 
Salamanca 

Alavés s Algeclras 

Málaga 

J 
Burgos 

Celta 

Hércules 

Las Palmh. 

EJLOKB, 15. (Alfil). — Dos des-
taoadoa equipos de la Liga italüa-
na están emipeñados en conseguir 
los servi'Oios del delantero centro 
¿paraguayo, actualmente en el E l 
che, Bulogiio Martínez, y han es-
talblecldo entre ellos una clara com-
petencla en la Oferta que han rea
lizado con el clulb locail. 

Se sabe que .uno de ellos ha ofre
cido cuatro millonea al club y un 
millón y medio al jugador, mien
tras que el otro oíeintante ha su
bido el oteoimJtento a cinco millo
nes para el primero y dos para el 
segundo. 

La directiva ilicitana ha eatu-
diado las ofertas y mantiene el 
criterio de no traspasar a ningún 
jugador del Elche, hasta finali
zar la tempoEtuda en que si persis
ten las condioiones económicas en 
que se desenvuelve el club tendrá, 

que hacerlo para nivelar el presu
puesto de gastos de ingreso. 

l i 
le 

!S i H 

I 
M a d r i d k , A l f . 

ensayos de la L i S S 0 1 1 ^ 
fal de .iuvenii¿ n nacio-

equipo que hab™ h t l V a ^ 

tarse al de i S / 6 
27 del actSal et e i ^ ' el S 
L a Condomina. I L n ? 0 0 ^ 
visto para el proxh?^0 
ies día 19, un ní1 0 
^ P r e p a r a c i o ^ ^ ^ i c l o 
del R ; C . D E s p a S ^ ter€no 
celona. " •^pano,. de Bar̂  

Los siguientes hi«»¿ 
convocados por el c S ^ 
cional de Futho i t ^Na-
Aficionado. seíaí1 i 1 1 ^ 1 y 
una fuerte s e S k yStr0Sa 
nados de c lubs a e t . ^ 0 -
Y Tercera D i i ^ d ^ f 
deración Catalana: Fv 

Porteros: Reinn i p a ^ I . 

naga ( Indauchu) . Marr^L 

na), Medios: Barral (GranL 

la); Delanteros: D o m e ñ é 
(R. Madrid); Echevartía (M 
de Bilbao). Lavandera 

Ramón Navarro (HércuiGS. 
y Milán (Sevilla). ' 

SEGUNDA DIVISION 

VALENCIA, 15. (Alfil). — Ali
neaciones: 

MBSTALLA: Valero; Escudero, 
Vilar, Tot6; AmorÓs, S e n d r a ; 

P J R J ^ á R j ^ D O S 

Alineaciones que presentarán 
SEVILLA y ZARAGOZA 

E L M U R C I A , C O N C E N 
T R A D O E N U N H O T E L 

Z A R A G O Z A . ( A l f i l ) — D e s 
p u é s de l e n t r e n a m i e n t o eí-ee-
t u a d o p o r e1 S e v i l l a e n L a R o - -
m a r e d á , ^ e n t r e n a d o r O t t o 

C 1 C L I S N O 

Corredores 
preseleccionados 
para el equipo 

nacional de 
aficionados 

NULBS (Castellón), 15. — (Al
fil). — Están concen tra dos en es
ta localidad los corredores García 
Suoh, Díaz, Cifuentes, Ereií^caga» 
Goyeneohe, Sillanis, Sarduy, LO-
pez Rodríguez, López Carril, Flo
rencio, Marines, Lasa, Perurena, 
Murciano, Caneues, Mas, SuñoHi 
Métante y Miró, preseleccionadoa 
para ei equipo nacional de aficio
nados. 

La concentración continuará has
ta el dos de marzo fecha en que 
los corredores marcharán a sus 
puntos de origen. 

Bumbel ha facilitado la pro-
baibié al ineación para maña
na: Molina: Rebel lón, Galle
go, c a m p a n a l ; Ruis Sosa. 
Áchucarro; Oliveros, Dieguez, 
Cabral , Ribera y Agüero. 

E n el Z a r a g o z a será baja 
.Santamaria, lesionado de con
sideración en Turín. E l equi
po probable será: Y a r z a ; Cor-
tizo, Pepin, Re i ja ; País , Isa-
si; Canario, Duca, Marcelino, 
Vi l la y Lapetra. 

C O N C E N T R A C I O N 
M U R C I A N A 

M U R C I A . 15, (Alfil)— Die
ciséis jugadores del Murcia se 
encuentran concentrados en 
un hotel céntrico a la vista del 
encuentro de mañana contra 
el Oviedo No se ha facilitado 
la al ineación. L o s jugadores 
concentrados son los siguien
tes: 
Ramírez , Piñol y Campillo, 

porteros: Tatono, Alvarito, 
Marquitos y Solé, defensas: 

L a x , Martínez y Aznar, medios 
y Miguel, Cayaca, Olano, L a 
lo, Merodio y Marsal, delante
ros. 
hablan llegado a Murcia a las 

Los jugadores del Oviedo no 
ocho y media de la noche. Se 
sabe que vienen catorce ju
gadores pero no se conoce la 
al ineación definitiva. 

Fuentes, Planes, Navarro, Poli jr 
Notito. 

GRANADA: Otero; Torres, AI-
c£.ntarilla, Judi; Manolet, Pelî Je-
ro; Coll, Peris, Chapela, Almagro 

y Román. 
Arbitró ©1 señor Espina, del Co

legio Asturiano, que estuvo defi
ciente. 

En Mestalla se jugó esta nochí 
este encuentro de Liga que habií 
sido declarado día del club. Asia-
ten unos 8.000 espectadores. 

Nada m á s empezar ed pwtidí 
avanza el Granada e incurre ea 
mano el defensa derecho mesta-
Uista Escudero. Se saca la falta j 
sucédense remates y rechaces y» 
finalmente. Almagro consigue no
var el balón a las mallas. El Mes-
talla presioan pero, a los 10 minu
tos, en un contraataque del Gra
nada, con la deefnsa mestalligU 
adelantada, hay un remate de CoH 
que da en u npalo y Román re
mata a la red el segundo gol gra
nadino. Con dos a cero favorabW 
al Granada termina el primer üem-

En el segundo tiempo sigue do
minando el Mestalla pero sin rea-
lizar buen juego. A los 4 minuta 
un remate de NolUo se estrella en 
un poste. A los 18, en tm fontr*-
ataque, se produce una falta con
tra el Granada que saca Sendra y 
Fuentes desvía a la red. 

Por el Granada destacaron 
trío central del ataque y el cuar
teto defensivo. Por el Mestalla Mo 
merece destacarse a Poli. 

C a m p o t r a v i e s a 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y tf U\A1 

I M P O R T A N T E F A B R I C A 
P I N T U R A S Y B A R N I C E S 

Ofrece representación a personas 
introducidas en el ramo, escribir 
dando referencias al Apartado 89 

de Badalona (Barcelona) 

l i l i l í leía 
p i l a i i f i ü l 

B R U S E L A S , lo, h v€Q, 
p l a n t e . 
cido en la V ™ ^ * celebra-
nal a campo travig* ta 
á k e n Woiuwe próximo^ 1()3 
capital. H ^ ^ ^ ' o r r i d o 
10.500 metros f Ẑ̂ yÜ 
un tiempo de ¿ó 111 
segundos. - e ciasifíca-
l continuación se & 

ron: D- (Bs. 
Norte) 34' 2 '; F . J g i 0 W 
cocia) 34/15. ^ ; { E E . Ü Ü . quia) 34/35; W - W n ^ u ^ 
34/46; Bengt Per^íarruecos) 
34/56; E! Gnazl x 

MÍt Alonso ( E s P ^ Í / f S 
Gutiérrez (España)' • 

L a clasificación poi " 
ha sido esta: tos; Be 

landa dal Norte, 86 -
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t i c 
l a J ? i t a i d e J « P r © w ^ 

í l ] j ¡ ¡ ¡ ¿ Í 6 ^ Cfüz de S. RaiBuindo de P e ñ a f o r l 
Fiscal J e f e de la Audiencia Territorial 

ü AGIO EL CAPITAN « R A L DE LA REGION 
, ¡De nuestra De-

i p f u . ^ la mañana de 
^ n en la Ándienda Te-

. ^ S f ^ - ñ a . o . 

torial , don M a r t í n R o d r í g u e z S u á -
rez, hizo el ofrecimiento del home
naje en nombre del Minis t ro de 
jus t i c i a . Exp l icó que dos razones 
le h a c í a n pronunciar palabras en 
el homenaje a su c o m p a ñ e r o y 
amigo. Po r tía lado, adherirse a l 
acto en nombre propio y de todos 
los c o m p a ñ e r o s ligados a l a tafea 
de la a d m i n i s t r a c i ó n de just icia . E n 
segundo lugar pa ra proceder gus-

jieron ^ ~Trf.flr ¿ion Ma- toso a Imponer la C r u z de l a O r -
a v i n R̂ S1011 , Goberna- den de S a n Raimundo dé P e ñ a f o r t , 

MartWe Mnozoi&t por de legac ión del Minis t ro de J u s - ' 
idaa ticia. E x p r e s ó su deseo de que el 

g a l a r d ó n que le era concedido a l 
s eñor Leirado, fuese el comienzo 
tíe Otros muchos que con su ejem-
plaridad h a b í a merecido. 

: in el Capitán gene ra l 

c o r C i v ü y ^ S f s e encon-
& i m T P S r í Wjos del Se-

^ l a d o P S c r i s t a í así como 
^ ^ s l e ^ sociedad her-

A* ia nalabra en pri-

^ m£ S Í V i e n resaltó 
,iérrez r^rtés humanas y la pre-
laS CS v la A g e n d a de l a 

don José María Ee.ra-

do Stúfrisfan. 

OTRAS INTERVENCIONES 

rc ^ K c i a rememorar aquí los 
n S y l̂ s cualidades que te-
f n en el F i s ^ l Jefe de la Au-
S d a Territorial de La Coruna, 
^ josé María Leirado Sadris-
t l c^ietizo diciendo el decano 
S ilüstre Colegio de Procurado
res don Ignacio Pardo de Vera. 
Expresó la satisfacción que le pro-
tiucía asistir a unos actos, en los 
cu-' cGrtto el presente se hacia jus
ticia en homenaje público a unos 
méritos eran esfuerzo concón gran 

}ídos. 
A continuación hizo uso de l a 

catóbra "don Manuel Iglesias Co
rral, decano del Ilustre Colegio 
de Abogados de La Coruña, quien 
"expresó su honor al añadir unas 
palabras al prestigio del acto, seña
lando su testimonio de adhesión 
personal y de la Corporación que 
«presentaba, hacia las cualidades 
humanas, eficiensia profesional 

.̂ eL eeñpr-Leirado, a las que se 
hacia justicia Én aóuel homenaje 

Recorció los'' debates diarios5 £er| 
que fiscales y abogados habían de 
encontrarse al administrar la jus
ticia. Debates que no separan sino 
que ühén. Hizo patente la ejem-
plaridad de la vida profesional del 
agasajado, "la que calificó de «vo
cación de apostolado». Te rminó 
su discurso declarando que «ha
cemos homenaje al ho;nbre y a 
la institución, porque ambos es tán 
al lado de la Biblia. 

OFRECIO E L H O M E N A J E 
E L P R E S I D E N T E D E 

LA AUDIENCIA 

Con palabras emo:ionadas, el 
presicente de la Audiencia Terri-

A G R A D E C I M I E N T O D E L 
AG'ASAJÁDO 

E l s e ñ o r Leirado S a c r i s t á n co
m e n z ó agradeciendo a l Minis t ro 

de ju s t i c i a l a d i s t inc ión de que era 
objeto. E x p r e s ó su reconocimien
to a las autoridades por su asis
tencia, a ¡sus c o m p a ñ e r o s , a todos 
los que colaboraron en su inmere
cido homenaje; a los que de -al
guna manera cooperan en el ejer
cí eio de l a a d m i n i s t r a c i ó n de l a 
Just ic ia , como secretarios de - sala, 
lot forenses, los agentes • judicia
les. Exíplicó humildemente que no 
exis t ía correspondencia e n t r e e l 
ga l a rdón recibido y su persona, 
encontrando como excusa .a l a cori-

; c í í S T ó n d e l a Cruz de l a Or
d e n de S a n -Raimundo de Pe
ña fo r t , por el hecho de ocupar por 
motivos de edad y esca la fón l a je-
fr tura de las fiscalías de Galena, 
a las que en realidad y en s u re-
rifresentación e ra concedido real-; 
mente el ga la rdón . 

T e r m i n ó diciendo que j a m á s po
dr í a olvidar l a e m o c i ó n y gratitud 
que le h a b í a n producido el acto. 

Los oradores fueron largamente 
aplaudidos y el acto d i s cu r r ió en 
medio de gran emoc ión y solem
nidad. 

R I Ñ A A B O R D O D E U N 

P E S Q L E R O 

" E i r ' 4 a r - T i ^ d m g a á a del pása&oj 
miércoles , a borde del pesquero 
« M a r d o m i n g o D.» que se hal laba 
en alta mar, r i ñ e r o n el p a t r ó n de 
costa, Casimiro Gonzá lez Lavado
res con domicilio en Vigo y el 
prác t i co de pesca, R a m ó n Ohouzo 
Carela, domiciliado en L a C o r u ñ a , 
resultando arabos lesionados. Pre
sentaba Casimiro una herida fuer
temente contusa e infectada en el 
dedo pulgar de l a mano izquierda 
producida por mordedura; y R a 
m ó n diversas erosiones en cara. 
Fueron asistidos en la Casa de 
Socorro de los Cuatro Caminos 
y seguidamente dieron cuenta del 
h e o h ó en el Juzgado de l a Coman
dancia Mi l i ta r de Mar ina . 

SANTA ELIGEN 14 D E R I V E l R A 

i o n e s p a r a l a 

c ion 
RIVEIRA.- (De nuestro cOrres-
nsal José Martín Rodríguez), — 
lr«ce qu e Riveira cofnienza a 
«Pertar del l e ta r^ en que es
to sumida desde unos años a 
L ^ ' 1 6 - POr 10 menos está 

tan-
bitu llnqUletud ^ ^ " a 1 ya es ' ai puesto qUe Su industria 

J n.p0rtaíite en ]a economia 
atíri . íreítero Pues' a otro 
r e í a n nqui6tud; Por ejemplo 
5 gestión/811 bÍen enGaminadas 

U t o - d e S e ^ n d a E n -

L a b o t l " " Pentro ^ 
1 d i f i c u S 1 ' afun^e la princi . 

n q ^ ^ ^ ^ r e s adecuados, 
' J ^no 6 31 flnal se c ^ s i -
¿ i r ' ' Vearn0s el ^ m p l o 

que Lque n0s brind 
iuiráx 
Se P; 

EL D 

do que? 

^ O R T E L o c A L 

BspecialmeatuS(- al deporte 

3,10 c^enZare^0 el fulbo1-

vuelven a renacer las gestiones 
encaminadas a su ins ta lac ión , pa
ralizadas t a m b i é n por diversos 
motivos. Hoy jueves, nuestra p r i 
mera autoridad ü1". F é l i x G a r c í a 
Arr iaga, a quien sa ha nombrado 
Presidente bonorark^ r e c i b i r á a 
una comis ión integrada P0r los d i 
rectivos de esta nueva Sociedad. 
Deportiva, q u i e n e g p o n d r á n los. 
cargos a su disposic ión, y es de 
esperar se consigan, por lo menos 
las esperanzas de que pronto se-
rá una real idad e l tan ansiado! 
campo de deportes. 

Esperemos pues, que no decaiga' 
esta a n i m a c i ó n que ahora reina y: 
animados t o d o s con una buena 
disposición dp a r r imar un poco e' 
hombro se consigan todas estas 
aspiraciones. Por 10 regu ar, to
dos descansamos en las Autor ida-

n el des para que resuelvan-las cuestio-1 
sociedad neg. pero, :es net í fsar io que pres

temos nuestra ayuda, bien sea 'eco
nómica, o . b i e n la c o l a b o r a c i ó n 
necesaria y, -si es menester, esti-
mulándose , si es preciso, a que 
avanGen en SUs agestiones. A l finí 
y a l cabo el Ayuntamiento es una;-
r e p r e s e n t a c i ó n del pueblo y es tá 
Para defender sus intereses; por 
lo tanto si es cosa nuestra, lógico 
es t amb ién que les ayudemos. 

> un 
tle la 

k cía 
1 ié 

e ca 
siíica 

^atej/ ona 
cion 

con mi-
eontan-

. ^ i t i e - / ! 1 Iílvei-
5 61 inGonve;t ascender. 

arn aSeadd0e -
1 ^ ^ g u i r l * 0tlV0 

T E L E V I S I O N E N L A E M P R E S A | 

E l jueves, con motivo de la ce
lebrac ión dei partido de fútbol en 
i ^ i i a entre el Rea] Madrid y e l 
Mrtan una Empresa de la loca-
ndad p e r m i t i ó que el 
tante de un 
televisor 

ESCUELA DE NAUTICA 

Para c o n ocimiento de los 
interesados, se hace público 
<iue en esta Escuela Oficial 
de Náutica se celebrarán unos 
cursillos de 60 días de dura-' 
cion, para el canje de los tí
tulos de Patrón de Cabotaje 
y Mecánico Naval Mayor. 

Este cursillo dará comienzo 
el día 20 de abril próximo, y 
la matrícula deberá efectuarse 
en la Secretaría de la Escuela 
durante los 15 días inmedia
tos" al comienzo de las claessJ 

Se hace saber que no se ce-i 
lebrará cursillo para los exá-
hienes que están fijados para 
el día 20 de o.-tubrí; 

D E P I E S A C A B E Z A " 
l a s d o s j ó v e n e s p o l i z o n e s 

h o s p i t a l i z a d a s e n O R E N S E 

«Esperamos que ai sanar podamos m a nuestras famil ias» 
ORENSE.— 
Delegación). 

(De nuestra 

Como nuestros lectores 0a-
ben, que las do s jóvenes que 
hab,an llegado a Vigo a bor
do del •lAmazón", como poli
zones el pasado lunes, fueron 
Puestas p o r las autoridades 
viguesas a d i sposición de la 
Junta Local de Protección a 
la Mujer que las ingresó en 
la Residencia de las Trinita
rias. Con esto parecía que es
taba a punto de finalizar el 
último capítulo de su odisea. 

V l G O 

e n l a v í a p ú 
HOY ENTRARA EL «C0VAD0NG4» 

que ei represen-
a f i rma les instale un 

- P a r a que su personal,' 
haciendo un alto en su tarea pu-

iese disfrutar viendo tan impeír-
s encuentro, o b s e q u i á n d o l e s 

un refresco 

V I G O , 15. — Anoche, en la 
•calle de NumanCia, fue ha l lada 
una anc iana tendida en el sue
lo. L l e v a d a a l a Gasa de So
corro de l a calle ^Uragüay, i n 
gresó c a d á v e r . L a muerte fue 
na tura l . F u e identificada des
pués coir.o Zoi la Bouzón , de 75 
años de edad, s in domici l io f i 
jo, que se dedicaba a l a men
dicidad. 
D E S P U E S D E U N P L E I T O , S E 

V A N A L A S M A N O S 
E n l a m a ñ a n a de ayer, cuan

do s a ' í a n del Juzgado del C a l 
var io de sustanciar u n pleito, 
dieron lugar a una r i ñ a Varias 
personas, dos de las cuales re
sul taron heridas, siendo asisti
das en 3l Sanator io Nuestra Se
ñ o r a del P i l a r . 

Antonio A Iva rez Viga , cío 
3 4 - a ñ o s , vecino- de Bembrlve, 
sufre una herida ptmzainte en 
en l a boca con desgarros en l a 
mucosa. 

A m a l l a Es tóvez Groba , cte 
.33 años , domicil iada en S a n 
Pedro de S á r d o m a , a l ser agre
dida con u n zapato r e s u l t ó 
con heridas Inciso-contusas en 
la r e g l ó n fronto-parietal. 

l o s contendientes, fueron de
tenidos. 

E L « C O V A D O N G A » D E M O R O 
S U E N T R A D A P A R A HOÍ7 

V I G O , 15. — Demora su es
cala hasta m a ñ a n a — pOr l a 
tarde— el t r a s a t l á n t i c o espa
ño l "Covadonga". Procede de 
Gi jón , (xm destino a Nueva 
Y o r k , con pasaje y carga. 

— T a m b i é n e n t r a r á m a ñ a n a 
el "Monte ~ Umbe", de regreso 
a Buenos Ai res con 150 pasa
jeros y carga diversa . S e g u i r á 
a Santander y Bi lbao . 

« M O N T E R R E Y » L A L I B R E R I A 
A N T I C U A R I A D E G A L I C I A 

Monterrey, la librería an-
ticnaria de Galicia, radica 
en nuestra ciudad, en el 1>a-
jo de la casa Núm. 18 de 
ia calle de General Aran-
da. 

Sus propietarios y diri
gentes, don José María Ai-
varez y don Lu's Viñas Cor-
tegoso, son bien conocidos 
de todos nuestros lectores. 
Académico y escritor e Ins
pector de Enseñanza prima
ria, respectivamente, son 
personalidades en el munde 
cu'lurai de nuestra región. 

Traemos hoy merécídar 
mente a esta sección a Mon
terrey con motivo, de la te~ 
cíente ipuitlteacíón y -distri
bución de su catálogo núme 
ro 14. 

Una ordenada v eficien
te labor les ha llevado a 

'dav noticia, curiosa y exac- ; 
ta, a través de los años, 
de un total de 12.211 obras, ¡ 
de muy variada índole y I 
procedencia. 

En el último se ofrece in
formación de 962, 'divididas 
en las siguientes secciónes: 
América, Asia, Africa, O cea-
nía; GeograLa: viajes y 
ciudades: Filosofía, ensayo; 
Ciencias ^pitras y aplicadas; 
Economía; ttistoriaí; ^His
toria española y siglo X I X ; 
España siglo 3tX; Europa: 
temas políticos; Clásicos an
teriores al siglo XÍX; Lite
ratura: autores españoles; 
Poesía v teatro,; Cervanti
na; Literaturas extranje

ras; Lengua; Historia y crí
tica; Pedagogía, Psicología 
y Varia. 

DiLcil es ofrecer una im
presión conjunta de esta in-
oalcnlabie riqueza bibiiográ-
ílca existeat? la librería 
anticuaría de Gálicia. L i 

bros viejos y nuevos, de 
ayer y de hoy, están per
fectamente catalogados por 
Alvarez Blázquez y Viñas 
Cortegoso. En el folleto del 
que nos ocupamos se ofre
ce toda información preci
sa: autor, título y subtítu
los, editora, año tamaño, 
d a s e de encttadernación, 
número de páginas y coste. 

Curiosa es la nota que fi-
gtira al número 11.28o que 
corresponde al libro de poe
sía de Enrique Larreta, " l a 
calle de la vida y de la 
muerte", editado en 1941 en 
Buenos Aires, en el que se 
indica en versales "Cubier
ta repasada; iniciales autó
grafas del A". 

La dedicatoria autógrafa 
también figura en los apun
tes s o b r e la Emigración 
Castellana,que en Paiencía 
había escrito en 19C9, Juan 
Díaz-Caneja. 

Las obras completas de 
Joaquín Díaz de Rabago, 
contenidas en ocho tomos en 
8% figuran también inclui
das en tan sugestivo catálo
go para el curioso y para el 
erudito. 

Y así llegamos al método 
científico, e s c r 11 o por el 
Marqués de Tudesco, para 
ganar infaliblemente en lés 
juegos... 

En una de las córttrapor-
tadas de cuenta uE#ciones 
Monterrey" de la próxima 
púbiicación, c on un prólogo 
y rotas de Jasé María Al
varez Blázquez, de un ma
nuscrito inédito del siglo 
X V I , une inserta un exten
so capítulo, hasta ahora 
desconocido, del extraviado 
Nobiliario de Juan Rodrí-
guez del Padrón. 

Indudablemente, Librería 
y Ediciones de Monterrey es
tán realizando desde Vigo 
una inteligente labor cúltu-
rai. 

Recordamos, como final, 
"La ciudad y los días", que 
escrita por Alvarez Bláz
quez, es uña síntesis histó
rica de Vigo y su comarca, 
desarrollada en forma de 

éfeméritos con ágil y ame
no estilo pertódstIGo, en la 
que se refleja me! palpitar de-
mótico de la antigua viha, 
sus hechos m emorafeies y su 
pequ^ia historia eotidlña. 

A R . 

Sin embargo no ocurrió así. 
N-uria y M a r í a se senntían 
un tanto extrañas en la Resi
dencia, y decidieron conti
nuar la aventura qué habían 
iniciado en Santos (Brasil). 
Y así, en la noche del miér
coles, desde una de las ven
tanas dei t e r c e r piso de la 
Residencia, utilizando cómo 
cuerda sábanas, de sus ca
mas, a n u d adas entre sí so 
descolgaron háta una azotea, 
desdo 'a cual pasaron a la 
paite interior del muro de la 
finca de la ResidénGia, salta
ron el muro —no muy alto— 
y se "es í umarón", sin. dejar 
rastro alguno. 

Lo demás, hasta su fngreso 
én el Hospital de Orense ya 
se ha publicado en estas co-

: lumnas. 
Allí en el Hospital, fueron 

encontradas por la Policía 
orénsana, que seguía diver
sas pistas, alertada por ia 
Comisaría de Vigo. 

Cuando redactamos estas lí
neas no había intervenido en 
el caso el Juzgado de Instruc
ción y tampoco el Patronato 
de protección a la Mujer. Sin 
embargo María y Nuria están 
tranquilas, porque tienen un 
excelente trato, y si escapa
ron de Vigo es, sin duda, por-
,uo algo sm fundamento las 

hizo p e nsar que iban a sor 
recluidas o internadas o in-
cuípadas. No obstante, están 
dispuestas a esperar peciente-
mento a que curen sus heri
das para después , tuteladas 
por la Junta de Protección a 
la Mujer, buscar a los fami
liares que'dicen tener en Es
paña. Y si no, a regu-'ar su 
situación. 

U N A S D E C L A R A C I O N E S 
M A R I A D U A R T E 

D E 

E l diario «La Región» de Oren
se publica u n a s m a n i f e s t a-
o.ioncs do M a r í a Duar te qne entre 
otras cosas dice: 

—O " j o r n a l " ' dice q-ue somos 
b r a s i l e ñ a s 'y somos e s p a ñ o l a s de 
pies a cabeza. Y o nací en Madrid. 
M i c o m p a ñ e r a tiene familia en 
Barce lona . Queremos i r • a l lá y] 
no que nos metaai en un reforma
torio nuevamente. Quiero "esti
r a r as canelas" en m! patr ia. Ró-
lo deseo • encontrar mí doeumenta-

-clón e n ' Madr id y demostrarle a 
r /ucha gente que soy m a d r i l e ñ a . 

C'omo se sabe, ambas vendian 
productos de belleza en e¡ ^ra- í 

*iL N u r i a es h u é r f a n a . Y María,1; 
muerto • su padre, q u e d ó abando-. 
nada por l a madi'e. Eso dice. Y 
agrega: 

- - V i v í a con una mujer que me 
•.pegáfca ra'ticho. Por eso venimos; 
; P a r a v i v i r c o n ' l a i famil ia de Nu-i 
r í a , . , 

Y a ñ a d e , i i i f a n t ü m e ñ t e : 
— S I no nos h u b i é r a m o s lasti-: 

mado, a esta bom e s t a r i a m o í ya; 
en Barcelona. 

Tras ' relatar• detalladamente ccéJ 
' mo lograron huir -de las : T i i n a l a 
r ias <3¡ce: 

—Dimos-muchas vuel tas , y siemJ 
. pre v e n í a m o s - a parar a un im ¿-. 
•mo sitio. Entonces nos « « ñ t a m o á 
en ur;a -piedra y a lü estdvi(ms{ 
c a á t r o o -cinco dieras. Llovía -nvi-; 
é h o ; en tone es s a q u é . parte de mid 

• ropas . para ; proieger a .'Nur^a. i 
Llegó, .por: fln, u n : oáTníó ' j y íq 

detuvieron -Un --'camióíi q t íe -vétv 
d ía pescado. E l chófer querif :lie4 
v a r i a s a la Cruz R o j a y ellas le 
di jeron que v e n í a n a Orer^s áon-; 
de v i v í a n . 

—¿Por q u é Orense? —pregunta-
mes. 

—Porque e ra el l é í r e f o q>Te has' 

b í a m o s visto en un indica•ior d". 
i a carretera. 

— E l Gamión nos de jó en l a ca
rretera, poco m á s tarde. 

Y vuelta a andar con su com
p a ñ e r a a homibros. 

—Tengo los brazos cansados, 
exclama. 

Llegaron a un pueblo; al l í ha
b í a un bar y l a d u e ñ a , les ofre
ció alcohol y s i l las , mientras espe
raban l a llegada del coche de l ínea 
que, les dijo venía a Orense. Este 
pueblo —ella no puede localizar
lo—, nos dijo un empleado de l a 
empresa que era Vi l lasobroso. , 

Luego todo fué sencillo. E n el 
cocíhe les exigieron el pasaporte,: 
pero se diculparon diciendo que 
les h a b í a quedado en casa. T a m 
poco t r a í a n m á s dinero que 16 dó
lares y alguna moneda b r a s i l e ñ a . 
E l revisor les hizo el cambio. 

Y ya a q u í pidieron el domieilio 
de una cl ínica particular a l a cual 
fueron trasladadas en t ax i . Desde 
el la , a l hospital, donde igresaron 
a las tres de l a tarde de ante

a y e r . • ••• 

—¿Por qué se escaparon? 
M a r í a volvió a su mule t i l l a : 
—Queremos i r a Barcelona, v i 

vi r con la famil ia de Nur ia . No 
volver a un reformatorio. E n Vigo, 
e s t á b a m o s i n c ó m o d a s ; T e n í a m o s 
miedo dé quedarnos all í pa ra siem 
pre; de que nos separasen. Y o aun 
estaba bien, pero Nur ia que tiene 
rarientes, n o aguantaba...: Adon
de fué ramos , ven í an veinte o trein
ta n i ñ a s d e t r á s . . . 

—¿Tiene , de verdad, Nur ia fa
mi l ia en Barcelona? 

—Claro que sí . aunque hace tiem
po que no tiene noticia de ellos. 

—¿Y ahora? 
—Estamos muy contentas. Todo 

son atenciones. Esperamos que, a l 
sanar podamos ver a nuestras fa
mi l ias . L o ú n i c o que sentimos es 
venir de polizones por no disponer 
de dinero. 

A l terminar tuvo otro rasgo i n 
g é n u o : 

—Un «jornal» dijo que h a b í a m o s 

F ú t b o l á ¿ E m p r e s a s 

El equipo de la 
Bazán se 

para la final 
M A D R I D , 15. — Hoy se h a n 

disputado l a i semifinales-del XX 
Campeonato Nacional de Fú tboJ 
pa ra equipos de grupo-do Empre» 
sa , organizado por E d u c a c i ó n y 
Descanso, 

E n e l campo del Parque S i n d i 
cal de Madr id se enfrontar^*) i a 
Empresa Nacional B a z á n de L a 
C o r u ñ a e IndUiStrias M e t á l i c a s 
Reyman , de Vigo. E l tiempo re
glamentario t e r m i n ó con empate. 
C o n e l fin de decidir e l vencedor, 
se t i r ó una serie de penaltys en 
el que sa l ió t r iunfante «1 equipo 
t i tu lar de l a Bazán , que se c.l«si-
f ica para la f inal . 

E n el campo de í a -Empresa 
Munic ipa l de Transpor tes se en
frentaron Mater ias Indust r ia les de 
Barcelona y Fensa de Madr id . E s . 
te encuentro t a m b i é n t e r m i n ó son 
empate a dos goles en el tiempo 
reglamentario, por ]0 que, como 

en el anterior, se t i r ó l a serie de 
penaltys en l a que Materias Indus 
t r í a l e s venc ió por e u á t r o ;a t r«s, 
c lasif icándose f inal is ta . — A l f i l . 

S A N A T O I I I O N E U R O 
101 ! I A T R I C O OE1 

Kobletíj de b <,.orenzt/ o 
Te lé fono 1608 

C O J C S U L T O K I O : H O R R E O 24-2fi 
r e l í f o n o 1103 
S A N T I A G O 

escapado con ropas de hombre. No 
fíte» verdad. L o hicimos con ves
timenta de mujer, con l a m i s m a 
que llegamos... 

Y a h í quedan, a la espera de l a 
ú l t i m a parte de esta que casi pa-
rece una novela. Según datos -da 
fuentes fidedignas,, ias ge&tiones rea 
tizadas han dado ya -por resultado 
la local ización de algunos parien
tes de Nuria , que hoy. con dos 
costillas rotas convalece en el Kos^ 
p l t á l provincial de Orense. 

C u á l e s l a l o n g i t t u i 
t 

'Viene de últ ima .páglnQj 
ponía en peligro los - proyectos es 
pacíales y militares. L a técnica es
taba por delante de la posibilidad 
oe medición. Los proyectos de nue
vos aparatos exigían unas toleran
cias, mucho m á s reducidas que las 
que; podían ser medidas con pre 
cisión. 

E l principal problema'era el em
pleo por la Gran Bretaña, los 
Estados Unidos y el Canadá del 
sistema de pesas y medidas inglés 
en lugar del métrico decimal. Ca
da uno de estos países definía ta 
pulgada-patrón en relación ál me
tro, pero las longitudes de la mis
mo variaban de uno a otro. 

A C U E R D O 

L a pulgada inglesa equivalía a 
2¿39 centímetros, la canadiense, - a 
2.54 y la norteamericana a 2,540005. 
Por fin los tres países llegaron a 
un acuerdo junto con Nueva Ze
landa, Australia y- Africa del Sur 
pora emplear la pulgada 'canadien
se. Así se puede tener la seguri
dad de .que un cono de proyectil 
construido en Inglaterra encajará 
exactamente en el resto del apa-
lá to construido en cualquier otro 
lugar. Porque el secreto de la pro
ducción en masa de piezüs inter
cambiables reside en la precisión 
de las medidas. 

A l hacer un pedido de algunas 
de dichas piezas, -uña •inexactitud 

L A S E N G R A 

( V I U D A D E DON 3 G S E P E B R O U S O O f E R O ) 

Sirvienta de "Gasa P e ó n " 

F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R . C O N F O R T A D A C O N L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S . 

D. E . P . 

Sus hermanos, Jesús (industrial), Pilar, Rosa, Francisco y Manuel (ausentes); hermanos 
políticos, sobrinos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas la asistencia a la Misa que, por su a lma, 
se c e l e b r a r á hoy, domingo, a las O N C E Y M E D I A de la m a ñ a n a , en l a iglesia de Nuestra Se

ñ o r a de l a Fuente, y L\ la conducc ión del c á c á v e r , a las D O C E Y M E D I A , desde e r Hospital P ro 
v inc ia l a l cementerio de Boisaca ; 

E l martes, a las O N C E Y M E D I A , en la Iglesia de S a n Mar t i n F ina r lo , se c e l e b r a r á n los 
funerales por el a lma de la finada. 

Santiago, 16 de Febrero de 1964, 

en las medidas puede costar a la 
industria muchos millones de pe
setas. Un proyecto de construir 
una astronave capaz de posarse 
suavemente sobre la supefficie lu-
nar, con un coste de ¿500 millo
nes de pesetas, estuvo tágún -tiem
po en duda,, ya que los técnicos no 
estaban seguros de que se pudiera 
disponer de medidas lo suficien
temente precisas para que el apa
rato enviara a la Tierra una ima
gen televisada exenta de disior-

sién. 
L a medida de las longitudes ^ha 

experimentado una g r a n revolu-
ción. Ha pasado el tiempo era .que 
los- científicos -tenían que -eniiar 
su barra de platino a P a r í s para 
comprobarla con el Patrón Inter' 
nacional. 

E n la actualidad el patrón de 
longitud es la longitud de onda 
inalterable de una luz rojo - ana
ranjada producida por un i sótopo 
del .cripta, imo de los elenmitos 
Químicos menos corrientes. E l me
tro se define ahora como 1.(¡5.763,73 
longitudes de onda de eripto 86. 

T I E M P O A T O M I C O 

?la rao es preciso comprobar en 
I rancia eáte patrón. Ahora puede 
leerse de forma m á s exacta y, 
como la -longitud de onda de crip-
i o es constante, nunca cambia. 

Con un equipo adecuado, eéta 
longitud de onda puede ser corase-
guida en cualquier lugar. Dentro 
ele cien años será exactamente la 
misma que ahora. L o s ' técnicos^ 
operan can >• esta longitud de onda 
en condiciones increiblzmente pre-
c ' í s (• de temperatura, humedad, 
precisión y estabilidad. 

E l tiempo se ha convertido ''éñ 
u m magnitud atómica. Las cienti 
fieos lo miden ahora por el lati
do i de los á tomos de cesio, no ra-
¡dioactivos. Este l a t i d a es tan 
preciso que se calcula que un re
loj perdería menos de mi teqnvd.ñ 
en 5.000 años. 

¿Para qué se mecesita esta pré-
cisión?. Para seguir la trayectoria 
de un satélite en órbita a una 
velocidad de 8.000 metros por se
gundo. S i el reloj nos falla en una 
décima de segundo, nuestros cál: 
culos se equivocan en 800 metraá. 

Los técnicos es tán aprendiendo 
cómo medir í a redondez de roda
mientos a bolas y cómo medir en
granajes. E n la actualidad no exis
te ningún patrón para medir las 
dientes de engranaje irregulares. 
Y mejores engranajes equivaldrían 
a menos ruidos y mayor precisión, 
especialmente en proyectiles y sub
marinos. 

Biblioteca de Galicia



L a F e r i a N a c i o n a l T é c n i c a d e l a M á q u i n a 
H e r r a m i e n t a c r e a p r o b l e m a s e n B I L B A O : 

E s p a c i o f e r i a l y h o t e l e s 
l ^ o s n u e v o s p ü b e a l o n é i s - m á s d e V . O O O m e t r o s 

e u ^ « I r a d o s - w e e o n s l r o f e n p a r a l a u e e s t e a ñ o 

260 mi l lones de v e n t a s 
1 . 9 ó ¿ : 700 millones 

( U n r e p o r t a j e Eurapa-Priass» 
por Miguel Angel A S T I Z , para 
B L C O R R E O G A L L E G O ) 

E n el r e c i n t o de la Feria de 
Muestras de B i l b a o , se traba-
Ja íebri lmente: cnatroelentas tres 
firmas industríales esipañolas que 
producen ni á quinas-harramienra, 
esos Instrumentos tan eficaces pa
ra el desarrollo y el fomento de 
las exportaciones, lian pedido lu-
ĝ-ar para exponer en esta Fer ia 

monográfica, que va a abrirse el 
dia 3 de marzo en su tercera edi
ción, y en pleno y creciente éxito 

Ko haibía espacio para albergar 
a esa casi totalidad de ios indus. 
tmaies españolies de la máquina 
herramienta, y so han hecho, con 
eficacia y rapidez, los proyectos 
necesarios, y se trabaja en ellos, 
a fin de que cuando el mlnisiro 
de Comercio señor UUastres, con 
los altos jefes de su Departamen-
to, y los del Ministerio de Indus
tria, y los ministros de Comercio 
de Varias naciones africanas lle
guen al recinto, es tén ya los dos 
nuevos pabellones preparados to-
tauuente para el acto de Inaugu
ración de esa Fer ia que cerrará 
sus puertas el 12 dê  mismo marzo. 

S I E T E M I L M E T E O S C U A D K A -
DOS MAS 

L a Fer ia Técnica í íac lonal de 
ía M á q u Ina-Herramlenta, crece 
armónicamente: pero con una gran 
rapidez. E n su primera edición se 
Tendieron máquinas por Taior de 

á60 millones do pesetas. De ellos el 
70 por ciento por máquinas-herra
mienta para la exportación. E n su 
segunda edición, el año 1.962, cre
ció, con los expositores, los vlsi-
tantes, la cifra de venta, casi tri
pl icándose: 700 millones de pese
tas, el 60 de ellos por máquinas 
para la exportación. 

los expositores, al llegar al n ú 
mero de 402, necesitaban mucho 
más espacio que los n u e v e mil 
metros cuadrados de los que dis
pusieron en ia últ ima Feria. Por 
ello se e s t á n construyendo dos 
huevos pabellones, con siete mil 
metros cuadrados m á s : paibellones 
que son u n a original creación a 
base de tubo desmontable, de ura-
lias, aluminio y planchas trans
lúcidas de plástico, que permiti
rán la II luminac ión perfecta de] 
interior del recinto. 

F A L T A D E H O T E L E S 

Problemas, el d e l espacio, re
gué'to p a r a este año, pero que 
habrá que estudiar para las edi-

R e c a u d a c i ó n 

de A d u a n a s 

en 1983 
M A D R I D , 15. (Cifra).— L a 

recaudación de Aduanas, du-
'rante el a ñ o i,9633 fue de 
18.525.459.565 pesetas, por los 
derechos de arancel y dere
cho fiscal a la importación 
correspondiente a cada uno de 
e II os 12.003.907.176 pesetas y 
6.521.552.389 pesetas, respecti
vamente. 
Las Aduanas que más recau
daron fueron Barcelona, un 
total de 4529.261.721 pesetas; 
G u i púzcoa, 3.429 382.361, y 
Vizcaya, 3.040 130.390. Les si
guen, por este orden, Valen
cia Madrid. Z a m o r a fue la 
Aduana que recaudó menos: 
219.942 pesetas, al igual que 
Orense y Lugo, que no pasa
ron de la m i s m a cantidad. 
«Cifra). 

clones sucesivas de esta Fer ia de 
la Máquina-Herramienta , y tam
bién: para la nacional de Muestras 
que se celebra en agosto, y que 
Igualmente e s t á acosada de es
pacio. 

Pero el segundo problema eos* 
tará más resolverlo: el de aloja
miento en hoteles y en otras Ins» 
talaciones, de los expositores que 
llegan a Bilbao, y de los visitan
tes e x t r anjeros que concurren, 
vivamente I n t e resados, a ver la 
Fer ia y a comprar. 

L a Fer ia se ha visto en ta ne
cesidad de nombrar una Agencia 
de viajes b i l b a í n a como agente 
oficial para viajar y para alojar
se, y esa Agencia está recibiendo 
una enorme cantidad de peticio
nes de reservas, muchas de las 
cuales se tienen que resolver con 
la 1 n s t al ación de los visitantes 
en buenas casas particulares, que 
más que p o r el afán de dinero, 
por servir a esa necesidad de un 
Bilbao con pequeñís ima capacidad 
hotelera, de la que se ha hablado 
muchas veces, pero que no acaba 
de resolverse, a pesar del poderío 
económico de Bilbao, cuyo capital 
no parece inclinarse por las rea
lizaciones hoteleras, por más que 
las' necesiten, con verdadera ur
gencia, la c i u dad y sus mismas 
Industrias, en problemas muchas 
veces para alojar a los que llegan 
a ellas. 

T R E S R A Z O N E S D E L E X I T O D E 
L A MAQUINA H E R R A M I E N T A 

No es una casualidad que la m á 
quina-herramienta española haya 

i 
| Pe te bubónica en 

langanika 
D A R - E S - S A L A M (Tanga-

nlka). 15. Una plaga de pes-
te bubónica se registra en la 
reglón montañosa de Cosme 
al norte del país. Afecta a 
centenares de personas, se
gún han revelado las aiutorl-
dades. 

E l portavoz do un hospital 
dijo que nueve personas han 
fallecido y que hay otros 275 
casos bajo observación. L a re 
glón tiene una población de 
míos 8.000 habitantes. (Efe) , 

H e aqu í u n aspecto del montaje de los nuevos pabellones.—(Foto 
E U R O P A P R E S S ) 

tenido --y lo va tener, por io que 
se sabe, mayor aún en esta F e . 
r ía-- un éxito de gran resonancla 
Internacional, hasta el punto de 
que se exportan muchas máqui
nas a entidades e u r o p e a s , que 
luego ponen sobre la marca espa
ñola una pJaca de otra nacionali
dad famoas, y las venden como pro
ducción propia, a países america
nos sobre todo. 

L a máquina-herramienta esipa-

¿l5T5bl515l51STSlSlS15l^^ 

I r 

A P O R A G U A 

L a familia negra viene del río. L a madre ha ido a buscar 
agua limpia para beber. Le acompañan sus dos hijos. E l mayor 
lleva una pequeña rama que a su madre le sea más fárll encen
der desp¡nés la lumbre. E l pequeño va en brazos. Sus cortas y 
débiles piernas no rejisten tcdav.a la caminata que hay que hacer 
para llegar decde el río al pob-ado, donde la familia vive, en una 
pequeña choza de barro y cañas 

L a madre lleva en su cabeza el barreño del agua. Este ba
rreño de plástico es el único signo de civilización 

Vivimos en pleno siglo X X , la era atómica, de los cohetes 
espaciales, l a época de la civilización y el progreso, Pero este 
mundo lleno de adeiantos técnicos tiene también su talón de 
Aquiles: los países subdesarrollados. Estos países tienen en su 
Inmensa mayoría una economía deficitaria y un baj ís lmo nivel 
de vida. Y ahí estriba la gravedad del problema. A pesar de la 

5 bomba atómica y de esa carrera desenfrenada para ver quién 
llega antes a la Luna, todavia hay en el mundo países que viven 

5] casi como nuestros antepasados de la Edad de Pledía . Hay hom-
£1 bres, mujeres y niños que pasan hambre los 365 dias del año. 
jj L a familia negra regresa del rio y va camino de su casa, ja 
•a Que son pobres lo dice su actitud, su atuendo primitivo. E s a tela j 
3 multicolor que envuelve el cuerpo de cualquier manera. Sus pies f 
íj dtscalzoi. 

Y mientras, millones y millones de personas civilizadas de-
£1 nochan su dinero, esta madre negra seguirá yendo al río a buscar 
| ! agua y acompañada de sus dos pequeños. — (Europa Press) 

ñola , ha o b t cnido un éxito tan 
grande, q u e sería muy deseable 
para otros sectores, primero por 
la calidad lograda, comparable a 
ctíalquier o t r a Internacionalidad 
de su tipo. Después , por su pre
cio, competitivo sin duda alguna. 
Y finalmente, por la brevedad de 
los plazos de entregra a partir del 
encargo: el mundo necesita mu
chas máquinas-harramlentas so
bre todo los países sub-desarrolla
dos, y España las facilita con r a 
pidez. 

U N A R A Z O N M A S : L A C O L A B O 
R A C I O N D E TODOS 

Pero ya se s a b e en el mundo 
moderno, el buen paño no se ven
de en el arca, sino que necesita 
de una adecuada publicidad. Y en 
el caso de la máquina-herramien
ta, visitantes de la F e r i a , que 
puedan ver la producción, com
probar su calidad, su precio, los 
plazos de entrega y comprar. 

E n este aspecto, se ha llevado a 
cabo una doble y muy Inteligente 
operación, p l a n e a d a y realizada 
por el director general de la Mues
tra, don P e d r o de Basterrecha: 
además de la acción propia de la 
Fer ia en cnanto a difusión de lo 
que es en todo el mundo, se ha 
pedido y se ha logrado la cola
boración de los mismos Industria-
Ies productores de la máquina-
herramienta, facilitándoles mate
rial en varios Idiomas, a fin de 
que ellos, desde sus oficinas, ha
gan llegar esa propaganda, direc
tamente, a los círculos auropeos 
y de todas partes del mundo que 
ellos conozcan y con los que ten
gan relación. 

L a respuesta de los expositores, 
muy eficaz, ha contribuido a que 
esa"Feria crezca como ha crecido 
y tenga el éxito técnico y econó
mico que tiene, sirviendo a altos 
Intereses nacionales. 

C a r t a a l P r e s i d e n t e 
d e l C a s i n o 

E L P I E Y L A C A B E Z A P w 
5 í s g o VÍII 

COMO soy su amigo, de vieja raíz viene nues
tra amistad, me excuso de dedicarle esos 
alegatos retóricos al uso en las cabezas de 

estas cartas (aunque usted es muy, pero muy se
ñor mío) . L o que sí quiero es comenzarla dlc ién-
dole que cuando hay buen sentido la cosa sale y 
se entusiasma uno. 

S u estupenda combinación de programa de 
gobierno presidencial es de esas cosas de buen 
sentido, pues Tpersicope no excluye a Minerva ni 
viceversa. Usted lo ha hecho, muy bien: que se 
baile en el Casino ( ¡cosa más natural!) y que 
también en el Casino se hable, se discuta y se 
escuche lo que la cabeza humana, en el tremendo 
asunto ese que a muchos nos trae en vilo, artes 
y letras, es capaz de proponer. 

S u idea del Ateneo abre, en un punto muerto 
aún, eso si, nuevas aventuras vitales para nuestro 
viejo y profundo "espectador de la Rúa del V i 
l lar" (como hace años bauticé a nuestro Casino). 
Abre un ángulo de lo que realmente puede con
siderarse lo que dará de si esta más joven ciudad 
de Galicia. 

Por otro lado, nadie me negará que las re
cientes fiestas que ustedes han organizado cons
tituyeron un éxito nunca visto. Las cosas cuando 
se hacen bien salen bien,,. E s que es la verdad, 
señor presidente. E l grupo de estudiantes que 
trato más, los "Magosto" K . D., lo decían y repe
t ían: ¿Para qué los despiazmientos a otras ciu
dades si tenemos los elementos en la mano? ¿O 
es que en Santiago, sana y llanamente, no puede 
divertirse uno? 

l iños más, otros menos, todos tenemos idea del 
papel que ha representado en la historia el C a 
sino (que no siempre h a sido el refugio aquel de 
pequeños coléricos tras los ventanales a que lo 
redujo el gran don José) . Pero el Casino (hablo 
genéricamente) venía renqueando un poco en los 
últ imos tiempos. Parecía que se le había esca
pado de las manos su papel de gran padrino de 
las jóvenes señoritas en trance de entrar en so
ciedad y el de iniciador de los hombres revulsi
vos de la política nacional y que representaba un 
anacrónico personaje cesante. 

Nuestro "centenario espectador de la Rúa", 
tal vez a su pesar se haya sentido asi un tanto 
desplazado y ca ído en una perplejidad iconoclasta 
que d l ó en abulia. Piense usted que el vért igo so
cial de nuestros tiempos cogió de sopetón al C a 
sino de Santiago y éste no pudo marchar al paso. 
Luego (lo crea usted o no, pero es un Importante 
hecho curioso) eso del deporte (tan matriz y pa
tria de estos momentos orgánicos, , , , y tan disculpa 
de rotulación muchas veces) no supo encajarlo, 
ni siquiera como titulación en su tarjeta de visita, 
y se quedó aparte y en perpetua nostalgia de "lo 
que el viento se l levó". 

Y he aquí, señor presidente, al Casino, en me
nos de veinte años , desfasado (como es moda en 
decir hoy), sin aquella función especifica que te

nia en otros tiempos y en fran. 
autodigestión como un pancr?ae e de ab^«lon 
Casino arrastra una i Z ^ T ^ ^ T 0 
profundos en la ciudad y 
t ^ ^ r a i ^ q ^ S ^ ^ 

tlguas inoperantes h o y / p t ^ 
Y o creo que ustedes han dia-

exacto. S u Ateneo, señor p r e s i d i e h Cl Pun'o 
huloso porvenir, sobre todo enea l í " 6 un ía-
más amplia UberaUdad. porque n n f d0 har,a la 
que yo noto en todo' a V n t ^ ^ 
halle recortado por las m a n * ¡e \ T ^ \ que ^ 
un recado de excesivo acento r J i l ^ 1 1 0 ™ 
que devalúa totalmente la cosa" ,? t proíesorai 
tiende, ,a CoSa? Usted me en-

Su Intento de 'reunir" y "recoo^r.. 
nis las fuerzas vivas, realmente liva's l*1? or<!l-
dad que lo vivo vive y se desenvuelve 1 ? Clu-
corchete ni aditamento en la zonV I V n ntn^n 
mejor de la sociedad: en lo que es i i h T int,n,a ? 
como el viento sin ninguna claVP rff .f movlb:e 
profecía nepótlca, es realmente íormLvUño" n[ 

Ninguna población gallega rom? í be-
esfuerza y ha esforzado tanto I T go se 
lectuai. Por todas partes'creced nSunto ,nte-
conferencias, lecciones y demás proccZC1UPaCÍÓn: 
comunicación del e s p ¿ t u . Pero tod??'"108 de 
suelve sin ningún resultado e í c a z S a r f 0 , S e 
genera, de la ciudad. Su Ateneo l o ^ ^ 

Además, los estudiantes, señor nrcsiripn». ^ 
se que Santiago es la ciudad ^ r ^ -^ ] 
Censo de jóvenes más populoso de r Z \ l COn el 
todos ellos inteiectuaics o^en L ' r n e í l o n M ^ 
jor dosis de compostelania con que contamos v 
conozco a muchos que puestos e n ^ ^ 2 ^ ™ , ! 
- r e a r a d a la tribuna, ya sabe c u á r t S ^ i 
r i a n j u r a sucuiencia de lo que es origtai^ 

SI usted me lo permite, le voy a dedicar esí^ 
nuevo verho que contiene una acción de burn 
ejercer: universitarlzar. Yo creo que os lo n„P 
está empezando a hacer usted: universitarlzar 
esta ciudad que nunca jamás fue universltarlzada 
(y cúlpese a unos y a otros), como lo están ox-
ford o Jena, pongo por caso, en las que todo es 
atención, colaboración y auxilio del enorme asun 
to universitario, el asunto más serio de esta 
ciudad 

Bueno, pero tampoco se olvide de las fiestas 
que no sólo de pan vive el hombre, sobre todo el 
hombre joven y estudiante. El funcionalismo de 
los dos cabos de nuestro cuerpo, cl pie y la ca
beza, pueden obtener una óptima combinación 
bien dirigido y orientado... Y también haga en
trar el deporte ¡ya sabe, son los tiempos! 

Y perdonar, qiie lo que djgo es con buena íe. 
Y o só lo c(úéíia feiiciiaile a usted. 

4 » C u á l e s l a l o t i s i l n i l d e l m e t r o ? 

E n l a e r a a t ó m i c a s e n e c e s i í a n 

u n í i d a d e s d e m e d i d a m á s e x a d a s 
Escribe Huw G R I F P I T H un 
reportaje Europa Press, para 
E L C O R R E O G A L L E G O ) 

Los c ient í f icos de todo e l mun
do e s t á n de acuerdo en que l a im

posibilidad de h a c e r mediciones 
exactas es uno de los problemas 
m á s acuciantes con que se enfren
tan en la actualidad. 

E s imposible medir el calor, e l 
empuje y las microondas con l a 

• • L e g a z L a c a m b r a , e n A l g e c i r a s s 
M _ J I i m m a m m m m m m m i t m n n u u m m m u * * 

O G A 

exactitud indispensable e% esta épo
ca espacial. También es mposible 
medir la pureza de los minerales, 
la presión superficial, ui suavidad 
de la tierra y otras magnitudes de 
las que depende el ulterior proce
so técnico. 

A pesar de los grandes adelan
tos científicos de nuestro tiempo, 
sólo recientemente han podido loi 
expertos ponerse de acuerdo s* 
hre la exacta longitud del metro 

E l interés en sistemas exactos 
de medición científica se mea 
cuando en 1 ™ ^ / ^ ^ Sa 
cesa de Ciencias elaboro el Sis em 
Métr ico decimal. Su base. f ^ 
tro, se definió como a diezm^ 
n é k m a parte de f £ 
el Polo Norte y f ' . f " ^ ¿ t ó 
construyó u n patrón consisten 
en una barra de puitino. 

D O S B A R R A S A CADA ü f 

L a mayor parte de l o j j * * 
del mundo Prmo f ' ^ barro* 
Metro. Se ^ 
de platino V ^ J J ^ en frar** 

L a mejor <lue™trñri intern* 

para servir como VaiTori 

Parlamentos de Pe °sJron dtcM 
de los países d i s p o ^ 
te tado ^ Z d s a s c o n o ^ medidas tan prea^s ^ ^ 

ect& ees 

y ' c t t l e s V e van « ?/„M preH; tcesana por 
mas allá. e s l o Z 7 o s ' ' < > i o * -

un 

A L G E C I R A S . — Procedente de Madrid l legó a Algeciras el subsecretario de E d u c a c i ó n Nacional doctor 1 
Legaz Lacambra , a quien a c o m p a ñ a b a n los directores generales de E n s e ñ a n z a Media, Sr . Gonzá lez A l - ¡ 
rarez; de E n s e ñ a n z a P r imar i a , s eño r Tena Artigas, y de E n s e ñ a n z a L a b o r a l S r . Ale ixandre . E n el Go-1 
bierno Ciyi l p res id ió e l Pieno del Consejo de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a visitando m á s tarde los Institutos cte 
Enseñanza Media y otros locaTes. E n la foto la Directora del Instituto Nacional de E n s e ñ a n z a Medía , 
acompañada de las autoridades durante l a visita que e l Subsecretario rea l i zó a dicho centro. (Foto 

E U R O P A P R E S S ) 

sionar <lue r Z de Z ^ 
costado mucfios ra p r 
de osetas sea ios 
t r a y e c i o n a ^ & á / i r ^ V 
ñ o * ^ l Z e isainene l 0 a u i ^ Fueron ^ tiies 
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